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r^oir eos térreas sarana mniinenlite; levis erit st 
Christi erii Çhristi erit , si fides aderit. 9 im£e-
trat a jubente 9 qttod jusserit. 
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Níi§ es aterre a carga da continência : leve será 
$e,*fâr de Qhriste : , será de- Christo , se houver f é s 

$u$valcançetr de. ev,ent manda aqutifo 9 que elle mandou* 
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l i l r n . 0 e R m . ° S n r . D e p u t a d ® . ' 

'C^ Liando eu peguei na penna para defender a 
L e i d o C e l i b a t o C l e r i c a l i m p o s t a p e l a S a n t a I g r e j a 
aos M i n i s t r o s d o A l t a r , c o m o e s t a d o m a i s p e r ­
f e i t o e d i g n o d o S a c e r d ó c i o , i n j u s t a m e n t e a t a ­
c a d a , e v i i i p c n i i í l d a p o r t r e z C o r r e s p o n d e n t e s d a 
A s t r é a , , e s p e c i a l m e n t e p e l o i n t i t u l a d o A m a n t e d a 
U m a n i d a d e , b e m l o n g e es tava d e e n t r a r e m c o n ­
t e n d a c o m h u m m e u I r m ã o S a c e r d o t e D e p u t a d o 
d a N a ç ã o , e M e m b r o d a C o m m i s s a o E c c l e s i a s -
t i c a d a C â m a r a d o s S e n h o r e s D e p u t a d o s , e m u i t o 
m e n o s p o d i a p r e s u m i r , q u e V . S e n h o r i a t o m a s s e 
p a r a si a l g u m a s e x p r e s s õ e s m a i s f o r t e s , e p i c a n ­
tes , q u e p r o f e r i c o n t r a o a t t r e v i d o , e i n s u l -
t a n t e A m a n t e d a U m a n i d a d e , q u e V . S. m e s m o 
c o n f e s s a q u e o n ã o he : N f o SGU eu. C o m o p o r é m 
n o A p p e n d i c e ao V o t o S e p a r a d o d e V . S. n ã o 
p r o f e r i e x p r e s s ã o a l g u m a i n j u r i o s a c o n t r a a P e s ­
soa d e V , S. , e s o m e n t e c e n s u r e i a d o u t r i n a d ' a -
q u e l l e V o t o . c o m l i b e r d a d e C h r i s t ã , n ã o e r a 
d e e s p e r a r h u m a r e s p o s t a sua , q u e t a n t o m e f e r e 
t r a t a n d o - m e <le m á o C i d a d ã o , e d e m á o C h r i s -
t ã o , & c . mas t u d o r e l e v o , e r e c e b o c o m o d a 
m ã o d-e q u e m v e m . O a m o r p r ó p r i o d e V . S. 
p r o f u n d a m e n t e o f f e n d i d o p e l o e n c o n t r o , q u e a c h o u 
á s suas o p i n i õ e s , r o m p e o as b a r r e i r a s d a C i v i l i ­
d a d e , d a C a r i d a d e , . e n f u r e c e n d o - s e c o n t r a h u m 

. seu I r m ã o S a c e r d o t e , q u e p o r z e l o d a R e l i g i ã o , 
e a m o r d a s u a P á t r i a i m p u g n o u as d o u t r i n a s L u -

,í he r a nas e x p e n d i d a s , e i n c u l e a d a s ao B r a s i l n o 
$tu V u t o t ã o i n s e n s a i o , c o n í o h e r é t i c o . 

a 
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E?cr,ndalisn-se V. S. e por extremo se arripra 
p o r h a v e r e u a v a n ç a d o n o m e u A p p e n d i c e , q u e : 
o Senhor Deputado se fizera de motu próprio Procura» 
dor do Clero do Brasil, para dar Foto , e fazer Pro­
posta de Parecer , que nenhum Sacerdote Brasileiro lhe 
ei:commendara. O r a , R m . ° S n r . , V . S. n ã o t e m 
r a z ã o : i . ° , p o r q u e e u des te m o d o q u i z s a l v a r 
a h o n r a d o s m e u s I r m ã o s S a c e r d o t e s d o B r a s i l r 

q u e d e m o d o a l g u m i n f l u i r ã o p a r a s e m e l h a n t e t r a ­
m ó i a , m a s q u e e r ã o i n j u s t a m e n t e a b o c a n h a d o s p o r 
m u i t o s d e h a v e r e m r e q u e r i d o á A u g u s t a ^ C a m a r a . 
q u e se . a n n u l l a s s e a L e i E c c l e s i a s t i c a do, C e l i b a t O i . 
2 . 0 p o r q u e s e n d o a C o n s t i t u i ç ã o des t e I m p é r i o 
e s s e n c i a l m e n t e P o l í t i c a , e n ã o R e l i g i o s a „ e n a s ­
c e n d o d e l i a t o d o o p o d e r , e a u t h o r i d a d e , q u e . 
a A s s e m b l é a L e g i s l a t i v a t e m d e l e g i s l a r , e n ã o 
h a v e n d o n a C o n s t i t u i ç ã o h u m s ó A r t i g o , q u e a u -
i h p r i s e o P o d e r L e g i s l a t i v o a i n t r o m e t t e r - s e nas 
heh D i s c i p l i n a r e s d a I g r e j a , e m u i t o m e n o s á 
a b o l i r a q u e l l a s " , q u e n ã o a g r a d a r e m a q u a l q u e r . 
E c c l e s i a s t i c o , a q u e m e l l a s s e j ã o i n c o m m o d a s , e 
p e z a d a s , p r o f e r i s e m d ò l o o u c r i m e a l g u m , q u e r 
V . S . se c o n s t i t u i r á d e motu próprio Procurador dm 
Clero do Brasil, fete. A l é m . d i s t o , n ã o p e d i a p r e ­
v e r q u e h u m S a c e r d o t e D e p u t a d o j u l g a s s e d o s e u , 
d e v e r s u s t e n t a r c o m o c o n v e n i e n t e á í c l i c i d a d e d o s 
seus I r m ã o s a d e r o g a ç ã o . d a L e i d o C e l i b a t o t ã o * 
a n t i g a c o m o r e s p e i t á v e l , q u e a S a n t a I g r e j a e s t a » 
b e l e c e o p a r a m a i o r p e r f e i ç ã o , e f e l i c i d a d e t e m ­
p o r a l , e e s p i r i t u a l d o s seus M i n i s t r o s , e q u e u n i ­
c a m e n t e se a t r e v e m a d e t e s t a r H e r e g e s , Í m p i o s , 
e L i b e r t i n o s , J o v i n i a n o s , P o r m i t a n c i o s L u t h e r o s , 
C a r i o c a s , A n t i - C e l i b a t a r i o s , A m a n t e s d a U m a -

n i d a d e , & c . , í k c . 
N ã o i g n o r o q u e o S n r . D e p u t a d o n ã o h e 

A u t h o r d a I n d i c a ç ã o p a r a q u e o nosso Clero se/s 
M%ado; m a s e s tou , i n f o r m a d o , q u e S. S . f o i . h u m * 



d o s ,que m a i s i n f l u i o p a r a c i l a , c q u e p r o m e t t è r a 
• s u s t e n t a - l a c o m t o d a s as suas f o r ç a s , o q u e m a -
; g n i n c a m e n t e se p r o v a d o seu m e s m o V o t o S e p a ­
r a d o ., e d o seu g r a n d e e m p e n h o d e q u e se i m ­
p r i m i s s e , co r res se p e l o B r a s i l a d o u t r i n a a n t i -
C a t h o ü c a , q u e n e l l e se e n c e r r a , , , a p o n t o d e 

- r e s i s t i r e m f a c e ao Ü x c e H e n t i s s i m o e R e v e r e n d i s -
í s i m o S e n h o r A r c e b i s p o M e t r o p o l i t a n o . , q u e se 
- o p p u n h a á v u l g a r i s a ç a o d e h u m e s c r i p t o d i g n o 

r d e j a z e r e t e r n a m e n t e c m e s q u e c i m e n t o p a r a h o n r a 
d e s t e i m p é r i o ; o q u a l n ã o r e n u n c i o u a sua f é 
c o m a I n d e p e n d ê n c i a q u e p r o c l a m o u d o R e i n o d e 
P o r t u g a l , e q u e e x p r e s s a m e n t e m a n d o u !pe-la C o n s ­
t i t u i ç ã o , q u e a R e l i g i ã o C a t h o l i c a , A p o s t ó l i c a . , 
R o m a n a c o n t i n u a r á a ser a R e l i g i ã o d o I m p é r i o . 
• V . S . a s s i m o j u r o u . , l o g o n ã o d e v i a c o n t r a o 
s eu j u r a m e n t o d a r , e p u b l i c a r h u m v o t o c o n t r a ­
r i o a h u m a L e i d a & u a ' , e m i n h a R e l i g i ã o . , q u e 
l i e a d o I m p é r i o , e se esta n ã o h e a R e l i g i ã o 
-de V . S . e n t ã o n ã o p o d e ser D e p u t a d o . C o n s c . 
C a p . V I . A r t . 9 5 . p a r r a f . 5 . , e se he , c o m o n ã o 
- d u v i d o , e n t ã o n ã o p o d e s u s t e n t a r h u m a i n d i c a ­
ç ã o c o n t r a r i a á s L e i s d a R e l i g i ã o . I s t o n ã o t e m 

. r é p i i c a , n e m a . m e n o r c o n t r a d i c ç ã o . 

E u e s p e r a v a , e c o m i g o m u i t a g e n t e b & a , q u e 
V . S . t o c a d o d a G r a ç a d e D e o s c o m a l e i t u r a d a 
m i n h a D e f e z a d o C e l i b a t o C l e r i c a ! , q u e t o d a <>!la 
e s t á f u n d a d a n a a u t h o r i d a d e d e A u t h o r e s C a t h o -
b c o s , q u e c o n s u l t e i , e p e l o s q u a e s m e g u i e i 
. pa r a n ã o m e a p a r t a r h u m s ó á p i c e d a D o u t r i n a 
d a S a n t a i g r e j a nossa Mãi , e M e s t r a ; e s p e r a v a , 
àigo , q u e V . S. cah i s se e m si , e q u e m u d a s s e 
d e s e n t i m e n t o s , o u p e l o m e n o s , q u e n ã o m e 
r e s p o n d e s s e c o m t a n t o f e l 5 e a c r i r a o n i a ; m a s e n -
g i n c i - m e . I n f e l i z e n g a n o ! V . S. p e r s i s t e , e r e ­
q u i n t a c o m a sua r e spos t a n a t e m e r á r i a j d é i d e 
c a s a r o C l e r o B r a s i l e i r o , e e s t i g m a t i s a c o m ê p í -
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thetos de Ultramontams , e de Papistas , que obede­
cem ao Bispo de Roma como a seu Senh.r os E c c l e -
à ias r i c o s , q u e r e g e i t ã o i n v e n ç õ e s L u t h e r a n a s , e 
A n g l i c a n a s . Q u e m h e t ã o b o m C i d a d ã o , e m e ­
l h o r C h r i s t ã o n § o d e v e usar c o n t r a p s seus C o n ­
c i d a d ã o s , e I r m ã o s n o S a c e r d ó c i o d o s i n j u r i o s o s , 
e i r r i s ó r i o s n o m e s , q u e os H e r e g e s d ã o aos C a -

' t h o l i c o s R o m a n o s , e q u e p r e s e n t e m e n t e s ã o p r o -
h i b i d o s n a m e s m a I n g l a t e r r a c o m penas g r a v e s 
jpro bono pacis. V . S. , c o m o S a c e r d o t e C a t h o l i c o 
n ã o d e v e t r a t a r o P o n t í f i c e R o m a n o c o m o s i m -
p l i c e , e i r ô n i c o t i t u l o d e B i s p o d e R o m a ; p o r ­
q u e b e m sabe , e c o n h e c e , q u e o B i s p o d e R o m a ; 
c o m o B i s p o d e R o m a n ã o t e m j u r i s d i c ç ã o e s p i r i ­
t u a l a l g u m a s o b r e t o d a a I g r e j a , p o r é m s i m c o m o -
P a p a , S u c c e s s o r d e S. P e d r o , e V i g á r i o d e J . C 
s o b r e a t e r r a , , e c o m o t a l n e n h u m C a t h o l i c o d e i ­
x a d e s e r seu s u b d i t o n o E s p i r i t u a l , h u m a v e z 
q u e v i v e - n o g r ê m i o d a S a n t a i g r e j a . E l l e h e o> 
P a s t o r d o R e b a n h o d e J . C . , e n c o m m e n d a d o e s ­
p e c i a l m e n t e ao c u i d a d o d e S.. P e d r o , d e q u e m 
os P o n t í f i c e s s ã o S u c c e s s o r e s : Pasce cves meas. Con­
firma fratres luos. O s P a p a s t r a t á o os f i e i s p o r seus 
filhos , e n ã o p o r seus E s c r a v o s , e se s o m o s seus . 
f i l h o s o d e v e m o s r e c o n h e c e r , e p r e s t a r - l h e r e v e ­
r e n c i a , a m o r , e o b e d i ê n c i a . V . S. p r o m e t t e o , e-
t o d o s n ó s , q u e nos o r d e n á m o s S a c e r d o r e s , o b e ­
d i ê n c i a , e r e v e r e n c i a aos nossos B i s p o s D i o c e s a ­
n o s , es ta m e s m a o b e d i ê n c i a , e r e v e r e n c i a os S e ­
n h o r e s B i s p o s a j u r a r ã o a o P a p a nas suas s a g r a * 
ç õ e s ; s e r e m o s n ó s , e s e r ã o e l l e s P a p i s t a s , e 
e s c r avos ? S e n h o r D e p u t a d o , n e m t a n t a l i b e r d a ­
d e , e t a n t o d e s a b u s o ! Se e u p e g u e i n a p e n n a . 
c o n t r a a t r i p e ç a d a A s t r é a , e c o n t r a o V o t o S e ­
p a r a d o d e V . S. n ã o f o i p o r m e c o n s i d e r a r P a ^ 
p i s t a , e e s c r a v o d o B i s p o d e R o m a ; p o r é m s i m 
jpor ser. C a t h o l i c o , e M i n i s t r o d e J . C . 9 d e 



[ 5 1 

que mnito me preso , ainda que indigno seja. 
N ã o f o i p o r P r o c u r a ç ã o a l g u m a e s p e c i a l d o 

C l e r o d o B r a s i l , mas p o r m i m m e s m o , e m o v i ­
d o das r o t a t i v a s d e Pessoas E c c í e u a s t i c a s , e S e -
c u l a r e s m u i t o r e s p e i t á v e i s , q u e a s s á s se é s c a n d a -
l i s á r ã o d o V o t o d e V . S . . , e t e m i ã o p r u d e n t e m e n t e 
as f u n e s t a s c o n s e q ü ê n c i a s ,. q u e d e í l e se s e g u i r i S o -
N o p e r i g o d e s emea r - se , e e spa lha r - se a H e r e s i a , 
o S c i s m a , e L i b e r t i n a g e m , t o d o o C a t h o l i c o t e m 
d i r e i t o d e se o p p ^ l r á s e d u c ç ã o . Q u a n d o N e s t o r i o 
P a t r i a r c h a d e C o n s t a n t i n o p l a p r é g o - u c o n t r a a D i ­
v i n d a d e d e N . S. }.. C . , e n e g o u q u e M a r i a SS . 
fosse M ã i d e D e o s ,. h u m S e c u l a r A d v o g a d o d e 
p r o f i s s ã o „ p o r n o m e E u s e b i o , q u e d e p o i s f o i 
B i s p o d e D o r y l e o , l h e r e s i s t i o e m f a c e na p r e ­
s e n ç a d o C l e r o , e d o P o v o . O r a , se h u m l e i g o 
t e v e o d i r e i t o d e s u s t e n t a r a f é c o n t r a o s e i t 
P a t r i a r c h a ,. q u e d o g m a t i s a v a i m p i a m e n t e c o n t r a 
e l l a , n ã o m e n o r d i r e i t o t e n h a e u c o m o S a c e r d o t e 
p a r a e s c r e v e r c e n s u r a n d o o v o t o - d e V . S. c o m o 
o p p o s t o á D o u t r i n a d a I g r e j a r a q u a l d e v e m o s 
c u v i r , e obedece r . - Si Ecckúam no» audierít , sit 
tibi sicut Ethnicus ,.. ei Publicanus. A S a n t a i g r e j a -
d e s d e os S é c u l o s A p o s t ó l i c o s e s t a b e l e c e o e m m u i ­
t o s C o n c i l i o s , t a n t o n o O r i e n t e , c o m o n o O c c i -
d e n r e , q u e o C l é r i g o o r d e n a d o in sacris n ã o possa. 
c o n t r a h i r m a t r i m ô n i o , 0 S a g r a d o C o n c i l i o d e T r e n -
t o , p o r causa d a H e r e s i a d e L u t h e r o , i m p o z 
p e n a d e A n a t h e m a , e d e m a l d i ç ã o a q u e m d i s ­
ser o c o n t r a r i o . V . S. d i z q u e os C l é r i g o s podem- . 
c a z a r ,. q u e o g o v e r n o d e v e a n n u l l a r o i m p e d i ­
m e n t o d a O r d e m , e q u e h e j u s t a , n e c e s s á r i a , e 
i n d i s p e n s á v e l a d e r o g a ç S o d a L e i d o C e l i b a t o 
p e l a A s s e m b l é a G e r a l d o B r a s i l ; p o r u l t i m o s u s ­
t e n t a n o seu P a r e c e r , q u e se a u t h o r i s e o G o v e r ­
n o p a r a o b t e r d e S u a S a n t i d a d e a r e v o g a ç ã o das . 
p e n a s e s p i r i t u a e s i m p o s t a s ao C l é r i g o q u e se casa.^ 
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-que se faça saber ao mesmo Santo Padre a 
• c e s s í d a d e d e a s s i m p r a t i c a r , v i s t o q u e a Assem.*. 
b l é a n . ã o p o d e d e i x a r d e r e v o g a r a L e i d o Ç e « . 
ü b a c o . 

A h ! S e n h o r D e p u t a d o , q u e l i n g u a g e m h e 
es ta n a b o e c a d e h u m S a c e r d o t e , D e p u t a d o d e 
b u f f l i a N a ç ã o C a t h o l i c a , e n o m e i o d e h u m a C â ­
m a r a C a t h o l i c a , q u e j u r o u m a n t e r a R e l i g i ã o 
C a t h o l i c a , A p o s t ó l i c a , R o m a n a ? D e v i a e u c a l a r -
m e , e n ã o g r i t a r c o m t o d a s as m i n h a s f o r ç a s 
c o n t r a f i u m V o t o t ã o i n s e n s a t o , h e r é t i c o s i n j u -
j - i o s o á N a ç ã o , a t o d o o C l e r o d o B r a s i l , á 
A s s e m b l é a G e r a l , e a S u a M a g e s t a d e i m p e r i a l ? 
i N ã o ., n ã o * P o r q u e n ã o c o m p r e h e n d o estas T h e o -
l o g i a s d o S é c u l o d a s l u z e s , e p o r q u e n ã o p e r ­
d i a m i n h a f é , s o u r e p u t a d o f a n á t i c o , e h y p o -
c r i t a , e a m e a ç a d o p o r V . S. d e ser d e s m a s c a r a d o 
p a r a q u e o i n c a u t o p o v o se n ã o d e i x e p e r s u a d i r , 
q u e a m i n h a c r i m i n o s a a n i m o s i d a d e d e a t a c a r c o r a 
i n s u l t o s a sua o p i n i ã o he f i l h a , o u d a m i n h a s i n ­
c e r a c o n v i n ç ã o , o u d a j u s t i ç a d a .causa , q u e p e r -
t e n d i d e f e n d e r . S e n h o r D e p u t a d o F e i j o , n ã o r e ­
c e i o ser d e s m a s c a r a d o n e m p o r V » S . , n e m p o r 
o u t r o q u a l q u e r d o seu p a r t i d o ; p o r q u e a m i n h a 
c a r a , t a l q u a ) e l l a he , n u n c a c p n h e c e o m a s c a ­

r a , e j a m a i s r n u d e i d e fe'ira n o c a m i n h o d a 
h o n r a , e d a r e l i g i ã o ; a p p a i c ç o e m p u b l i c o c o m 
a d e c ê n c i a c o n v e n i e n t e a o m e u e s t a d o , n e m m e 
e n v e r g o n h o d e ser c o n h e c i d o p o r M i n i s t r o d e J . C . 
E u n ã o a t a q u e i c o m i n s u l t o s a pessoa d e V . S. ; 
a sua o p i n i ã o n ã o f o i i n s u l t a d a 9 f o i c o m b a t i d a , 
c t a l v e z c o m m a i s m o d e r a ç ã o d o q u e d e v i a . V . S . 
c o n f u n d e o A p p e n d i c e s o b r e o seu V o t o , c o m a 
X n a l y s e , q u e r i z á C o r r e s p o n d ê n c i a d o A m a n t e 
d a U m a n i d a d e , e se V . S . , c o m o a f l i r m a , n ã o 
h e esse A m a n t e d a U m a n i d a d e , p o r q u e t a n t o 
s e d o e ? D e c i d f í o os d e s a p a i x o n a d o s . V a m o s a o 

^ u e m a i s i m p o r t a . 
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Dc^?pera-se V. S. por eu ter aSrrnado que 
a = " o C e l i b a t o C l e r i c a l h e d e i n s t i t u i ç ã o A p o s ­
t ó l i c a , , c o m o a i g r e j a s e m p r e e n s i n o u , c o m o os. 
C o n c i l i e s d e f i n i r ã o , e os P o n t í f i c e s / l e c i a r á r ã o c o n ­
t r a os N o v a d o r e s , os G r e g o s S c i s m a t i c o s , os H e -
r e g e s , e os L i b e r t i n o s : 3 , = e p e r t e n d e m o s t r a r 
ser f a l s a a m i n h a p r o p o s i ç ã o , e q u e q u a n d o f o s s e 
v e r d a d e i r a , he f a l s a a c o n s e q ü ê n c i a , q u e d e l i a . 
f i r o c o n t r a o V o t o d e V . S. G r a n d e p e r t e n ç ã o 
n a v e r d a d e !' mas q u e d e s o r t e n e n h u m a V . S. a 
p o d e c o n s e g u i r . O s T h e o l o g o s , e G a n o n i s t a s C a » 
t h o l i c o s , q u e t r a t a r ã o d e s t a m a t é r i a , s ã o d i í F e -
r e n t e s e m o p i n i ã o « h u n s a s - s e v e r ã o se r d e i n s t i ­
t u i ç ã o d o m e s m o J. C . , o u t r o s d e i n s t i s u i ç ã o -
A p o s t ó l i c a . . E u s e g u i a s e g u n d a o p i n i ã o , e l l a 
n ã o h e m i n h a r n e m m e f o i s u g g e n d a p o r f a n á ­
t i c o a l g u m , n ã o f o i p a r a i m p o r ao p u b l i c o - , q u e 
a p r o f e r i ; p o r é m s i m pa ra c o n v e n c e r a V . S. do* 
s e u e r r o , e a g o r a passo a p r o v a l a p a r a c o n f u n ­
d i r a s u a o b s t i n a ç ã o * 

H e d e i n s t i t u i ç ã o A p o s t ó l i c a t o d a a l e i d i s ­
c i p l i n a r d a i g r e j a f u n d a d a na D o u t r i n a , e n o E x ­
e m p l o d o s A p ó s t o l o s . O s A p ó s t o l o s , q u e e r ã o 
c a s a d o s , p o r a m o r d e J . C . , e p a r a m a i o r p e r ­
f e i ç ã o d o seu m i n i s t é r i o , , l a r g a r ã o as suas m u l h e ­
r e s , e s e g u i r ã o ao D i v i n o M e s t r e : Ecce nos reli 
quimus omnisa , et secuti sumus te ;. e os q u e e r ã o » 
s o l t e i r o s a s s i m se c o n s e r v a r ã o p e l o m e s m o m o t i v o . 
Apostoli vel virgines vel post nupltas continentes f u e -
runl. O s A p ó s t o l o s o u f o r ã o v i r g e n s , o u d e p o i s 
d e casados o! s e r v a v â o a c o n t i n ê n c i a , d i z S. J c r o -
n y m o na E p í s t o l a a P a m a c h i o , e c o n t i n u a i Epi-s-
copi, Presbyteri Diaconb aut virgines dignntur , aut 
vidut , aut certe post sacerdotium in a ter num pudicU 
O s B i s p o s , os P r e s b y t e r o s ,. os D i a c o n o s , o u *â<* 
e l e i t o s v i r g e n s , o u v i ú v o s , o u c e r t a m e n t e n 0 ~ 
n i e n s , q u e d e p o i s d o S a c e r d ó c i o s e r ã o cas tos p a r & 
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•sempre. Porque motivo procedia a Igreja deite 
m o d o na e s c o l h a d o s B i s p o s , P r e s b y t e r o s , e D i * 
a c o n o s ? S e m d u v i d a p e l a D o u t r i n a , e E x e m p l o 
d o s A p ó s t o l o s , q u e s e g u n d o S . J e r o n y m o , o u 
f o r ã o v i r g e n s , o u s e n d o casados se fizerâo c o n ­
t i n e n t e s . L o g o a L e i d o C e l i b a t o C l e r i c a l t e m & 
s u a o r i g e m , e i n s t i t u i ç ã o d o s A p ó s t o l o s . P o r ço.ry» 
js.e.qMeBcia n ã o h e f a l s a a m i n h a p r o p o s i ç ã o . 

E s c o l h i ã o - s e nos p r i m e i r o s s é c u l o s p a r a S a c e r ­
d o t e s , e B i s p o s h o m e n s casados , p o r n e c e s s i d a d e 
g r a v e n a f a l t a d e s o l t e i r o s , q u e t i v e s s e m o s d o t e s 
n e c e s s á r i o s , s e g u n d o o A p ó s t o l o ; m a s es tes e s c o r 
I h i d p s e r g o o b r i g a d o s a s e p a r a r e m - s e das suas m u ­
l h e r e s p o r m u t u o c o n s e n t i m e n t o , o q u e S. j e r o ­
n y m o c o n f i r m a c o n t r a J o v i n i a n o . Certe s i n q u i t , 
confiteris non posse esse Episcopum , qui in Episeopatu 
filtos faciat : alioquiti si deprehemus f u e r i t , non quasi 
-vir ienebitur , sed quasi adulter damnabitur. N a v e r ­
d a d e ., d i z o S a n t o , t u m e s m o confessas , q u e 
n ã o p d d e ser B i s p o a q u e l l e , q u e n o E p i s c o p a d o 
g é r a filhos ; m a s an t e s se f ô r a p a n h a d o , n ã o s e r á 
t i d o p o r m a r i d o , p o r é m s e r á c o n d e m n a d o c o m o 
a d ú l t e r o . A s s i m j á n o I V . S é c u l o e s t ava a c o n ­
t i n ê n c i a C l e r i c a l , e R e l i g i o s a t ã o p r o f u n d a m e n t e 
r a d i c a d a na I g r e j a , t a n t o L a t i n a , c o m o G r e g a , 
q u e J o v i n i a n o , e o u t r o s H e r e g e s , q u e c o r n b a -
t i ã o o C e l i b a t o , p e r d e r ã o a e s p e r a s ç a d e a a r r a n ­
c a r ; p o r q u e el-les n S o i g n o r a v ã o , q u e e l l a f o r a 
p l a n t a d a pe los A p ó s t o l o s , e f e l i z m e n t e p r o p a g a d a . 
O q u e os P a d r e s d o C o n c i l i o 1 L d e C a r t h a g o i n ­
g e n u a m e n t e c o n f e s s a r ã o . Tesianics i i Santos Após­
tolos doaiisse , et in Ecdesia antiquiíus ab omnibus esse 
pervatum. T e s t e m u n h a n d o q u e os S a n t o s A p ó s t o l o s 
h a v i â o e n s i n a d o i s t o , e q u e a s s i m se o b s e r v o u 
n a I g r e j a d e s d e m u i t o t e m p o . E s t e C o n c i l i o h e 
d o a nino d e 3 9 8 , n o q u a l se a c h o u S a n t o A g o s -
í j n h o c o m 2 1 4 B i s p o s , e n e l k se - í i z e r ã o m u * * 
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t©s re^uüamentos sobre o Celibato dos Diaconos, 

* d o s tfnesby r o s . 
O u t r a p r o v a h e d i z e r S a n t o A g o s t i n h o n o 

L i v . d e H e r . , q u e apesar d o s e s f o r ç o s d e J o v i -
u i a n o n e n h u m S a c e r d o t e se d e i x o u s e d u z i r p a r a 
c o n t r a h i r m a t r i m ô n i o . Nec usqne ad de.cepti.nnem ah-
quorum Sacerdoium potait pervenne. O q u e n ã o a c o n ­
t e c e r i a se a q u e l l e s d i g n o s S a c e r d o t e s n ã o e s t i v e s ­
s e m c o n v e n c i d o s n ã o s ó d a a u t h o r i d a d e d a I g r e j a , 
q u e l h e s i m p u n h a h u m a l e i t ã o r e p u g n a n t e aos 
a p p e t i t e s d a c a r n e , m a s t a m b é m d e q u e es ta l e i 
v i n h a d o s S é c u l o s A p o s t ó l i c o s , e q u e J o v i u i a n c i 
$ r a h u m p e r t u r b a d o r 9 h u m s e d u o t o r , h u m h e -
r e g e a q u e m e l i e s n ã o d e v i ã o o u v i r , p o r é m sirr* 
a o s A p ó s t o l o s , e aos P a d r e s d a p r i m i t i v a I g r e j a , 
q u e c o n h e c e r ã o os m e s m o s A p ó s t o l o s , e d e ü e s 
b a v i ã o r e c e b i d o a v e n e r a n d a d o u t r i n a d o C e l i b a t o 
p o r m o t i v o d e R e l i g i ã o , . Q u e os A p ó s t o l o s f o s s e m , 
o u n ã o q u a s i t o d o s c a z a d o s , n ã o h e q u e s t ã o , 
q u e i n t e r e s s e p a r a o n o s s o c a z o . , o q u e nos i m ­
p o r t a h e s a b e r se e l l e s d e p o i s d a s u a v o c a ç ã p 
p a r a o A p o s t o l a d o v i y e r ã o m a r i t a l m e n t e c o m as 
s u a s m u l h e r e s . O S e n h o r D e p u t a d o d i z q u e s i m , 
e u d i g o q u e n á o . Q u a l d e n ó s e r r a , q u a l d e nqp 
h e o f a n á t i c o ? O u S ã o P e d r o m c n t i o a ] . C . 
q u a n d o l h e d isse ; Ecce nos relinquimus omnia , ejt 
secuti sumas te , c o n s e r v a n d o e l l e , e os o u t r o s t 

q u e f o s s e m c a z a d o s 9 as suas m u l h e r e s , o u J . C . 
n ã o e x i g i o d o s A p ó s t o l o s q u e a b a n d o n a s s e m as 
suas m u l h e r e s p a r a o s e g u i r e m . Siquis venit ad me , 
et non odit . , . uxorem , non pote st meus esse discipu-
lus. A m b a s estas ç o u s a s e s t ã o expressas n o E v a n ­
g e l h o , n ã o as p o d e m o s n e g a r s e m n o t a d e h e r e ­
s i a , p o r c o n t r a d i z e r á p a l a v r a d e D e os ; e t a n t o 
i s t o h e a s s i m , q u e h o u v e r ã o homen . s q u e d i s s e -
r § o | q u e a q u e l l e q u e p o r a m o r d e J . C . d e i x a r ,a 
m u l h e r r e c e b e r á n a v i d a e t e r n a c e m p o r h u m a : q u e 

b 
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n e s t a t i v e s s e d e i x a d o . O q u e S . J e r ò n y t n o c h a m a 
h u m a t o r p e z a . In moribus appateat turpituâo. 

D i z o S e n h o r D e p u t a d o , q u e c u t o r c i o 
T e x t o d e S. P a u l o d i z e n d o = q u e t i v e s s e t i d o h u ­
m a s ó m u l h e r . = E s t a i r a d u c ç ã o h e a d a B í b l i a 
d e V a n c c , e o P a d r e P e r e i r a n a N o t a a e s t e 
V e r s o d i z : = E s p o s o d e h u m a s ó m u l h e r . . . ==? 
e isso q u e r e m d i z e r as p a l a v r a s d o A p ó s t o l o uniu» 
vxoris virum ; i s t o h e , q u e q u a n d o o B i s p o t e n h a 
a c t u a l m e n t e , o u tivesse tid» mulher ; n ã o tivesse tido 
o u t r a , m a s h u m a s ó . M a i s a d i a n t e n a m e s m a N o t a 
d i z o s á b i o P e r e i r a , q u e n ã o l ê o p e l o C ó d i g o 
d a H u m a n i d a d e ( c o m o f a z e m o s c h a r l a t ã e s d a 
roóda , e i n s u h ã o a t r e v i d a m e n t e os q u e l h e d e r ã o P 

o u s ã o c a p a z e s d e l h e s d a r l i ç õ e s . ) = E p e l a 
m e s m a D e c r e t a i d e S a n t o I n n o c e n c i o I . r e q u e r i S » 
o s C â n o n e s , q u e essa m e s m a ú n i c a m u l h e r , c o m 
q u e h u m se t i ves se c a z a d o , n ã o f o s s e n e m v i u ­
v a , n e m c o r r u p t a , m a s q u e f o s s e t o m a d a v i r ­
g e m . A g r a n d e f a l t a , q u e n * a q u e l l e s p r i m e i r o s 
t e m p o s h a v i a d e s u g e i t o s c a p a z e s p a r a as s u b l i ­
m e s f u p ç õ e s d a J e r a r q u i a E c c l e s i a s t i c a , e r a a c a u s a 
d e se e l e g e r e m m u i t a s v e z e s p a r a B i s p o s h o m e n s 
e a z a d o s ; aos q n a e s t o d a v i a d e p o i s d e B i s p o s , 
sempre a I g r e j a , p r o b i b i o d e b a i x o d e g r a v í s s i m a s 
p e n a s o u s o d o m a t r i m ô n i o , q u e r e n d o , e m a n ­
d a n d o q u e v i v e s s e m e m p e r p e t u a c o n t i n ê n c i a todot 
( n o t e V . S. ) que tivessem ordens Sacras. S o b r e o 
q u e h e f a m o s a a D e c r e t a i d o P a p a S. S i r i c i o a 
H i m e r i o d e T a r r a g o n a . = Q u e d i z a i s t o S r . D e ­
p u t a d o F e i j ó ? c o n s u l t e o A m a n t e d a U m a n i d a ­
d e ^ o seu C ó d i g o d o P r o t e s t a n t e F e l i c e , os W a r -
t h õ e s d a A s t r é a , os m o d e r n o s P a p h a n u c i o s , J u -
v i n i a n o s , e D o r m i t a n c i o s d o s nossos d i a s , q u e 
l h e d i g ã o se o P a d r e P e r e i r a t a m b é m s e r á i n c l u i . 
d o n o n u m e r o d o s f a n á t i c o s , e t o r c e d o r e s d o s 
T e x t o s d e S. P a u l o , e d o s C â n o n e s , d a S a n t a 

I g r e j a . Oy têmpora! 
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Como me lembrei de Paphanucio sou obri­
g a d o a d e c l a r a r a o S r . D e p u t a d o t ã o i n s t r u í d o 
nas l e t r a s L a t i n a s , e G r e g a s , c o m o v e r s a d o n a 
H i s t o r i a d a I g r e j a , S S . P a d r e s , & c . ; e q u e n ã o 
t ê p a r l i v r i n h o s r i d i c u l o s , n e m p o r D i c c i o n a r i o s 
d e B e r g i e r , e q u e a t a n t o c h e g a a sua s a b e d o ­
r i a , q u e i g n o r a o q u e e l l e s s e j ã o , s o u o b r i g a d o , 
d i g o , a d e c l a r a r , q u e g u i a n d o - m e p e l o m u i t o 
CsTudito 9 fi m u i t o g r a n d e T h e o l o g o , e C a n o n i s t a 
o S e n h o r A b b a d e B e r g i e r , q u e a d m i t t i o , a o m e ­
n o s c o m o p r o v á v e l * a h i s t o r i a d e P a p h a n u c i o n o 
C o n c i l i o d e N i c é a , a a d o p t e i c o m as e x p l i c a ­
ç õ e s , q u e e l l e d e u ; p o r é m e x a m i n a n d o as A c -
t a s d e s t e C o n c i l i o , n ã o e n c o n t r e i o m e n o r v e s t í ­
g i o d a v e r d a d e d e s t e f a c t o , an t e s p e l o c o n t r a r i o 
o E x p o s i t o r d o s C â n o n e s N i c e n o s t r a t a a S ó c r a ­
tes , e a S o z o m e n o d e m e n t i r o s o s . N ã o n a , c o m o 
e u m e s m o l i , p o r q u e e n t e n d o L a t i m , e a l g u m a 
c o u s a d e G r e g o 9 h u m s ó C a n o n d e s t e C o n c i l i o 
t S o r e s p e i t á v e l e m t o d a a I g r e j a , q u e f a l l e d e 
e sposas d e B i s p o s , i d e P r e s b y t e r o s , u n i c a m e n t e 
fie l ê n o C a n o n 3 . 0 o s e g u i n t e : — Vefuit magna 
Mymdm ne liceat Episcopo, nee Presbytero , nee Diaco-
fio 9 nec ulli penitus tortim , qui suni 4n Clero introduc-
tam habere rnidieum , pr<eterquam utique mairem , vel 
atnkam , vel eas solas personas , quês bmiwm suspicw-
nem efugiunt, = P r o h i b i o o g r a n d e S y n o d o , q u e 
s e j a l i c i t o a o B i s p o , a o P r e s b y t e r o , a o D i a ç o n o , 
a n e n h u m a b s o l u t a m e n t e d o s q u e se a c h ã o n o 
C l e r o , t e r e m s u á c o m p a n h i a m u l h e r a l g u m a , 
e x c e p t o u n i c a m e n t e A 1 ã i , o u i r r m í , o u t i a , o u 
« ó a q u e l l a s pessoas , q u e e s t ã o f o r a d e t o d a a 
s u s p c i t a . = N e s t e C a n o n , c o m o d i s se , n ã o se 
f a z m e n ç ã o d e esposa , c u j o n ò m e se r ia c o m p r e - v 

f e r e n c i a e x p o s t o , e d e c l a r a d o , se o C o n c i l i o a 
r o g o s d e P a p h a n u c i o t i ves se p e r m i t t i d o , q u e o s 
S a c e r d o t e s . as c o n s e r v a s s e m e m suas cazas . A l é m 

b a 
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disto , S. Basilio na Carta 17 a Paregorio , es-
t r i b a d o na a i i t b o r i d a d e d e s t e C a n o n , n ã o p e r m i t -
í i o , q u e es te P r e s b y t e r o d e 7 0 a n n o s d e i d a d e 
c o n s e r v a s s e e m sua c o m p a n h i a h u m a m u l h e r , d i ­
z e n d o - l h e : Epce illam ex adibus tuis , et trade im 
mmiasierium ; üt iila eum virginibus , tu inter vivos 
ministra. Lege Canomm a Sanctis Patribus nostris m 
Uicsena Synodo Constitutum , qui manifeste inlerdixit 
neqiús mulierem sulnntroductam babsat. B o t a p a r a f o r a 
essa m u l h e r d a t u a e a z a , e m e t t e - a e m h u m m o s ­
t e i r o , fique e i l a e n t r e as v i r g e n s , e t u m i n i s t r a , 
e n t r e os h o m e n s . L ê o C a n o n e s t a b e l e c i d o p e l o s 
nossos S a n t o s P a d r e s n o C o n c i l i o N i c e n o , o q u a l 
m a n i f e s t a m e n t e p r o h i b e q u e a l g u é m c o n s e r v e m u ­
l h e r e m s u a c a z a . G r a n d e f a n á t i c o , e i n i m i g o 
d a U m a n i d a d e e r a 5 . . B a s i l i o , q u e n e m a h u m 
P a d r e v e l h o d e 7 0 a n n o s l h e p e r m i t t i a c o n s e r v a r 

c m casa sua m u l h e r \ 
S e r i a t a m b é m h y p o c r i t a , e f a n á t i c o a q u e l l e 

v e n e r a v e l S a c e r d o t e U r s i n o , d e q u e m f a l i a S . G r e -
g o i i o n o L i v . 4 . 0 d o s D i á l o g o s , q u e e s t a n d o á s 
p o r t a s d a m o r t e o v e i o v e r sua m u l h e r , c o m q u e 
se h a v i a e a z a d o an t e s d a s u a o r d e n a ç ã o , e d e 
q u e m v i v i a s epaFado á 4 0 a n n o s , a € | u a l j u l g a n -
d o - o j á m o r t o , c h e g o u a sua f a c e á d o seu es ­
p o s o ; o q u e e l l e p e r c e b e n d o e s f o r ç o u - s e a f a l l a r 
e d i sse c o m m o r i b u n d a v o z : = A p a r t a - t e d c m i m ,. 
m u l h e r , a f a í s c a a i n d a v i v e , r e t i r a a p a l h a . Dis-
cede a me, mulier , ad bue igniculus vivit , paleam. 
tolle. A h ! S e n h o r D e p u t a d o , os j u s t o s t r e m e m y 

a i n d a q u a n d o a n a t u r e z a os t e m d e s a m p a r a d o 1 

e n ó s ! . . . . 
E u n ã o s o u o b s t i n a d o , e se o s o u n o e n ­

t e n d e r d e V . S. h e n a v e r d a d e , e n ã o n o e r r o ; 
e u n ã o m e g u i o p o r a u t h o r e s s u s p e i t o s , e m u i t o > 
m e n o s h e r é t i c o s ; a m i n h a c a r t i l h a h e a d a I g r e j a . 
C a t h o l i c a , e n ã o d a P r o t e s t a n t e . S e i q u e os L u -



t h e r a n o s , A n g l i c a n o s , c C a l v i n i s t a s t e m e s c r i t o 
m u i t a s o b r a s p a r a d e f e n d e r c o n t r a a I g r e j a C a ­
t h o l i c a os seus s a c r i l e g o s c a z a m e n t o s , e q u e p a r i 
c o h o n e s t a r os seus l i b i d i n o s o s s e n t i m e n t o s , q u e 
s ã o os m o t i v o s p r i n c i p a e s d a s u a s e p a r a ç ã o d a 
S a n t a i g r e j a d e ] . . C . , n ã o h a r e c u r s o s d e q u e 
n ã o l a n c e m m ã o , e l l e s e n t e n d e m c o m o b e m l h e s 
p a r e c e m os T e x t o s o s m a i s i i t t e r a e s , e os m a i s 
c l a r o s das s a g r a d a s E s c r i p t n r a s , c o r r o m p e m n a s 
suas t r a d n c ç õ e s a q u c l l e s , q u e s ã o e v i d e n t e m e n t e 
o p p o s t o s á s suas e r r a d a s o p i n i õ e s , f a l s i f i c ã o as a u -
t h o r i d a d e s d o s San tos P a d r e s , e c i t ã o - n o s a c a d a 
pa s so d e f a l s o , e p a r a n ã o s e r e m a p a n h a d o s , e 
c o n v e n c i d o s d e p e r f í d i a r a r a s v e z e s a p o n t ã o o s 
k i g a r e s d o n d e as e x t r a h i r ã o , e m f i m , n ã o h a q u e 
fiar d e s t a c a s t a d e h o m e n s , c u j o r i m h e i m p o r , 
s e d u z i r , e p e r v e r t e r . O s seus a d m i r a d o r e s i n c a u ­
t o s j í - q u m a l i c i o s o s , c b r ã o p e l o m e s m o m e t h o d o > 
e m t u d o , e por . t u d o , p o r q u e t o d o s t e n d e m p a r a 
o m e s m o fim. Q u e m u i t o , p o i s , q u e e u d i g a c l a ­
r a m e n t e ao S e n h o r D e p u t a d o , q u e n ã o t e n h o f é 
a l g u m a nas a u t h o r i d a d c s , q u e a c a r r e t a , e a m o n ­
t o a d e s t e , o u d a q u e l i e E s c r i p t o r s e m q u e a p o n t e 
o l u g a r das suas o b r a s , e m q u e e l l a s se a c h ã o ? 
P o r e x e m p l o : 

A s s e v e r a o S r . D e p u t a d o c m a r d e q u e m m e 
p e r g u n t a , q u e P a p h a n u c i o d i s se ra ( s e g u n d o G e l a -
s i o ) , q u e o uso d o m a t r i m ô n i o h e h u m a e x c e l -
l e n t e c o n t i n ê n c i a . C o m o n ã o m e a p o n t a a o b r a , 
o c a p i t u l o , e a p a g i n a d e G e l a s i o , n ã o m e p o s s o 
c e r t i f i c a r se esta a u t h o r i d a d e h e , o u n ã o v e r d a ­
d e i r a , o u a p o c r i p h a ; e p e l o q u e s o a a p a l a v r a 
c o n t i n ê n c i a , e n o s e n t i d o e m q u e g e r a l m e n t e se 
t o m a , q u e h e a b s t i n ê n c i a d e s a t i s f a z e r as p a i x õ e s 
d t c a r n e , a c h o ser h u m a c o u s a i n a d m i s s í v e l , a i n d a 
m e s m o n o m a t r i m ô n i o ; p o r q u e o u s o p o d e s e r 

d e m a i s , o u d e m e n o s . S. C l e m e n t e d i s se . . . . 
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S . C y p r i a n o , E u s e b i o , & c . A p o n t e o l u g a r d e i ­
t e s E s c r i p t o r e s , p o i s h e a o b r i g a ç ã o d e q u e m c i t a 
a u t h o r i d a d e s . C o m i s t o r e s p o n d o c a t h e g o r i c a m e n t e 
a e s t a s , e o u t r a s a u t h o r i d a d e s , , q u e V , S a c a r r e t a 
p a r a m e e n g a n a r , o u a n t e s p a r a i l l u d i r os q u e 
d e s t a s c o u s a s n a d a p e s c ã o , e es tes s ã o os q u e 
l h e d ã o os a m é n s , e l e v a n t ã o v i v a s a o A p ó s t o l o 
d o c a z a m e n t o d o s C l é r i g o s c o n t r a o r e s p e i t o , e 
a o b e d i ê n c i a á S a n t a M a d r e I g r e j a , q u e n u n c a 
p e r m i t t i o aos seus M i n i s t r o s p o d e r c a z a r , e q u e 
d e s d e os p r i m e i r o s s é c u l o s p r o h i b i o c o m r i g o r e s -
r e s c a z a m e n t o s p o r m a i s s a n t o s q u e e l l e s f o s s e m * 
V a m o s á s C o n s t i t u i ç õ e s , e C â n o n e s A p o s t ó l i c o s , 
c o m q u e V . S. t a n t o b l a s o n a . 

Q u e d i z e m as C o n s t i t u i ç õ e s A p o s t ó l i c a s ? Que 
es Padres se devem contentar com as mulheres, que / / • 
tihlo antes da sua ordenação. B e m . Q u e m u l h e r e s 
t í n h a m o s , V . S . , o A m a n t e d a U m a n i d a d e , E u , 
c t o d o s n ó s a n t e s d a nossa o r d e n a ç ã o ? P o i s c o n -
t e n t e m o - n o s c o m e l l a s . Q u e m a i s q u e r V . S . ? 
V a m o s aos C â n o n e s d o s A p ó s t o l o s . Q u e r é z ã o 
e l l e s ? Que manda excommungar o Padre , quç se se-
farar de sua mulher por motivo de Religião. N ã o , S e ­
n h o r , n S o h e p o r se s e p a r a r . E i s - a q u i o C a n o n 3 . 0 

d o s A p ó s t o l o s , a l i a s 5 . 0 , e n ã o 3 . 0 : Episcopits , 
vel Pte^byter , vel Diaconus , uxorum suam ne ejiciat 
oeligionis prcetexlu; sin mautem ejecerit segregetur , tf 
perseveret deponatur. O u ç a a g o r a o c o m m e n t a r i o 
d o m e s m o C a n o n ; i . ° , D i o n i s i o o P e q u e n o , 
. A u t h o r m u i t o r e s p e i t á v e l d a I g r e j a G r e g a , e x p l i ­
c a ejecerit p o r a b a n d o n a r , u ã o f a z e r m a i s c a z o a l ­
g u m d e l i a ; o C a n o n q u e r , q u e t r a t e d e l i a » curam 
habeat. i . ° , P o r es te C a n o n , d i z o u t r o C o m m e n -
t a d o r , n ã o se i m p o z p r e c e i t o , q u e o C l é r i g o c a -
z . â d o c o h a b i t e m a r i t a l m e n t e c o m a sua m u l h e r , e 
q n e p r o c u r e p r o c r e a r filhos , m a s s i m , q u e os q u e 
sSo c a z a d o s , s e g u n d o o p r e c e i t o d e S. P a u l o , 1.» 



á T i m o t h . e a p . 5 . v . 8 . Se algum nT.o tiver cuidadq 
dos seus , e principalmente dos da sua caza , esse ne­
gou a f é , e he peior que hum injiel , h a j ã o d e t e r 
c u i d a d o d a s suas esposas d a n d o - l h e s o n e c e s s á r i o 
p a r a passar h o n e s t a m e n t e a v i d a . P r o v a se : P e l a 
C a r t a s e g u n d a d e S. C l e m e n t e , na q u a l e l l e d i z , 
q u e S. P e d r o l h e m a n d a r a , q u e n ã o se o r d e n e m 
m i n i s t r o s d o a l t a r s e n ã o a q u e l l e s , q u e a n t e s d a 
s u a o r d e n a ç ã o d e i x a r ã o as suas m u l h e r e s , i s t o h e , 
q u e se s e p a r a r ã o p o r m u t u o c o n s e n t i m e n t o , e se 
a b s t i v e r ã o d e c o p u l a c a r n a l . 2 . 0 , S. G r e g o r i o , 
L i v . 1 . E p i s t . 4 2 . d e t e r m i n o u , q u e n ã o s o m e n t e 
se n ã o o r d e n e m B i s p o s , p o r é m m e s m o S u b d i a c o -
n o s , s e n ã o a q u e l l e s , q u e v i v e r e m e m c o n t i n ê n ­
c i a c o m as m u l h e r e s , c o m q u e m a n t e s e r S o c a -
z a d o s . E c o m o n a E p í s t o l a 3 8 d o m e s m o l i v r o 
c i t a n d o e l l e es ta C o n s t i t u i ç ã o , o u C a n o n A p o s ­
t ó l i c o , o r d e n a aos B i s p o s , q u e n ã o d e s a m p a r e m 
s u a s m u l h e r e s , n ã o q u i z q u e es te C a n o n se e n ­
t e n d e s s e d e o u t r a s o r t e s e n ã o , q u e a q u e l l e s , q u e 
p o r h a v e r e m r e c e b i d o as o r d e n s sacras se a b s t e r r i 
d o u s o d o m a t r i m ô n i o , n ã o d e i x e m d e t e r c u i ­
d a d o d e suas m u l h e r e s . D e s t e m e s m o s e n t i m e n t o 
f o r ã o os P a d r e s d o C o n c i l i o 1 1 . d e C a r t h a g o , e 
q u e d i s s e r ã o essa e r a a t r a d i c ç ã o d o t e m p o d o s 
A p ó s t o l o s . 

A q u i t e m , S r . R . D e p u t a d o , a v e r d a d e i r a 
i n t e l l i g c n c i a d o C a n o n £ . Q d o s A p ó s t o l o s , e d a ­
q u i c o n h e c e r á , q u e n e m e u , n e m o m e u c o n -
d u c t o r c a h i m o s c t g a m e n t e n a c ó v a , p o r a s s e v e ­
r a r , q u e a l e i d o C e h b - t o h e d e i n s t i t u i ç ã o A p o s ­
t ó l i c a . V e r d a d e h e , q u e nos á u r e o s t e m p o s d a 
p r i m i t i v a n ã o h a v i ã o l e i s u n i v c r s a e s p a r a t o d a a 
I g r e j a s o b r e o C e l i b a t o ^ C l e r i c a l , p o r c a n s a d a s 
p e r s e g u i ç õ e s , e os E c c l e s i a s t i c o s , a m a i o r p a r t e 
d e l l e s , se c a z a v ã o , o u j á e r ã o a n t e s c a z a d o s , 
p a r a m e l h o r se d i s f a r ç a r e m p o r l e i g o s } e n ã o 
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serem conhecidos por Ministros da Religião. Mas 
d e p o i s q u e a I g r e j a t e v e p a z , c o m e ç o u l o g o a 
i m p o r o p r e c e i t o d o C e l i b a t o p o r t o d a a p a r t e , 
t a n t o n o O r i e n t e , c o m o n o O c c i d e n t e , j á p o r 
m e i o d o s C â n o n e s d o s C o n c i l i e s , j á pe las Deere?-
taes d o s P a p a s . I s t o h e h u m a v e u d a d e h i s t ó r i c a , 
e q u e se p r o v a p e l o s m e s m o s C o n c i í i o s , e D e * 

c r c i a e s , 
P a r a n õ o se r d e m a s i a d a m e n t e e x t e n s o , d e i x o 

d e r e s p o n d e r á n u v e m d e c h i c a n a s , c o n t r a d i c -
ç õ é s , e r i d í c u l a s i n c r e p a ç õ e s , q u e o S r . D e p u ­
t a d o a c a d a passo m e f a z , e q u e t a n t o p r o v a a 
s u a e m i n e n t e s c i e n c i a , c o m o o s e u a m o r p r ó p r i o 
a l t a m e n t e o f e n d i d o , e a r d e n t e m e n t e d e s e j o s o d e 
m e r i d i c u l a r i s a r , c d e m e s a c r i f i c a r ã o r , i o p u b l U 
c o , v i s t o q u e n ã o p o d e t o m a r o u t r a v i n g a n ç a . 

V a m o s a o C o n c i l i o i n T r u l l o , q u e V . S. d i z 
ser d o s m a i s n u m e r o s o s , e r e s p e i t á v e i s d a C h r i s r 
t a n d a d e , o n d e se a c h a r ã o p r e s e n t e s os 4 g r a n d e s 
P à t r i a r c h a s , e m a i s d e 2 0 0 B i s p o s d e p o s i t á r i o s 
d o s u s o s , e t r a d i ç õ e s A p o s t ó l i c a s c o n s e r v a d a s nas 
s u a s I g r e j a s . Q u e f e z este C o n c i l i o } D i s s e , que 

ldàhi por diante prohibia 0 caiamento dos Padres. £ 
q u e ' - - p r o v a esse d i t o ? = ( £ P r o v a , a í f i r m a V . S. , 
o q u e e u d i s se n o m e u V o t o ; i s t o h e , q u e a t é 
o S . p S é c u l o a i n d a q u e a c o n s e l h a d o o c e l i b a t o , 
e j á o r d e n a d o p o r d i f e r e n t e s c o n s i l i o s p a r t i c u l a ­
r e s , a i n d a s e n ã o a c h a v a e M a b c l e c i d o por l e i y n i -

v e r s a l * = P ° i s s a i b a , q u e n ã o p r o v a n a d a , e 
q u e V . S . d i s s e h u m d e s p r o p ó s i t o . N ã o se e n f a d e , 
c d é m e a t t e n ç a o . P r i m e i r a m e n t e s a i b a , q u e es te 
c o n c i l i o t ã o g a b a d o p o r V . $ , , e p e l o s G r e g o s , 
p o r q u e l h e s d e o a l i b e r d a d e d e v i v e r e m m a n t a l -

< m e n t e c o m suas m u l h e r e s , e i n v e z d e e s t a b e l e c e r 
q C e l i b a t o , j á d ' a t t f t s ;\ m u i t o s a n n o s e s t a b e l e c i d o 
p o r t o d a a C h r i s t a . i d a d e , l a n ç o u - o p o r t e r r a n a 

I g r e j a G r e g a ; p o r q u e a t é e n t ã o p o u c o s c r ã o qs 
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P a d r e s G r e g o s c a z a d o s , e esse? m e s m o s n ã o v i -
v i ã ó c o m 1 as suas m u l h e r e s m a r i t a l m e n t e , e o b -
s e r v a v ã o e s í r i c t a . m e n t e o O : n o n 3 . ° d o C o n c i l i o 
d e N i c é a , c o m o p r o v e i c o m a a u t h o r i d a d e d e 
S. B a s i l i o , e d e p o i s d e s t e C o n c i l i o T r u l l a n o t o ­
d o s se c a z ã o an tes • d e r e c e b e r e m as O r d e n s S a ­
c r a s , e a s s i m v i v e m c o m as suas esposas . E m 
s e g u n d o l u g a r , este C o n c i l i o n ã o f o i u n i v e r s a l ; 
l o g o n ã o p o d i a e s t a b e l e c e r h u m a l e i u n i v e r s a l 
p a r a t o d a a I g r e j a . N ã o f o i u n i v e r s a l p o r q u e n ã o 
c o n c o r r e o p a r a e l l e a I g r e j a L a t i n a , n e m a i g r e ­
j a d a Á f r i c a . O P a p a n S o p r e s i d i o a e l l e n e m 
p o r si , n e m p e l o s seus l e g a d o s . E m t e r c e i r o l u ­
g a r , o P a p a S é r g i o 111 o n ã o a p p r o v o u , a n t e s 
o r e g e i t o u p o r m u i t a s r a z o e s , e h u m a d e l l a s f o i 
a a l t e r a ç ã o , q u e esse C o n c i l i o , o u an tes c o n c i * 
l i a b u l o , fez , n a d i s c i p l i n a d a I g r e j a r e l a t i v a m e n t e 
a o c e l i b a t o . P r o h i b i o s i m o q u e j á e s t ava d e m u i ­
t o an t e s p r o h i b i d o , q u e e ra c a z a r . s e q u a l q u e r 
P r e s b y t e r o , o u D i a c o n o d e p o i s d e o r d e n a d o , m a s 
a b r i o a p o r t a aos l e i g o s c a z a d o s p a r a e n t r a r e m 
n o S a n c t u a r i o , e v i v e r e m m a r i t a l m e n t e c o m as 
suas m u l h e r e s p a s s a n d o d o l e i t o p a r a o a l t a r . 

D e p o i s d e V . S. d i z e r o q u e b e m l h e p a r e c e 
a r e s p e i t o d o C o n c i l i o in Trullo , t o r n a a e n f u ­
r e c e r - s e c o n t r a m i m d i z e n d o : = " C o m o p o i $ 
t e m o Sr . P a d r e a t e m e r i d a d e d e a f f i r m a r que" o 
c e l i b a t o d o c l e r o he d e i n s t i t u i ç ã o A p o s t ó l i c a , 
& c , ? Se dissesse q u e a c o n t i n ê n c i a , o u a cas,. 
c i d a d e f o i d e s d e o s A p ó s t o l o s a c o n s e l h a d a aos 
C h r i s t á o s , e c o m m a i s r a z ã o -aos E c c l e s i a s t i c o s 
e u c a l a r - m e - h i a ; mas a f f i r m a r q u e o c e l i b a t o f o i 
d e s d e o p r i n c i p i o d e t e r m i n a d o aos P a d r e s ! h e 
p a r v o i c e , he a b s u r d o , he d e c e r t o m o d o h n m i 
I m p i e d a d e q u a n d o i m p u t a a J . C . , e aos A p ó s * 
t o l o s h u m a d o u t r i n a c o n t r a r i a ao q u e e l l e s t f , 0 

c l a r a m e n t e , e n s i n a r ã o . „ , = = Se j a p o r c a r i d a d e m e u 

http://cazar.se


[ 1 « ] 

I r m ã o ! D e o s l h a p a g u e ! P o r é m c o m o e u n ã o 
p r e c i s o das s u a s e s m o l a s c o n v é m r e t r i b u i r - l h e n a 
m e s m a m o e d a . S r . P a d r e D e p u t a d o , q u a n d o e u 
p r o f e r i , q u e o c e l i b a t o e ra d e i n s t i t u i r ã o A p o s ­
t ó l i c a , n ã o q u i s d i z e r q u e os A p ó s t o l o s o t i v e s ­
s e m i n s t i t u í d o p o r l e i e x p r e s s a , e d e r i g o r o s o 
p r e c e i t o ; p o r q u e e l l e s n ã o E z e r ã o C ó d i g o d e 
. L e i s . M a s c o m o J . C . m e s m o o a c o n s e l h o u c o m o 
e s t a d o - m a i s p e r f e i t o , e o e x i g i o d o s seus d i s c í ­
p u l o s p a r a q u e d e s t e m o d o f o s s e m d i g n o s d e l l e ; 
e os A p ó s t o l o s a s s i m o e x e c u t a r ã o , e e n s i n a r ã o , 
e s te e n s i n o , e e x e m p l o h e o f u n d a m e n t o , e m 
q u e a I g r e j a se firmou p a r a e s t a b e l e c e r p o r l e i 
n o s m i n i s t r o s d o a l t a r , q u e g u a r d a s s e m c o n t i n ê n ­
c i a p e r p e t u a , s e p a r a n d o - s e d e suas m u l h e r e s d e ­
p o i s d a o r d e n a ç ã o , o u n ã o c a z a n d o m a i s . I g n o r a 
"V. S. q u e h i m u i t a s cousas , q u e se i n s t i t u i r ã o 
p o r l e i , o u t r a s p o r c o n c e l h o , e o u t r a s p e l o e x e m ­
p l o ? Ü j e j u m Q u a r e s m a l f o i i n s t i t u í d o p e l o e x e m ­
p l o d e J. C . , e a I g r e j a a o d e p o i s o m a n d o u p o r 
3ci , e p r e c e i t o r i g o r o s o . Se a l g u m d i s s e r , o j e ­
j u m Q u a r e s m a l h e d e i n s t i t u i ç ã o d e J . C . d e v e 
ser a r g u i d o d e p a r v o i c e , d e a b s u r d o , e d e i m -
p i e d a d e ? N ã o , S e n h o r , p a r v o , a b s u r d o , e Í m ­
p i o h e t o d o a q n e l l e , q u e n ã o r e s p e i t a n d o os c o n ­
c e l h o s d a p e r f e i ç ã o d a d o s p o r J . C . , e o s e x e m ­
p l o s e d i f i c a n t e s d o s A p ó s t o l o s , e d o s C h r i s t ã o s 
d o s p r i m i t i v o s S é c u l o s , se r e v o l t ã o , e se deses -
p e r ã o c o n t r a a l e i d o c e l i b a t o c l e r i c a l , e r e l i g i o ­
so , q u e a S a n t a I g r e j a i n s p i r a d a , e n s i n a d a , e 
d i r i g i d a p e l o E s p i r i t o S a n t o i m p o z aos s eus m i ­
n i s t r o s p a r a m e l h o r d e s e m p e n h o das suas s a g r a d a s 
t u n ç o e s , m a i o r e x p l e n d o r d a r e l i g i ã o , e m a i s g l o ­
r i o s a r e c o m p e n s a d o seu a n g é l i c o S a c e r d ó c i o . A h í 
S e n h o r D e p u t a d o , q u a n t o a l i n g o a g e m d e V . S . 
d i f f e r e , e h e d i a m e t r a l m e n t e c o n t r a r i a á d e h u m 

V e n e r a v e l S a c e r d o t e F r a n c « , q u e d e s t e r r a d o p e -
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Ia sua Fé escreveo em Londres o seguinte (lêa 
p a r a c o n f u s ã o s u a , d o s seus c o l l a b o í a d o r e s , e 
A p a i x o n a d o s . ) 

= O v o t o d e c o n t i n ê n c i a d o s m i n i s t r o s s s p r a d o s 
n ã o h e h u m desses pon tos^ d e d i s c i p l i n a , q u e a 
I g r e j a C a t h o l i c a , A p o s t ó l i c a R o m a n a t e m p o r v e ­
zes e s t a b e l e c i d o s e g u n d o os t e m p o s , e os l u g a ­
res , e q u e e l l a t e m d a m e s m a s o r t e d e r o g a d c r 
p o r r azoes m u i t o l e g i t i m a s . N ã o h e t a m b é m h u m 
s i m p l e s c o n s e l h o a q u e t o d o o h o m e m c o n s a g r a d o 
a D e o s h e l i v r e d e se s u b t r a h i r ; p o r é m h e h u m 
p r e c e i t o q u e o b r i g a os m i n i s t r o s d o a l t a r ao c e ­
l i b a t o d e b a i x o d e g r a v í s s i m a s penas ; h e h u m a 
l e i i r r e f r a g a v e l , e q u e t e m s i d o i n v a r i a v e l m e n t e 
s u s t e n t a d a n a m e s m a i g r e j a d e s d e os A p ó s t o l o s 
a t é n ó s , H e a m e s m a l e i q u e o A p ó s t o l o S. P a u ­
l o n ã o se c a n ç a d e l e m b r a r a T i r o , e a T j m o -
t h e o , j á r e c o m m e n d a n d o - l h e s q u £ s e j a o e l l e s m e s ­
m o s c a s t o s , e s e m n o d o a : Te ipsum Castum cus-
todt ; j á p r o h i b i n d o - o s d e i m p o r as m ã o s s o b r e ' 
o u t r a s p e s s o a s , q u e n ã o s e j ã o c a s t a s , e d e h u ­
m a p r o v a d a ' v i r t u d e . E s t a l e i a c h a se a u t h o r i s a d a 
p e l a s C o n s t i t u i ç õ e s A p o s t ó l i c a s , c i m e n t a d a s pe l a s 
D e c r e t a e s d o s B i s p o s , e os C â n o n e s d o s C o n c i -
I r o s , d e f e n d i d a p e l o s P a d r e s d a I g r e j a , q u e e m 
i o d o s os t e m p o s se a r m a r ã o d a e s p a d a ' d a p a l a ­
v r a c o n t r a os h e r e j e s , q u e a p e r t e n d ê r ã o a b o l i r : 
e m f i m a I g r e j a C a t h o l i c a d e t a l s o . t e a t e m n o 
c o r a ç ã o , q u e f e r e c o m a n a t h e m a a t o d o a q u e l l e , 
q u e s u s t a n t a r , q u e d e p o i s d e ser a d m i t t i d o á s O r ­
d e n s Sacras p ô d e c a z a r - s e a p e s a r d o i m p e d i m e n ­
t o d a o r d e m , e d a p r o m e s s a t a c i r a , o u e x p r e s -
sa q u e f e z na sua o r d e n a ç ã o . ~ ~ ' P e n s k m e n t ò á 1 

hC<$t&m*ct*; L o n d r e s 1 7 9 9 . — T . z . pa<r. , W 

A g r a l a - l h e a l i ç ã o , S e n h o r D e p u t a d o cm 
e l l a n ã o he p a r a V . S . ? D e o s a s s im o p e r m i n i s s e . 
A g r a d a r á t a m b é m a o A m a n t e d a U m a n i d a d e c 
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aog d a t r i p é ç a d a A s t r é a ? n ã o c e r t a m e n t e ; p o r ­
q u e esses D o u t o r e s n ã o gos t a .0 d e f a n a t i s m o s , 
n e m d e h y ^ o c r i s i a s , d e l i b e r d a d e , e d e l i b e r t i ­
n a g e m S Í . T . . 

C o m o o S r . D e p u t a d o n ã o q u e r s e n ã o d e s ­
v a i r a r - s e , e d e s v a i r a r ? i n t e r p r e t a n d o ao seu g e i t o 
as m i n h a s a e s e r ç õ e s , e s o a n d o l h e E q u a n d o e u 
d i g o A , e n t e n d e p o r i n s t i t u i ç ã o A p o s t ó l i c a n ã o 
os c o n c e l h o s , e e x e m p l o s , q u e os S a n t o s A p ó s ­
t o l o s d e r ã o d a c o n t i n ê n c i a aos p r i m e i r o s f i e i s , p o ­
r é m s i m l e i s , q u e e l l e s n o s t r a n s m i i t i s s e m a esse 
r e s p e i t o . C o m o n ã o h a s e m e l h a n t e s l e i s e s c r i t a s 
p e l o s A p ó s t o l o s , d a q u i t i r a p r e t e x t o p a r a a r e n ­
g a r , e m b r u l h a r , e c o n f u n d i r . Sr . D e p u t a d o , q u a n ­
d o os Papas nas suas D e c r e t a e s , o s C o n c i b o s n o s 
seus C â n o n e s , e a I g r e j a , q u e r o d i z e r , os seus 
P r e l a d o s e D o u t o r e s d e c l a r ã o , d i f i n e m , e e n s i n ã o 
c o n t r a os H e r e j e s , os G r e g o s S c i s m a t i c o s , e o s 
L i b e r t i n o s , q u e o c e l i b a t o c l e r i c a l h e d e i n s t i t u i ­
ç ã o A p o s t ó l i c a , q u e r e m d i z e r , q u e f o i a c o n s e ­
l h a d o p e l o s A p ó s t o l o s , c o n f i r m a d o p o r e l l e s c o m 
o seu e x e m p l o , c q u e h e h u m a p r a t i c a t ã o a n t i g a 
c o m o a m e s m a I g r e j a . E u q u a n d o i s t o e s c r e v i r e ­
f u t a n d o as a t t r e v i d a s , e c a v i i o s a s a s s e r ç õ e s d o 
A m a n t e d a U m a n i d a d e , n ã o p o d i a p r e v e r q u e 
v i e s s e e n c o n t r a r c m V . S e n h o r i a h u m a d v e r s á r i o , 
o u t ã o f a l t o d e i n t e l i g ê n c i a , o u t ã o a b u n d a n t e 
d e e s p e r t e z a ; p o r q u e e n t ã o e u m e e x p r e s s a r i a d e 
m o d o q u e V . S. m e l h o r m e e n t e n d e s s e , o u n a o 
t i v e s s e p o n t o p o r o n d e p e g a r . 

M a s f a l l a n d o c o m s i n c e r i d a d e V . S. n ã o r e s ­
p e i t a , n e m a m a a v e r d a d e , p o r q u e t o d o o seu 
i n t e n t o h e r e g e i t a r a d o u t r i n a c a t h o l i c a a r e s p e i t o 
d o c e l i b a t o , t o r n a - l a o d i o s a , e t y r a n n i c a ; p o r 
i s^o n o seu v o t > c h a m o u a l e i d o c e l i b a t o h u m a 
i n j u s t i ç a d e c i d i d a , h u m d i s p o t i s m o i n s u p p o r t a v e l . 
E i s - a q u i a r a z ã o p o r q u e V . S . n ã o q u e r c o n & e u -
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tir , que a Lei do Celibato Clerical imposta aos 
~ ] \ i i n i s t r o s d o S e n h o r p e l o j u i z o d o E s p i r i t o S a n ­

t o , judicio Spiritus Sancti, c o m o se e x p r e s s a I n n o -
c e n c i o I I I , e c o t r í i r m a B e n e d i c t o X I V , v e n h a d o s 
A p ó s t o l o s , e d o s P a d r e s A p o s t ó l i c o s , id est , D i s ­
c í p u l o s d o s A p ó s t o l o s . P o r q u e m o t i v o V . S. m e t -
t e n o e s c u r o o p r e c e i t o d e S. P a u l o a T i -
m o t h e o , q u e se c o n s e r v e cas to , cas/um te custcdi } 
p o r q u e r a z ã o c i t a n d o t a n t a s v e z e s o A p ó s t o l o 
q u a n d o l h e f a z c o n t a , e d a n d o á s suas p a l a v r a s 
os s e n t i d o s , q u e m a i s q u a d r ã o , e c o n v é m aos s e n ­
t i m e n t o s d o s A n t i c e l i b a t a r i o s , e A m a n t e s d a U m a ­
n i d a d e , passa p o r a h o a q u e l l e s t e x t o s , q u e os 
c o n f u n d e m na sua m a l i c i a ? c o m o p o r e x e m p l o : 
Q u e r o q u e v ó s v i v a i s s e m i n q u i e t a ç õ e s , Q q u e 
e s t á s e m m u l h e r e s t á c u i d a d o s o das cousas , q u e 
s ã o d o S e n h o r , e d e c o m o h a d e a g r a d a r a D e o s . 
Volo antem vos sine sollicitudine esse. Quis sine uxore 
est iolíicitm est qure Dornini sunt, quotr.odo pLtceat Deo. ' 
A d . C o r . C a p . 7 . v . 3 2 . O r a , S r . D e p u t a d o , n ã o 
a c h a V . S. q u e o e t a d o c e l i b a t a r i o s e m c u i d a d o s 
d e m u l h e r , e d e f i l h o s , e s o m e n t e c o m cs d e 
a g r a d a r a D e o s seja o m a i s p r ó p r i o , o m a i s c o n ­
v e n i e n t e , o m a i s d i g n o d o S a c e r d ó c i o , n ã o s ó 
p e l a p u r e / a a n g é l i c a c o m q u e d e v e o S a c e r d o t e 
c h e g a r ao A l t a r , mas t a m b é m p e l o d e s e m b a r a ç o 
p a r a m e l h o r c u m p r i r os d e v e r e s d o s e u m i n i s ­
t é r i o ? i s t o n ã o a d m i t t e , a r g u c i a s , e h i c a n a s , e 
s o p h i s m a s . F u n d a d a nes tas m á x i m a s d a p e r f e i ç ã o 
i n c u l c a d a s p e l o E s p i r i t o S a n t o p e l a b o c a cio A p ó s ­
t o l o a I g r e j a p r e s c r e v e o c e l i b a t o aos seus m i n i s ­
t r o s ; p o r é m este c e l i b a t o he v o l u n t á r i o , p o r q u e 
h e v o l u n t á r i o ser m i n i s t r o d a I g r e j a . 

N ã o d e i x a d e ser c ô m i c a e b e m r i d í c u l a a 
r e s p o s t a q u e V . S e n h o » ia d á á m i n h a a s s e r ç á o se­
g u i n t e : " N ã o ha l e i a l g u m a q u e p e r m i t i a aos P a -

3 3 d r e s c a z a r e m - s e d e p o i s d a sua o r d e n a ç ã o . i 3 E s t e 



a b s u r d o , d i z V . S. , h e i n t o l e r á v e l n a v e r d a d e . 
= » " P o i s Sr. P . h a v e r á a l g u m a l e r q u e p e r m u t a 
v e s t i r , p a s s e a r , c o m e r , c a z a r , & c . , & c . ? N ã o 
sabe V . R e v e r e n t í s s i m a q u e as cousas l i c i t a s p o r 
s u a n a t u r e z a , s ó se f a z e m i l l i c i t a s p e l a j u s t a e 
l e g a l p r o h i b i ç ã o ? e q u e p o r t a n t o as l e i s p r o h i -
b i t i v a s d o c a z a m e t i t o d o s P a d r e s s ã o a p r o v a i n ­
c o n t e s t á v e l d a a n t e r i o r l i b e r d a d e d o s m e s m o s ? 
p a r a q u e p o i s c r ê t ã o l i g e i r a m e n t e s e m p e n s a r 
DO q u e d i z ? , , = = Sr , D e p u t a d o , esta sua r e s p o s ­
t a h e q u e he a b s u r d o i n t o l e r á v e l , e i i d i c u l o n a 
v e r d a d e . S i m S e n h o r , s e h a l e i q u e p e r m i t r e aos 
P a d r e s c a z a r e n > s e , p o r q u e r a z ã o V , S. n ã o se t e m 
a p r o v e i t a d o d e l i a a t é a g o r a ? p o r q u e causa n ã o 
t e m u s a d o d a l i b e r d a d e cie c a z a r , a s s i m c o m o 
d a d e c o m e r , v e s t i r , e p a s s e a r ? p o r q u e m o t i v o 
t e m f e i t o t a n t o m o t i m , t a n t o e s c â n d a l o , t a n t o 
b a r u l h o n a A u g u s t a C â m a r a d o s D e p u t a d o s , e 
f o r a d e l i a i n u n d a n d o esta C o r t e c o m o seu Fo<-
} h e t o c o n t r a eMe seu I r m ã o S a c e r d o t e , q,ue d e ­
f e n d e a d o u t r i n a d a S a n t a I g r e j a c o n t r a os e r r o s 
x los J o v i n i a n o s , e . L n t h e r o s m o d e r n o s ? se o q u e e u 
c i i g ò c o n f o r m e c o m a d o u t r i n a d a I g r e j a h e a b ­
s u r d o , p a r v o M c c , e i m p i e d a d e , o q u e V . S. e n s i ­
n a , e p r o p a g a c o n t r a a m e s m a d o u t r i n a o q u e 
g.erá ? h e r e s i a . H e v e r d a d e , S r . D e p u t a d o , q u e 
a d i s c i p l i n a aetAial d a S a n t a I g r e j a n ã o h e h o j e 
a m e s m a a c i d e n t a l m e n t e . n a q u e l l a s p o u s a s , q u e 
<,áo d e p u r a p o l i c i a E c c l e s i a s t i c a ; p o r q u e a d i m i » 
i i -u i .çãQ d o í e r v o r d o s fieis, .e o u t r a s c i r c u n s t a n c i a s 
«Jo.s t e m p o s e l u g a r e s , t e m o b r i g a d o a I g r e j a a 
m o d e r a r .o r i g o r d .d !a , e a c o n d e s c e n d í r c o m a 
nos.sa f r a q u e z a , o u an t e s c o m a nossa p o u c a f é ; 
p o r é m n a q u e l l a s cousas , q u e se r e f e r e m a o s d o g -

• m a s d a R e l i g i ã o , e q.ue ucu v i e r ã o p o r t r a d i ç í o 
d o s ' V p o s t o l u s nestas n ã o t e m h a v i d o m u d a n ç a a U 
g u n i a e i & t n c i a l , n e m l i e p o s s í v e l h a v e r , N I / J I I in» 



[ *3 ] 

neveiur nisi , quod íradiiuní est , d i z i a o P . S a n t o 
E s t e v S ó aos q u e p e r t e n d i â o r e i t e r a r o B a p t i s m o 
d a d o pe lo s h e r e j e s . O m i s m o d i g o e u a V . S. , ' 
q u e p e r t e n d e q u e os Pad re s se c a z e m s e g u n d o 
e n s i n ã o o u t r o s h e r e j e s . Nibil innovetur , nisi quod 
traditum est. 

A d i s c i p l i n a d a I g r e j a , S r . P a d r e D e p u t a d o , 
q u a n t o ao c e l i b a t o , n ã o h e a q u e V . S. p h a n t a * 
sia na sua i m a g i n a ç ã o , e a q u e n o s d e o n o V o ­
t o s e p a r a d o ; n ã o S e n h o r , o u ç a a S a n t o E p i p h a - -
n i o , q u e s e n d o P a d r e d o 4 . 0 S é c u l o s a b i a es tas 
cousas m u i t o m e l h o r d o q u e V . S. , e os c h a r -
l a t ã e s d a A s t r é a . D i z , = O S a n t o S a c e r d ó c i o 
h i a s e b u s c a r e s p e c i a l m e n t e d e n t r e os h o m e n s v i r ­
g e n s , ex vhginibus , s e n ã o h a v i â o v i r g e n s , d e n ­
t r e os q u e p r o f e s s a v ã o a v i d a s o l i t á r i a , ex sò/iia* 
riam y i iam prcfessi , se estes n ã o era o s n f i i c i e n t e s , 
t i r a v ã o - s e d o s q u e se c o n t i n h ã o d e suas p r ó p r i a s 
m u l h e r e s , de his qui co-ntment a propriis uxoribus s 

o u d o s q u e e r ã o v i ú v o s d e h u r n a s ú n i c a s n u p -
c i a s ; p o r q u e n ã o h e l i c i t o e l e v a r a o S a c e r d ó c i o 
a q u e l l e , q u e c o n t r a h i o s e g u n d a s n u p c i a s , p o s t o 
q u e o v i u v o , c o n t i n e n t e d e s d e a m o r r e d a s u a 
m u l h e r , h qui ab initio , c&ntinens vi dum fuerit , 
possa c o n s e g u i r o l u g a r d e B i s p o , d e P r e s b y t e ­
r o , d e D i a c o n o , e d e - S u b d i a c o n o . = E p i p b . i n 
C o m p . 

S . J e r o n y m o , q u e c o r r e o p o r m u i t o s p a i z e s 
d a i g r e j a O r i e n t a l , q u e e x a m i n o u a t t e n t a m e n t e 
a sua d i s c i p l i n a nesses p r i m i t i v o s s é c u l o s , e s c r e ­
v e n d o a P a m a c h i o , c o n f i r m a t u d o q u a n t o v i m o s 
q u e d i s s e r a S a n t o E p i p h a n i o ; e is a q u i as suas p a ­
l a v r a s í Apostoli vel virgines , vel post nuptins comi. 
neves, Episeopi , Preslytcri , Diaconi , aut virgines 
e/iguntur , aut vidui , aut certe post Ucerdotium in <tter-
num pudici. E p i s t . a d P a m a c h . E n e m e s m o g r a n d e 

D o u t o r d a I g r e j a . , e a c e e r r i m o D e f e n s o r U a V i r -
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g i n d a d e , e d a C o n t i n ê n c i a S a c e r d o t e ! , n o s e u 
. L i v r o c o n t r a V i g i l a n c i o ., e x p r e s s a - s e d e s t e m o d o : 
= " Q u e b o m - r ! d i z e m q u e h a B i s p o s , q u e 
t e m c o m p l i c e s d a sua m a i d a d e , se he q u e se per­
d e m c h a m a r B i s p o s a q u e l l e s , q u e n ã o o r d e n ã o 
D i a c o n o s s e m q u e p r i m e i r a m e n t e se c a z e m , c r e n ­
d o q u e n e n h u m s o l t e i r o h e c a p a z d e ser c o n t i ­
n e n t e ; m a * , an t e s d ã o e l l e s a c o n h e c e r q u a l h e 
a sua s a n t i d a d e , p o i s q u e s n s p e k ã o m a l d e t o d o s ; 
se e l l e s n ã o v ê m p e j a d a s as m u l h e r e s d o s C l é r i ­
g o s , o u os m e n i n o s c h o r a n d o nos b r a ç o s d a s 
m ã i s , n ã o lhes c o n f e r e m os S a c r a m e n t o s d e J . C . 
Q u e f a r ã p as I g r e j a s d o O r i e n t e ? Q u e as d o E g y -
p t o , e as d a S é A p o s t ó l i c a , as q u a e s t o m ã o p a r a 
C l é r i g o s o u V i r g e n s , o u C o n t i n e n t e s , o u , se 
f o r ã o c a z a d o s , os q u e d e i x a r ã o d e ser m a r i d o s ? 
T a l he a d o u t r i n a d e D o r r o i t a n c i o l a x a n d o as r é ­
deas á i n c o n t i n t n c i a . Hoc âocidt Dortuitantius libf* 
(Uni freena permiliens, = N ã o h e i s t o m e s m o , 
q u e d e ^ e j ã o , e p o r q u e s u s p i r ã o os nossos D o r m i -
t a n c i o s ? A h ! m e u S, J e r o n y m o , o n d e e s t d a 

t u a p e d r a \ 
E n t r a a g o r a o s a p i e n t i s s i m o S e n h o r D e p u t a ­

d o P a d r e F e i j ó a m a n e j a r c o n t r a a i g n o r â n c i a d o 
P a d r e G o n ç a l v e s t o d a a sua a r t i l h a r i a d e b a t e r , 
e d i z - m e , j á c a n t a n d o a y i c t o r i a ; — «« O r a se o 
P a d r e soubesse , q u e o C e l i b a t o h e h u m a l e i d i s -
c i n l i n a r , e q u e p o r isso m e s m o t e m s o h V i d o t a n ­
tas v a r i a ç õ e s na I g r e j a : se fosse c a p a z d e c o n h e ­
c e r a d i f e r e n ç a e n t r e D o g m a , M o r a l , e D i s c i ­
p l i n a , s a b e r i a q u e n ã o s ó C o n c i l i o * e Papas , c o ­
m o t a m b é m os B i s p o s p o d e m e d e v e m f a z e r t o d a 
u a l t e r a ç ã o , q u e a t o r ç a das c i r c u n s t a n c i a s f i z e r 
C o n v e n i e n t e s á s a l v a ç ã o d o s f i e i s . . . . , , = ~ 

K e s p o n d e - s e . : i . p , q u e po . - t o seja d e d i s c i ­
p l i n a o C e l i b a t o C i c i i C a i , n ã p h e d i s c i p l i n a m e ­

r a m e n t e r c g u i a i i y a , c p u l i c i a l p o r é m s i m d e . d i j f t 



c i p l i n a q u e t o c a ao d o g m a , e h e r e l a t i v a a e l le 
S i m , S e n h o r , esta d i s c i p l i n a e s t á f u n d a d a Í 0 
c o n s e l h o E v a n g e l í i c o d a c a s t i d a d e , e da p u r e z a . 
J . C . m e s m o e n s i n o u , q u e ha e u n u c o s p o r a m o r 
d o r e i n o d o s C e o s ; i s t o he , h o m e n s , q u e s-fl-o 
c o n t i n e n t e s p a r a m e l h o r c o n s e g u i r a sua s a l v a ç & o , 
e p a r a m a i o r g r ã o d e g l o r i a . S . P a u l o e n s i n o u 
q a e a v i r g i n d a d e , e a c o n t i n ê n c i a he p r e f e r í v e l 
ao m a t r i m ô n i o a pe sa r d a s a n t i d a d e d e l l e ; d ig se 
m a i s : q u e o q u e n ã o c a z a e s t á m a i s d e s e m b a r a ­
ç a d o p a r a m e l h o r s e r v i r a D e o s , p o r b s o m e s ­
m o q u e n ã o e s t á d i v i d i d o e n t r e D e o s , e a m u ­
l h e r • e x i g e q u e o B i s p o se ja c o n t i n e n t e , e p u -
d i c o ; o r d e n a a T i m o t h e o q u e seja ea.sto & c . , & c « 
V . S. n ã o d i r á q u e estes c o n c e l h o s s ã o c o n c e l h o s 
d e L e t r a d o , o u d e a m i g o , o u d e P a i , os q u a e s 
p o s t o q u e s e j ã o , o u d e v ã o ser r e s p e i t a d o s , c o m 
t u d o sSo l i m i t a d o s n a sus a u t h o r i d a d e ; p o r é m 
s i m q u e s ã o c o n c e l h o s d e h u m h o m e m D e o s > 

c o m o he J . C . , e c o n c e l h o s d e h u m h o m e m i n s ­
p i r a d o p e l o E s p i r i t o S a n t o c o m o e r a S. P a u s o , 
e p o r es ta r a z ã o q u a s i q u e s ã o p r e c e i t o s . 

V e r d a d e he q u e J . C . o b r i g o u aos A p ó s t o l o s , 
q u e e r ã o c a z a d ó s , , a d e i x a r sua? m u l h e r e s p a r a 
s e r e m seus d i s c í p u l o s , e eil.er assina o fizera o 
ecce nos re/ifuimus omnia , et semi famus te , â f f i r -
m a S. P e d r o • e os q u e n ã o e r ã o n ã o c o n s t a q u e 
se c a z a ^ e r n ao d e p o i s , c o m o S . J o ã o s q u e p e r -
m a n e c e o v i r g e m ; p o r é m v e r d a d e he c a m b e m q u e 
J . C . d c o r o d o o p o d e r á sua I g r e j a d e e s t a b e ­
l e c e i ' , e r e g u l a r a sua d i s c i p l i n a s e g u n d o os seus 
p r e c e i t o s , e c o n c e l h o s . 5 s A p ó s t o l o s m u i t a s c o u -
sas d e t e r m i n a r ã o , c o m o s é c o l h i das suas A a a s ; 
e das E p í s t o l a s C á n o n i c a s , h u m a s s o b r e os p r e ­
c e i t o s d o D i v i n o í t í e s t í e . o u t r a s c o n f o í m t 1 . e n « 
c o n c e l h o s , o u t r a s e m fim s e g u n d o e l í e s , m e st n o s 
e n t e n d e r ã o i n s p i r a d o s , e e n s i n a d o s p d * i • > 
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S a n t o , j u l g a r ã o p o i s estes h o m e n s d c D e c 5 , q u e 
os B i s p o s seus suecessores , o s P r e s b y t e r o s , os 
J ) i a e or .es d e v : ã o ser h o m e n s d e t o d a a s a n t i d a d e , 
e p u r e z a a s s i m c e m o e ra p u r o e s a n t o o m i n i s ­
t é r i o , q u e l h e s era d e s t i n a d o * D e i t a s o r t e n a q u e l -
l e s t e m p o s c o m o q u a s i t o d o s v a r õ e s e r ã o c a z a -
d o s , n ã o e r a f á c i l a c h a r s o l t e i r o s , q u e t i v e s s e m 
os.j do tes , n e c e s s á r i o s p a r a o E p i s c o p a d o , p a r a o 
S a c e r d ó c i o , e p a r a o D i a o o n a d p ; ü r a v ã o - s e p o r 
t a n t o d e n t r e os c a g a d o s c o m h u m a sd m u l h e r , 
o u d o s v i ú v o s t a m b é m d e h u m a s ó m u l h e r , o s 
q u e h a v i d o d e ser o r d e n a d a s B i s p o s , P r e s b y t e -
J03 , e D i a c o n o s ; p o r é m os c a z a d o s s e p a r a v ã o - s e 
d a s suas esposas , e os v i ú v o s n ã o t o r n a v ã o m â i s 
a c a z a r ; feudo i s t o n o s c o n s t a d a t r a d i c ç ã o d o s 
p r i m e m o s s é c u l o s . , L ê a o S r . R . D e p u t a d o , n ã o 
a m i n h a c a r t i l h a d e B c r g i e r , q u e l h e c h e i r a á. 
c a r t i l h a d e P a d r e í g n a c i o } m a s os A n n a e s d e 11a-
r o p i o , a D i s c i p l i n a d a I g r e j a d e T o m a s i n i , F í e u -
r y . , e o u t r o s m u i t o s A u t h o r e s C a t h o l i c o 3 , q u e 
d e s t a s m a t é r i a s e s c r e v e r ã o c o m p r o f u n d a s a b e d o ­
r i a , p i e d a d e t . c r e l i g i ã o ; d e i x e - s e d e C ó d i g o s d a 
Vmanité d o P r o t e s t a n t e F e l i c e ; l a r g u e les inconve» 
mefis di* ceíibat , i m p r e s s o e m G e n e b r a , o b r a d e 
h u m C a l v i n i s t a ; q u e i m e a Í m p i a Memória s o b r e 
o c e l i b a t o . c l e r i c a l d o O p o s i t o r d e C o i m b r a , q u e 
í o i i m p r e s s a na m e s m a U n i v e r s i d a d e n o A n n o d e 
1 8 2 2 ; t r o q u e o G m e i n e r d a e d i ç ã o C o n i m b r i c e n -
c e , q u e he h e r é t i c a p e l o d a e d i ç ã o d e V e n e z a , 
q u e h e c a t h o l i c a ; e m í i m t o m e o c o n c e l h o d e 

P a u l o , i m i t e o sicut et e»0 d o A p ó s t o l o , e 
d e i x e - s e d e P r o m o t o r , e M i s s i o n á r i o d e c a z a m e n -
t o d e P a d r e s . T a l o r e c e b i m e n t o ? q u e t a c o d a 
p r i m e i r a p e ç a d e 4 3 , q u e d i s p a r a c o n t r a a m i ­
n h a i g n o r â n c i a . V a m o s r e c e b e r a s e ^ u n d p . 

D i z V . q u e p a r a m i n h a c o n f u s ã o q u e r q u e 

e u m e s m o n o t e as m i n h a s m e s m a s parve- ices , e 
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• e o i n r a d i c ç õ e s ; ( O b e d e ç o , v e n h g o d i a s . ) Se n o 
4 . y s é c u l o o P a p a S i r i c i o t e v e p o d e r p a r a i m p o r 
a l e i d o c e l i b a t o q u a n d o o P r i m a r o d o B i s p o 
t t e R o m a e ra t ã o l i m i t a d o a i n d a , n ã o p o d e r á 
t i r a r h o j e essa l e i o S u m m o P o n t í f i c e , q u e e x e r ­
c i t a s o b r e a I g r e j a C a t h o l i c a h u m p o d e r q u a s i 
a b s o l u t o , e i l l i m i t a d o ? N o s p r i m e i r o s s é c u l o s a l ­
g u n s B i s p o s e s t a b e l e c e r ã o e m suas D i o c e s e s ú l e i 
d o c e l i b a t o ; e n o s é c u l o 19 o E s p i r i t o S a n t o 
l h e s ca s sou a a u t h o r i d a d e c o n c e d i d a e n t ã o ? 

Q u e i s t o d i g a h u m i d i o t a , h u m l e i g o , t e m 
d e s c u l p a ; mas h u m E c e l e s i a s t i c o , h u m D e p u t a d o 
d a ^ N a ç ã o , he v e r g o n h a , h e e s c â n d a l o . N ã o s abe 
o S e n h o r P a d r e D e p u t a d o , q u e q t f e n d o J . C . d i s s e 
a S. P e d r o : = " T u é s P e d r o , e s o b r e e s t a 
p e d r a e d i f i c a r e i a m i n h a i g r e j a , e t u d o q u a n t a 
l i g a r e s s o b r e a t e r r a , s e r á t a m b é m l i g a d o n o c e o , 
e t u d o q u a n t o d e z a t a r e s s o b r e a t e r r a , s e r á t a m ­
b é m d e z a t a d o n o c e o , n ã o l h e p o z l i m i t e s a l . 
g u n s á a u t h o r i d a d e d o P r i m a d o d e l l e , e d o s seus 
sueces so res ? O P r i m a d o d o P a p a , B i s p o s d e H o * 
m a , e V i g á r i o d e J . C . n o e s p i r i t u a l he t ã o l i ­
m i t a d o h o j e , c o m o f o i n o t e m p o d e S. P e d r o ; 
i s t o h e , n ã o t e m l i m i t e s a l g u n s d a p a r t e d o s h o -
m e n s , e n u n c a os t e v e , p o r q u e n ã o h e o b r a d o * 
h o m e n s , p o r é m d e D e o s . P o r i s s o m e s m o q u e 
este p o d e r v e m de D e o s , o P a p a n o e x e r c í c i o 
d o seu P r i m a d o n ã o p o d e d e t e r m i n a r o c o n t r a r i a 
d a l e i d e D e o s , n e m m e n o s c a b a r os p r e c e i t o s , 
e C o n c e l h o s E v a n g é l i c o s . Se nos p r i m e i r o s s é c u ­
l o s a l g u n s B i s p o s , c o m o V . S. d i z , ( d e v e n d o 
d i z e r t o d o s os B i s p o s ) e s t a b e l e c e r ã o nas suas D i o ­
ceses a l e i d o c e l i b a t o , n ã o p o d e m c e r t a m e n t e 
a r m u l i a d a n o s é c u l o TQ ; pois* q u e v.-e. n d o es ta 
l e i f u n d a d a nos c o n c e l h o s , e e f è m p í o dos A%òs*» 
í t a l o s , c o n f i r m a d a p o r C o n c i l i o s , é yeràd® éi p e r * 
fctção, s egue - se q u e n e m o P a p a , n e m os tih 

d £ 



p o s , n e m m e s m o h u m C o n c i l i o E c c u m e n i c o d e 
i o d a a I g r e j a a p o d e m a n n u l l a r ; p o r q u e e l l e s n r o 
p o d e m c í e r o g a r os c o n c e l h o s • d e p e r f e i ç ã o , ' q u e 
o m e s m o J . C . d e o , e q u e os A p ó s t o l o s p r a t i c é -
r ã c , e e n s i n a r ã o p e l a d i r e c ç ã o das l u z e s d o E s ­
p i r i t o S a n t o . H a v e r á , o u s e r á p q s s i y e l h a v e r n o 
s é c u l o 19 E s p i r t t o S a n t o o p p o s t o ao E s p i r u o S a n t o 
d o s é c u l o d o s A p ó s t o l o s ? N ã o S e n h o r D e p u t a d o . 
O E s p i r i t o S a n t o he o m e s m o , a I g r e j a h e a 
m e s m a % o D o g m a h e o m e s m o , a n J o r a l h e a 
m e s m a , a D i s c i p l i n a q u e t o c a ao D o g m a , c o m o 
h e esta d o c e l i b a t o c l e r i c a l he a_ rnc . -ma 3 e s e r á 
s e m p r e a m e s m a a pesar d o s e - í o r ç e s d a h e r e ­
s ia , e d a l i b e f t i n a g é m . T a l o r e c e b i m e n t o q n e 
f a ç o d a sua s e g u n d a p e ç a de 3 0 , q u e ra lo a t r i o 
b r e c h a na m u r a l h a d a m i n h a f é . L a p e r i m e n t e -

r n o s a t e r c e i r a . 
D i z V . S. h ã o h e m e s m o o S r . P a d r e , q u e 

a d m i r a a p r u d ê n c i a , e as v i r t u d e * d e h u m . P a p a 
d o s nossos d i a s , q u a n d o c o n c e d e aos P a d r e s R r a n -
cezes y c a z a d o s c o n t r a a l e i , c o n t i n u a r e m a v i 

v e r c o m suas m u l h e r e s ? 
S i m S e n h o r , m a s V . S . a l t e r o u as m i n h a s 

p a l a v r a s , e s u p p r i m i o o u t r a s . E u d i s se : p e r m i t -
t i o q u e , os q u e q u i z e s s e m ficar n o e s t a d o d e 
l e i g o , c o n s e r v a s s e m as . suas m u l h e r e s , ficando e l -
l a s l e g i t i m a s esposas , m a s d e p o i s d e r a t i f i c a r e m 
os seus m a t r i m ô n i o s coram Parccbo et teitibus. N i s ­
t o S r . D e p u t a d o n ã o h o p v e d e r o g a ç ã o d a I t i , 
h o u v e d i s p e n s a b e m n e c e s s á r i a e m c i r c u n s t a n ­
c i a s i r r e m e d i á v e i s . P e r m i t t i o o S a n t í s s i m o F i o V i l 
h u m m a l m e n o r p a r a sanar o u t r o m a i o r . Q u e 
s e r i a d a q u c l í e s e j e / g r a ç a d o s c o n c u b i n a d o s se as­
s i m p e r s e v e r a s s e m ase á m u n e , q u e s e r i a da - . 
q u e i l a s d e s g r a ç a d a s c o n c u b i n a s , m u i t a s d e l i as e n ­
g a n a d a s , q u e s e r i a d o s seus filhos , se a p i e d a ­
d e d a I g r e j a os n ã o s o c ç o r i e s s e , a í i r c i j i a n d o os 



r i g o r e s da sua d i s d p P m i , qp-i e e ra o i 
m e d i o d e q u e p o d i a 1 . n ç - : r n u o ? psfefio 
t u r a , S r . D e p u t a d o , os se^rs ! i u r os Sa 
cio B r a s i l e m t & 8 d e p l o r á v e i s c i f ^ u n s r a n c i a í 
V ; S. c o m o seu V o t o i n u u i o u m i m o os S e n h o r 
res B i s p o s , e o C l e r o Lu a s s i n o ! jE p» d t e {. 
n e m m o s s a f e z n a m u r a l h a . V a m o s á q m u t t . 

N ã o s a b e , d i z V . S. t p i e P i p I V r e s p o n d 
ao i m p e r a d o r i Y f a x i m i 4 j a r e r ) , quand •> Lhe r v ..4 
p e l a a b o l i ç ã o d a l e i d o c e l i b a r o e l e r i e d ; e m o s 
Jhe a f i r m o u , q u e r e c o n h e c i a q u e s a n d m u u e l e i 
e r a s o m e n t e k c c l e s i a s t i c a , e ele n e n h u m a sor^e 
i n h e r e n t e á s o r d e n s sacras ? 

T a n t o n ã o s a b i a eu* , S r . D e p u t a d o , o q u e 
s a b i a , e o d Í 2 F l e u r y , o u o seu C o n t i n u a . o f 
no T o m . 2 3 . L i v . 1 6 8 . , he q u e este I n q m r . u m r 
p o r d o a s v e z e s i n s u t i o c o m o Papa P i o I V . p a ­
r a o b t e r o c a z a m e n t o d o s P a d r e s , t q u e $ 'ya 
S a n t i d a d e se a i R i g i r a m u i t o c o m estas i n s t i ne tas 
p e l o e m b a r a ç o , e m q u e se a c h a v a d e c o n t e n t a r . 
a S u a M a g e s t a d e , e q u e as p r o p u z e r a e m C o n -
s i ã t o r i o a 12 d e J a n e i r o d e 1 5 3 5 . Q u e p a s s a r a 
a o d e p o i s a r e c o l h e r os go tas ' ; d o s ^ C a r d e a e s J 
B i s p o s , e T h e ò l o g o s d e q u e se c o m p o z e r a o 
C o n s i s t o n u , e q u e os v o t o s f u r ã o t o d o s n e g t i -
v o s . Q u e o P a p a m a n d a r a f a / e r p o r a l g u n s X . h e o -
i o g o s , e D o u t o r e s m a i s b a b e i s h u m e í c r i p t o c o m 
r a z õ e s s ó l i d a s , q u e c o n t e n t a s s e m o I m p e r a d o r , e 
h z e s s e m r e p r i m i r n o v a s » o l l i c i t a ç õ e s . E > | e e s c c i p t o 
f o i e n v i a d o ao i m p e r a d o r p e l o Ih-po d e L a n -
c i a n o # s á b i o T h e o l o g o , e p o r P e d r o G i u c h a r d m , 
h á b i l C a n o n i s r a . M a x i m i l i a n o p e z o u as r a z õ e s j e 
se r e n d e o , O x a l á q u e eu por iesse h a v e r este es-
c r i p í o p a r a c o m e i l e p r o c u r a r render t a m b é m o 
S P . D e p u t a d o \ E s t j b a i a n ã o c h e g o u á m u r a l h a ; 
p o r q u ê era p o u c o p e c a d a , e a" p ó l v o r a e ^ u v a 
f a l s i f i c a d a . 
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j u l g a o S r ; D e p u t a d o q u e t a l v e z e u p e n s a s ­
s e , q u e a p r a c t i c a d o s G r e g o s se i n t r o d u z i s s e 
d e p o i s d o s c i s m a : assevera q u e se e u l é - s e a fsta-
?ia s a b e r i a q u e es ta d i s c i p l i n a s o b r e o c e l i b a t o 
n u n c a f o i o b s t á c u l o p a r a a s u s p i r a d a r e u n i ã o : e 
. c o n c l u e d i z e n d o , l o g o i m p i o h e a q u e i l e q u e ne* 
g a ao P a p a 5 e aoG B i s p o s o p o d e r , q u e }. C . 
l h e s c o n c e d e o 5 e d e q u e t a n t a s v e z e s t e m u s a d o , 

N o A p p e n d i e e c o b r e o V o t o d o Sr . D e p u t a d o 
n ã o { a l i e i e m C , n e m n o s c i s m a , n e m s o ­
b r e as causas , q u e i m p e d e m a s u s p i r a d a r e u n i ã o ; 
er^o n ã o t s e t á l ó g i c a d e m e n i n o d e e s c o l a t i r a r » 
se. h u m a c o n s e q ü ê n c i a d e p r i n c í p i o s n ã o d a d o s , 
n e m s o n h a d o s , e q u e a i n d a q u e f o s s e m d a d o s , 
s e m e l h a n t e c o n s e q u e n u a n ã o se c o n t é m n e l l e s > 
o q u e se p o d e r i a d e d u z i r h e q u e e u e r a h u m 
i g n o r a n t e d a m a i e r i o t q u e d e f e n d o , e n a d a m a i s . 
/ v j e m d i t o q u e p o d é r n e g o c u ao P a p a , e a o s 

B b p o s ' S u e ^ £ 0 S ^ > Q c o n c e d e s s e , p a r a ser i m ­
p i o ? M a s l i a m o s p r i m e i r o o p a r u g r a p h o s e g u i n ­
t e n 0 q u a l V . S. d e p o s i t o u t o d o o v e n e n o d a 
éúi r e f i n a d a h y p o c r i s i a , e d a m a l í c i a d o seu c o ­

r a ç ã o . D i z p o i s o S r . ^ F e i j ó : 
i V s p o n d u - m e , S r . P a d r e , o q u e s e r á 

i r i a i s p r o v á v e l ser d e i n s t i t u i ç ã o A p o s t ó l i c a ? à 
e m e se p r a t i c a nosf 3 p r i m e i r o s - s é c u l o s , e q u e 

}\,y. h - r u a t m o i e ç S o c o n s t a n t e e n s i n a , e p r a t i c a 
a i n d a b o j e a I g r e j a G r e g a , s e m n u n c a ser c o n ­
d e n í n a c F o p e l a L a t m a - v 00 a p o s t e r i o r a o 5 . 0 

c , . ? 0 . c u j a o r i g e m nos he c o n h e c i d a ? N ã o t e m 

r e s ò o s t á P 1 ^ £ . 
0 ' l á se t e m - i o u ç a V . S. N u n c a n a I g r e j a 

H / i t i n a a t é o p r e s e n t e f o i p e r m i t t i d o aos P a d r e s -

c ^ 7 a ! ] o s ^ o ^ > á b ' í t á r ^ m •, c o m ; ' à s suas m u l h e r e s ; n a 
J f e / ê l a fírega ó ^ é r v o U - s e ^a- m e s m a d i s c i p l i n a a t é 

•étíttç\l&viitt -Jíwlh . Í I O fim. d ç - 7 . ? S é c u l o . O 
quz p r o v e : c e i a as a u t u a i i d a d e s d o C o n c i l i o Ú9-
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N i ce a ,< d e S a n t o E p i p h a n i o , d e S, R a s i l i o , c d e 
S. j e r o n y m o . I s t o í n e s r o ô nos e n s i n ã o os C â n o n e s 
N i c e o o s , e C a i t h a g i n c / e s , e as D e c r e t a e s o os 
Espies d o s p r i m e i r o s S C C W Í O Í . A g o r a r e s p o n d a - m e 
V . & , q u a l das d u a s I g r e j a s a l t e r o u a d i s c i p l i n a , 

r e c c j à t e a d o s A p ó s t o l o s , . e d o s Padres• A p o s -
todreos r a q u e a c o n s e r v a i n v a r i á v e l a t é h e j e , 
o a a q u t i . a q u e n o ' f i m d o 7 . 0 s é c u l o a d e p r a ­
v o u ? c e r t a m e n t e q u e f o i a I g r í - j a G r e g a a V ; u e 
v a r i o u , e m i o c o n s e r v a a d i s c i p l i n a ; V e j a m o s o 
C a n o n A p o s t o l i c o X X V« In iis , qui non du,ta vxo-
re ad deram pronmti smü , jiéemm*, si wlàrit, uxcrem 
êmte lectores et fanêores*. D e n t r e os q u e f o r r o p r o ­
m o v i d o s ao C i e r o s e m s e r e m c a v a d o s , m a n d a m o s , 
s e q u i z e r e m , q u e t o m e m m u l h e r e s os L e i t o r e s , 
eq C a n t o r e s . H e v e r d a d e , q u e , s e g u n d o t e m o s 
d i t o , nos p r i m e i r o s s é c u l o s p o r c a u s a das p e r s e ­
g u i ç õ e s , e p e l a f a l t a d e h o m e n s s o l t e i r o s i d ô n e o s 
se c r d e n a v ã o ps c a z a d o s • p o r é m estes e t ã o o b r i ­
g a d o s a n ã o v i v e r e m m a n u a l m e n t e c o m as suas 
esposas , o q u e se c h a m a conversão ( c o n v ê n i o . ) 
I s t o se p r o v a d o C a n . 2 d o C o n c i l i o d c A r i e s : 
Assumi non posse ali quem ad Sacerdghm in ceujugti 
vm:uío cemttíutum nisi fuerit premissa convtrsio. ò e -
g u e - s e o c o m m e n t a r i o . Converti dicebaníur cônjuges 
cúm ex mutuo consensu separabaníur , et promitiebjnt 
castiíatem, Q u e f i z e r í o p o i s os a m a n t e s d a U m a n i ­

d a d e , e a n t e - c e l i b a t a r i o s d o C o n e i l i a b u l o T i u l , 
l a n o ? D e t e r m i n a r ã o q u e fosse d e p o s t o o B i s p o ' 
q u e o b r i g a s s e ao P r e s b y t e r o , o u D i a e o n o , o u 
S o b d i a c o . n o a separar -se d a sua l e g i t i m a m u l h e r , 
c n ã o c o h a b í t a r m a i s c o m e l l a : d e t e r m i n a r ã o 
t a m b é m q u e o P r e s b y t e r o , D i a e o n o , o u S u b d i a c o n o , 
q u e p o r m o t i v o d e r e l i g i ã o se separasse d e i U a 
e s p o s a , í o s s e d e p o s t o . 

E s t a t ã o e s c a n d a l o s a a l t e r a ç ã o na d i s c i p l i n a 
d a c i g r e j a d e s a g r a d o u ao P a p a S é r g i o k o q u a l 
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D S O cú a d e s a p r o v o u , © © m o l a m b e m n £ o q u i s 
l e r , e a i n d a m e n o s r e c e b e r as A c r a s , q u e l h e 
f o r ã o e n v i a d a s p e l o I m p e r a d o r J u s t i n i a n o I I c o m 
g r a n d e s , c seve ras a m e a ç a s se as n ã o a s s i g n a s s e . 
H e c r i v e i , S r . D e p u t a d o , q u e esre S a n t o P o n t í ­
f i c e se e x p o r i a a ser l e v a d o p r e s o p a r a C o n s t a r » -
t m n p l a ( o q u e es teve a p o n t o d e a c c o n t e c e r , se 
a isso os s o l d a d o s , e o P o v o ü o m a n o n ã o se 
o p p o ^ e s s e ) se e l l e v i sse e m sua c o n s c i ê n c i a , q u e 
p o d i a a p p r é v a r c q u e i l a a l t e r a ç ã o d a d i s c i p l i n a , 
q u e . f i z e r a o 05 P a d r e s T r u l l a n o s > A s I g r e j a s f i o -
m a n a , c A b i c a r i a u n a n i m e m e n t e r e j e i t a r ã o , e d e ­
t e s t a r ã o a q u e l l e c o n c i l i a b u t o , o n d e t ã o e s c a n d a ­
l o s a m e n t e s e m s e r e m e l la? o u v i d a s , e s e m o c o n ­
senso d o C h e f e da I g r e j a , se h a v i a v i c i a d o á 
d i s c i p l i n a A p o s t ó l i c a s o b r e o c e l i b a t o c l e r i c a l , 
I . o g o , S r . D e p u t a d o , a d i s c i p l i n a a c t u a l h e es ­
s e n c i a l m e n t e a m e s m a , q u e nos v e i o dos A p ó s ­

t o l o s , yApòmlèívèi v i f g i ' 1 ^ • vel p9kí nuptias comi- . 
venta fuêruM. S. J e r o m C r e i o q u e V . S. e s t a r á 
c o n v e n c i d o d e q u e t e n h o d a d o a r e s p o s t a , q u e , 
d i z - m e , n ã o t e r o seu q u e z i t o . V a m o s ao o u t r o 

q u e se s e g u e . , • 
R e s p o n d a - m e m a i s , )á e s t á c o n v e n e m o d e 

« ü e a i n d a s e n d o o et l i b a t o E e c l e < i a r t i c o d e I n s ­
t i t u i ç ã o A p o s t ó l i c a p o d e ser a b o l i d o p e l o P a p a e m 
t o d a a Uu-c ja , e pe los l l i s p o s e m suas r e s p e c t i ­
v a s D i o c e s e * ? H e o: o v a v c l q u e d e v e r g o n h a n ã o 
o q u e i r a d e i L u a r a p o a d e h i v e r j á c o n f e s s a d o 
n o s e x e m p l o s , « q u e c i t o u , e l o u v o u . 

• V e r g o n h a t e n h o e u d e q u e h u m S a c e r ­
d o t e I k w u t e o auRttSse p r o f e r i r p r o p ô s , ç o e s t 5 o 
\ e m e r a r i a s , x a p e i o s a s j - i n a l s o a r j t e s , e e s c a n d a l o ­
sas na A u g u s j a Ç a n f y a r à , m a s t a m b é m q u e se a t -
t r e v e s s e a p u b l i c a r p o r t o d o o I m p é r i o , e p e l o 
n n í r t e í o i n t e i r o p a r a i o p p r o b r i o , e v e r g o n h a d o » 

« t u * p a t r í c i o s . Ç o m o - p o d e r á > Sr . D e p u t a d o , o 
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Papa , que T. C. estabeleceo chefe da siia Igreja 
p a r a e c i í f i c a r , e n ã o d e s t r u i r , a b o l i r h u m a d i s c i ­
p l i n a v i n d a d o s A p ó s t o l o s , e s t a b e l e c i d a , e c o n ­
firmada e m t a n t o s C o n c i i i o s , s u s t e n t a d a p e l o s 
P o n t í f i c e s seus an tecessores , d e f e n d i d a p e l o s P a ­
d r e s , e D o u t o r e s d a I g r e j a , t ã o r e c o m m e n d a d a , 
e p r a c t i c a d a pe lo s S a n t o s ? Q u e o P a p a possa 
d i s p e n s a r a e s t e , o u A q u e l l e C l é r i g o , S u b d i a c o n o 
D i a e o n o , S a c e r d o t e , e a i n d a m e s m o B i s p o p o r 
m o t i v o s m u i t o p o d e r o s o s , c e m c i r c u n s t a n c i a s 
Wè& a t t e n d i v e i s , e r e d u z i n d o - o ao e s t a d o d e \e'w 
g o , d e b o a m e n t e c o n c e d o ; m a s " q u e possa abo-^ 
b r e m t o d a a I g r e j a , o u ao m e n o s e m h u m a 
N a ç ã o C a t h o l i c a , p a r a s a t i s f a z e r á l i b e r t i n a g e m , 
e c o r r u p ç ã o d o s q u e se e n v e r g o n h u o a t é m e s m o 
d e a p p a r e c e r e m p u b l i c o c o m o M i n i s t r o s d e J . C . 
r e g o r e d o n d a m e n t e . M a s S r . D e p u t a d o , q u e m u ­
d a n ç a h e es ta n a sua l i n g u a g e m ? C o m o m e f a l i a 
a g o r a e m q u e o P a p a p o d e a b o l i r o c e l i b a t o 
q u a n d o n o seu p a r e c e r d e o V . S. t o d o o , Poder 
ú. A s s e m b l é a L e g i s l a t i v a ? N § o h e V . S . o m e s ­
m o q u e d i s se n a sua C â m a r a , f e z i m p r i m i r , e 
e s p a l h a r p o r esta C o r t e , e pe las P r o v i n c i a s ' d o 
I m p é r i o : que a Assembléa nuo pôde deixar de revo­

gar a lei do celibato? o u V . S . e n t ã o c o m o seu^ 
v o t o e n g a n o u os seus D i g n í s s i m o s C o i l e g a s , e 

o s , s e u s C o n s t i t u i n t e s , o u a g o r a c o m a sua r e s - ' 
p o s t a p e r t e n d e e n g a n a r a N a ç ã o ? E n t ã o q u e m 
t e m o Poder h e o P a p a , o u h e a A s s e m b i ê a ? 
D e s t a s c o n t r a d i c ç õ e s n ã o se e n c o n t r ã o c e r t a m e n t e ' 
r i o m e u F o l h e t o , e a pesar d i s so s o u p o r m u i t a s 1 

v e z e s n o t a d o p o r V . S. d e c o n t r a d i c t o r i o , e d e ' 
m a i s a l g u m a c o u s a . E i s a p r o v a . 

L o g o , S r . P a d r e , d i z V . S . , n e m ' o c e l i b a t o -
h e d e I n s t i t u i ç ã o A p o s t ó l i c a , e a i n d a m e s m o * 
s e n d o , he d e sua n a t u r e z a r e v o g a v e í ; e p o r i s - « 

so q u a n t o V , R e v c r e n d i s ^ i m a d i s s e a -este r e s p e i . 
e 
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t o s ã o a b s u r d o s , p a r v o i c é s , i m p i e d a d e s , e core-
t r a d i c ç õ e s . 

N ã o , S r . D e p u t a d o , o q u e e u t e n h o d i t o 
a este r e s p e i t o h e a d o u t r i n a d a I g r e j a j h e o 
s e n t i m e n t o d ó s h o m e n s s á b i o s , p i o s , e r e l i g i o ­
sos ; h e o v o t o d e t o d a a C h n i s t a n d a d e , q u e e s t á 
u n i d a e m u n i d a d e d e f é c o m a C a d e i r a d e S. P e ­
d i o , h e o c o n v e n c i m e n t o d e t o d o s os h o m e n s 
d a d i r e i t a d o S e n h o r , d o s q u e p r é g ã o c o m o 
« A p ó s t o l o a J . C . c r u c i f i c a d o , e q u e a o e x e m p l o 
d e s t e G r a n d e S a n t o c r u c i í i c ã o n a C r u z d o H e -
d e m p t o r a s u a c a r n e , e as suas c o n c u p i s c e n c i a s . 
E m b o r a V . S. m e c h a m e F a n á t i c o , H y p o c r i t a , 
I g n o r a n t e , & c . , n u n c a p o r é m d i r á q u e s o u L i ­
b e r t i n o , H e r e g e , e R e v o l u c i o n á r i o a r e s p e i t o d a 
R e l i g i ã o , n e m j a m a i s p r o v a r á , q u e e u t e n h a 
p r o f e r i d o p a r v o i c é s , a b s u r d o s , - i m p i e d g d e s , e c o n » 
t r a d i c ç o e s , t o d a s estas , e o u t r a s m u i t a s c o u s a s , 
q u e o m i t t o , p e r t e n c e m d e p r o p r i e d a d e a q u e m 
s e g u i n d o á s m á x i m a s d o s L u t h e r a n o s , e d o s I n ­
c r é d u l o s , q u e r e m a c a b a r c o m a I g r e j a C a t h o l i c a 
J I O B r a s i l i n c u l c a n d o c o m f a l ^ a p i e d a d e o c a z a -
i n e n t o d o C l e r o , i n d i c a n d o e x t i n e ç ã o d o s C o n ­
v e n t o s R e l i g i o s o s , e p e d i n d o q u e s e n ã o a d m i t -
t ã o F r a d e s , e F r e i r a s á P r o f i s s ã o d o s v o t o s se­
n ã o d e p o i s d e c o m p l e t a a i d a d e d e 6 o a n n o s . 
O q u e p i a m e n t e q u e r d i z e r , q u e n ã o h a j ã o m a i s 

F r a d e s , n e m F r e i r a s . 
A sua r e s p o s t a , S r . D e p u t a d o , h e h u m a m i ­

n a i n e x h a u r i v e l d e a r g u i ç õ e s fa l sas , d e i n t e r p r e ­
t a ç õ e s m a l i c i o s a s , e d e c r i m i n a ç õ e s e v i d e n t e m e n ­
t e c a l u m n i o s a s ; n u n c a p e n s e i q u e n a p e s s o a d e 
V . S . t i ves se o B r a s i l t ã o g r a n d e t h e s o u r o d e h i ­
p o c r i s i a , d e m a l í c i a , c d e i r r e l i g i ã o . P e r d o e -
m e o e l o g i o , h e d e s g r a ç a d a m e n t e v e r d a d e i r o . E i s -

a q u i as p r o v a s . 
C h a m a - m e V . S, c e g o , e e s t ú p i d o p l a g i a -
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r i o ; p o r q u e p r o d u z i t e x t o s . , q u e n a d a p r o v ã o a 
c x c e l l e n c i a d a v i r g i n d a d e , e a p o s s i b i l i d a d e d a 
c o n t i n ê n c i a , e q u e s ó d e i m é r a s p a l a v r a s ; t r a t a -
m e d e c a l u m n i o s o ; p o r q u e i m p u t e i a V . S . o p -
p o s i ç ã o á v i r g i n d a d e , e q u e V . S . d i s s e r a se r 
i m p o s s í v e l a c o n t i n ê n c i a . O r a , i . ° e u p o u c o o u 
n a d a d i s se s o b r e a v i r g i n d a d e , s o m e n t e a p o n t e i 
o C a n o n X . d a Sess. 2 4 d o C o n c i l i o T r i d e n t i n o , 
r e s p o n d e n d o aos d a A s t r é a ; l e m b r o - m e t a m b é m , 
q u e c i t e i h u m ú n i c o t e x t o d o A p o c a t y p s e , 9 
p o u c o m a i s d isse ; p o r q u e n ã o e r a a v i r g i n d a d e 
o o b j e c t o d a m i n h a d e f e s a , p o r é m s i m o c e l i ­
b a t o c l e r i c a l . L o g o V . S. n ã o d e v e i m p u t a r - m e 
s e n ã o , o q u e se a c h a n o A p p e n d i c e s o b r e o s eu 
v o t o ; a o A p p e n d i c e n ã o f a l l e i e m v i r g i n d a d e , 
ergo V . S . m e a r g u e f a l s a m e n t e . 2 . ° , T a m b é m n ã o 
i n s i s t i m u i t o ser a l e i d o c e l i b a t o i n e x e q u i v e l e m 
s u a g e n e r a l i d a d e , n e m se d e v e , o u n ã o ser i m ­
p o s t a a h u m a classe i n t e i r a . S o m e n t e r e s p o n d i a o 
A m a n t e d a U m a n i d a d e , q u a n d o n ã o t e v e p e j o 
d e d i z e r n a sua c o r r e s p o n d ê n c i a : §>iiem he capaz 
de resistir aquelles ejiuvios poderosos emanados das gr a' 
qas , e attractivos magnéticos de que o Creador da na­
tureza enriquecco a encantadora Eva , e as suas des­
cendentes ? P a l a v r a s , q u e s u p p r i m i p o r d e c ê n c i a , 
e a g o r a as d e c l a r o p a r a q u e se c o n h e ç a q u a l h e 
a q u a l i d a d e d e a m o r , q u e estes h y p o c r i r a s t e m 
á U m a n i d a d e , e se t i v e s o b e j a r a z ã o d e f u s t i * 
g a r á q u e í l e i m p u d i c o , q u e a t o d o s a p p J i c a i n d i s -
t i n c t a m e n t e a q u i l l o , a q u e e l l e , e o u t r o s q u e taes 
n ã o s ã o c a p a z e s d e r e s i s t i r . P o r é m c o m o V . S. 
t a n t o se m o l e s t a d e e u h a v e r d i t o n o A p p e n d i ­
c e , que eUd evidentemente demonstrado , que a cm* 
tinc.ncia nao repugna á natureza , nem he impossível, 
& c . , e a r g u m e n t a c o m as p a l a v r a s d e j . C . p a r a 
m e . c o n f u n d i r , passo a d a r a V . S. h u m a m a i s 
a m p l a 9 e. c l a r a e x p l i c a ç ã o , p a r a q u e c u n i a e ç a , 

e 2 
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que eu nSo sou destituído de razão, e que sei 
a l g u m a c o u s a d e L ó g i c a . 

D i z V . S. , = p o i s q u e q u e r d i z e r qui poiest 
capere , capiat P P a r a q u e m pensa , q u e r d i z e r — q u e 
h a m u i t a g e n t e , q u e n à o p o d e ser c o n t i n e n t e , 
c q u e p o r isso a c o n t i n ê n c i a h e s ó p a r a q u e m 
p o d e . Q u e m s e r á i m p i o S r . P a d r e ? q u e m f a l i a 
c o m as p a l a v r a s d e J. C . , o u q u e m o c o n t r a d i z ? 
o u s e r á V . R . t ã o d e s t i t u í d o d e r a z ã o , q u e c o n ­
c e b a es te E n t i m e m a — O Padre sugeitov.^se á lei 
da conttncntia , ergo pôde com ella ? N a v e r d a d e se ­
m e l h a n t e c o n c l u s ã o h e b e m p r ó p r i a d a sua L ó ­
g i c a ^ 

M a i s p r ó p r i o h e d e h u m c h a r l a t ã o c o m o m o s ­
t r a s e r o S r . D e p u t a d o , m e t t i d o e m f u m a ç a s 
d e R e f o r m a d o r d a i g r e j a relative á C l é r i g o s , F r a ­
d e s , e F r e i r a s , p e r t e n d e n d o q u e se c a z e m h u n s , 
e q u e se a c a b e c o m os o u t r o s , l e r , n S o e n t e n ­
d e r , e t i r a r c o n s e q ü ê n c i a s i n s u l t a n t e s , e h e r é t i ­
cas c o n t r a os q u e o i m p u g n ã o . S i m , S r . P a d r e 
F e i j ó . V . S . m e i n s u l t a , e c a l u m n í a a t r o z m e n t e 
q u a n d o m e acusa d e i m p i e d a d e , d e i g n o r â n c i a , 
e d e t u d o m a i s q u e a sua p a i x ã o l h e d i e t a , 
p o r e u n ã o e n t e n d e r o E v a n g e l h o , e a f f i r m a r o 
c o n t r a r i o d o q u e J . C . d i z . V . S. h e q u e n ã o e n ­
t e n d e o E v a n g e l h o , e q u e c o n t r a d i z a J . C . , e 
*á sua E s p o s a a S a n t a I g r e j a , a f f i r m a n d o q u e a 
i n t e l l i g e n c i a d o T e x t o — Q u i poiest capere capiat, 
h e , que ha muita gente que não pede ser continente , 
e que por isso a continência he> só para quem pode. 
F a l s a i n t e r p r e t a ç ã o , e f a l s o c o m m e n t o . Se V . g . 
n ã o se levasse p o r M e s t r e s L u t h e r a n o s n ã o d i r i a ' 
h u m a h e r e s i a c o n d e m n a d a p e l o C o n c i l i o T r i d e n t i -
n o , c o m o d e p o i s m o s t r a r e i . D i s s e J. C . aos seus 
D i s c í p u l o s ha huns castrados , que nascerão assim d? 
ventre de sua mãi ( i s t o h e p o r n a t u r e z a f r i a , e 
d e f e i t o d o c o r p o s ã o i n c a p a z e s d e g e r a r filhos.) 



r 3 7 ] 

IJa castrados d quem os homens fiierÚo tctes (isto 
h e p o r a r t e d o s h o m e n s se t o r n a r ã o i n c a p a z e s d o 
m a t r i m ô n i o ) , ha outros castrados que a si mesmos se 
castrarão pelo amor do Reino dos Ceos. C o m o m u i ­
t o s n ã o e n t e n d e s s e m b e m este m o d o e s c u r o , e 
m e t h a p h o r i c o d e f a l l a r , a c c r e í c e n r o u : Qui potest 
apere , capiat. Q u e m p o d e r , ( o u c o m o v e r t e P e ­
r e i r a ) q u e m h e c a p a z d e c o m p r e h e n d e r i s t o , c o m -
p r e h e n d a o . C o m p r e h e n d e r h e a l c a n ç a r e n t e n d e n ­
d o . N S o f o i c a p a z d e i s t o c o m p r e h e n d e r O r i g i ­
nes n o 3 . 0 s é c u l o ; ( d i z n a N o t a o P a d r e P e r e i ­
r a ) p o i s q u e e l l e e n t e n d e o á l e t r a este T e x t o ; e 
se c a s t r o u a s i m e s m o , c u i d a n d o q u e a s s i m o b ­
s e r v a v a o E v a n g e l h o , c o m o r e f e r e E u s e b i o n a s u a 
H i s t o r i a E c c l e s i a s t i c a . N ã o o f o i a n t e s d e O r i ­
g i n e s o u t r o C h r i s t ã o d e q u e m e s c r e v e S. ] u s t i n o , 
JVJar tyr n a A p o l o g i a s e g u n d a ; p o r é m a I g r e j a 
C a t h o l i c a s e m p r e e n t e n d e o e s t a c a s t r a ç oO , n ü O 
n o s e n t i d o m a t e r i a l , m a s s i m n o e s p i r i t u a l , q u e 
c o n s i s t e e m v i v e r e m c a r n e , c o m o s e n ã o f o s « 
s e rnos d e c a r n e . V e r d a d e h e q u e a l g u n s e n t e n d e m 
c o m o m e s m o O r i g i n e s , S. G r e g o r i o N a z i a n z e -
n o , e S a n t o A m b r o s i o d e s t e m o d o . = Q u e m h e 
c a p a z d e h u m a t a l r e s o l u ç ã o , o u q u e m r e c e b e o 
o d o m d a c o n t i n ê n c i a o e m p r e h e n d a . = = P o r é m a 
p r i m e i r a i n t e l l i g e n c i a d o T e x t o h e a m a i s n a t u ­
r a l } c o n f o r m e , e s e g u i d a . 

I s t o p o s t o , S r . D e p u t a d o , J . C n ã o d i s - ; 

se , n e m se p o d e i n f e r i r s e m e r r o , que ha muita 
gente , que não pôde ser continente, c o m o V . S. d i z 
ser a i n t e l l i g e n c i a d e q u e m pensa ; p o r é m v e j a 
q u e h e a i n t e l l i g e n c i a d o s q u e p e m ã o c o m o L u -
t h e r o , J V i e l a n c t h o n , C a l v i n o , è o u t r o s . D i z V . S . 
q u e p o r i s so a c o n t i n ê n c i a h e s ó p a r a q u e m p ô d e . 
P e r g u n t o e u , e q u a e s s ã o os q u e p o d e m ? R e s ­
p o n d e V . S. s ã o a q u e l l e s , a q u e m D e o s c o n c e -

d e o esta g r a ç a , a q u e l l e s a q u e m o S e n h o r d e o 



a v o c a ç ã o p a r a o - . e s t a d o d a v i r g i n d a d e r

f o u o 
d a c o n t i n ê n c i a . B e m ; d i g a - m e m a i s : esses a q u e m 
D e o s d á o d o m d e c o n t i n ê n c i a s ã o m u i t o s , o u 
s á o p o u c o s ? r e s p o n d e r á V . S . t r i u n f a n d o d e g o s ­
t o s ã o p o u c o s , e m u i t o p o u c o s . O p t i m a m e n t e j 
e p o r q u e s ã o t ã o p o u c o s ? p o r q u e D e o s , d á o 
d o m d a c o n t i n ê n c i a sd a m u i t o p o u c o s . S i m , 
S e n h o r , s ó a p o u c o s D e o s d á e s t e a n g é l i c o d o m ; 
p o r q u e s o m e n t e p o u c o s i h o p e d e m , e s ã o m e r e ­
c e d o r e s des t a g r a ç a . D e o s n ã o n e g a os seus d o n s , 
e g r a ç a s a q u e m l h e p e d e c o m h u m i l d a d e , e 
c o n s t â n c i a , e se f a z m e r e c e d o r d e os c o n s e g u i r . 
£)alur, d i z S. J o ã o C h r y s o s t o m o , tis qui voluni. 
C o n c e d e - s e aos q u e o q u e r e m . Mis datum est , 
a f f i r m a S. J e r o n y m o , qui pelierunt ; qui voluerunt; 
qui , ut acciperent , laboraverunt. F o i d a d o o d o m 
aos q u e p e d i r ã o , aos q u e o q u i z e r á o , e aos q u e 
t r a b a l h a r ã o p a r a o c o n s e g u i r . E u a s s i m o e n t e n ­
d i , e n ã o c o m o o S r . D e p u t a d o t ã o i m p i a m e n -

• t e , e c o m r e f i n a d a m a l i c i a e n t e n d e . E u n ã o d i s ­
se , n e m p o s s o d i z e r , o Padre svgeitou se d lei da 
continência , logo pôde ; p o r é m d i g o , e c o m i g o <\\z 
a I g r e j a : o Padre sugeitou-se a lei da continência , 
éogo a dcv-e observar. C o m o p o d e r á e l l e o b s e r v a r , 
d i z V . S . se e l l e n ã o p o d e ? r e s p o n d o p e ç a a 
D e o s o d o m d a c o n t i n ê n c i a ; c h o r e n a s u a p r e ­
s e n ç a ; i n v o q u e o P a t r o c í n i o d e M a r i a S a n t i s s i -
B i a ; c a s t i g u e o seu c o r p o , c o m o f a z i a S . P a u l o ; 
JSJSO i n t r o d u z a m u l h e r e s e m s u a casa c o n t r a os 
S a g r a d o s C â n o n e s ; n ã o f r e q ü e n t e t h e a t r o s , n e m 
s o c i e d a d e * p e r i g o s a s ; o e c u p e - s e n a O r a ç ã o , e n o 
e s t u d o das San tas E s c r i p t u r a s , d o s S a n t o s P a d r e s , 
d a T h e o l o g i a M o r a l , e D o g m á t i c a ; n ã o l è a l i ­
v r o s í m p i o s , e l i c e n c i o s o s , e h e r é t i c o s s e m e x ­
p res sa l i c e n ç a d o s seus P r e l a d o s ; c u i d e e m sa ­
t i s f a z e r s a n t a m e n t e o seu m i n i s t é r i o s a g r a d o ; e m 
í t m r e v i s t a - s e d o e s p i r i t o d o seu e s t a d o l e m b r a i ! * 
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d o - s e d a e s t r e i t a c o n t a , q u e h a d e d a r a D e o s 
vilicationis sua. D e s t e m o d o p o d e r á o c l é r i g o seja 
e l l e S a c e r d o t e , D i a e o n o , o u S u b d i a e o n o , o b s e r ­
v a r a s an t a l e i d o c e l i b a t o , e ser h u m A n j o 
s o b r e a t e r r a . O j u g o d o S e n h o r he l e v e p a r a 
os h o m e n s d e b o a v o n t a d e ; pe sado p o r é m p a r a 
os q u e r e c a l c i t r ã o , e l e v ã o c o m i m p a c i ê n c i a o s 
d e v e r e s d o E s t a d o E c c l e s i a s t i c o q u e v o l u n t a r i a ­
m e n t e a b r a ç á r ã o . 

Se o Sr . P a d r e , c o n t i n u a o S r . D e p u t a d o , 
n ã o i g n o r a s s e estas m a t é r i a s , o u p e l o m e n o s t i ­
vesse c a r i d a d e , e r e l i g i ã o , s a b e í i a , e r e q u e r e r i a 
p e l o q u e a i g r e j a t e m p r a t i c a d o e m casos s e m e ­
l h a n t e s . S a b e r i a q u e S. P a u l o a pesar d e a c o n -
c e l h a r a c o n t i n ê n c i a , d i z c l a r a m e n t e — que he me­
lhor cazar do que viver abrazado de desejos catnaes. 
Q u e S. C y p r i a n o f a l l a n d o das m e s m a s V i r g e n s 
c o n s a g r a d a s a Deo.s ; d i z — que era melhor caza-
rem*se , senão querido , ou nao podiao ser castas. 

P o r q u e e u t e n h o c a r i d a d e , e r e l i g i ã o , e n ã o 
d e s e j o v e r a m i n h a P á t r i a p r e s a d e L u t h e r a n o s , 
n e m d e o u t r a q u a l q u e r q u a l i d a d e d e h e r e j e s , 
q u e c o m p a l a v r a s d o c e s , e m e i g a s c a r i c i a s a 
p e r t e n d e m , c o m o p r e t e x t o d e a m o r d a h u m a ­
n i d a d e , p r e c i p i t a r n o a b y s m o d o e r r o , e d a i r * 
r e l i g i ã o , n ã o q u e r o saber m a i s d o q u e a S a n t a 
J g r e j a nos e n s i n a , n e m r e q u e r e r c o n t r a o q u e 
e i l a m a n d a . S . P a u l o , h e v e r d a d e q u e d i sse , que 
he melhor cazar-se do que abrazar se ; p o r é m d i s s e 
i s t o aos s o l t e i r o s , e á s v i u v a s m o ç a s , nen nuptis , 
ei viduis ; m a s o m e s m o S. P a u l o c l a r a m e n t e d isse 
á s v i u v a s m o ç a s , q u e se h a v i ã o c o n s a g r a d o a 
D e o s , e f e i t o v o t o d e c a s t i d a d e , q u e aind.a s ó 
c o m q u e r e r e m c a z a r i n c o r r e r ã o na c o n d e m n a ç ã o : 
w.bere volunt ; habeníes damnationem ; qui a primam 

fidem irritam fecerant. I s t o m e s m o s u s t e n t a S a n t o 
A g o s t i n h o , d i z e n d o = N a c o n t i n ê n c i a v i r g i n a l , 
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o u d e y i u v a > , appetece- . se a e x ç e U e n c i a d e h u m 
e s t a d o m a i s p e r f e i t o : o q u a l a p p t t e c i d o , c e : e o -

T b i d o , e c o n s a g r a d o p o r v o t o , j á he h u m p e c c a -
,do d i g n o d e c o n d e n i n a ç ã o n g o s ó õ c a z a r , m a s 
a i n d a o q u e r e r c a z a r . De bonp viduit. c a p . S. Q u e 
p e ç c a d o . n ã o s e r á o d e h u m S a c e r d o t e . , q u e n ã o 
s d d e s e j a c a z a r e s t a n d o l i g a d o p e l o v e t o a n n e x o 
lis o r d e n s sacras , m a s - t a m b é m a m o t i n a os. seus 
I r m ã o s p a r a q u e se r e v o l t e m c o n t r a a l e i d o c e ­
l i b a t o , e " t a n t o c l a m a c o n t r a a S a n t a I g r e j a , q u e 
a i m p o z ..sos seus m i n i s t r o s p e l o j u í z o d o E s p i ­
r i t o S a n t o ? Q u a n t o ao q u e d i s se S. C y p r i a n o e u 
s o u d o m e s m o p a r e c e r , e a p p l i c o a m u i t o s , q u e 
a n t e s d e v i ã o ser s o l d a d o s , , d o q u e P a d r e s . Qui 
fjQlest capere , capiat. 

C o n t i n u a V . S. d i z e n d o : q u e a I g r e j a t e m 
d e c l a r a d o i m p e d i m e n t o s ó i m p e d i e n t e o v o t o d e 
c a s t i d a d e , e f a c i l m e n t e d i s p e n s a a q u e m a e l l a 
s e r e c o r r e . — 

C o m e í T e i t o n ã o e s p e r a v a q u e , h u m C a n o -
r b t a c o m o V . S<, cah i s se n e s t a ! Sr . D e p u t a d o , 
h a v o t o s i m p l i c e , e v o t o s o l e m n e . O v o t o s i m -
p l i c e d e c a s t i d a d e a I g r e j a d i s p e n s a ; p o r é m o 
v o t o s o l é s n n e , q u e h e o d a P r o f i s s ã o r e l i g i o s a 
a I g r e j a n ã o d i s p e n s a f a c i l m e n t e c o m o V , S. a f -
Jrirma t ã o i n e p t a c o m o m a l i c i o s a m e n t e , c o m o s i ­
n i s t r o fim d e e n g a n a r , e s e d u z i r . O seu m e s m o 
G m e i n e r d i z a p a g i n a 9 0 d o T o m o 2 Q d a A d i ­
ç ã o d e V e n e z a , ( q o e h e e x p u r g a d a , e c a t h o l i ­
c a ? ) — Rrofessio religiosa expressa , vel tácita , qua 
wçfum sohmne tastilatis , emittitur matrimonium con-
trahendum dirimit. A P r o f i s s ã o r e l i g i o s a , a s s i m 
c o m o a o r d e m sacra s í í o i m p e d i m e n t o s d i r i m e n -

tes , e n ã o i m p e d i e n t e s : n ã o h a A u t h o r n e n h u m 
C a t h o l j r o , q u e o n ã o d i g a , e q u e o n ã o e n s i -
í i e ; p o r q u e esta he a d o u t r i n a d a I g r e j a . 

D e p o i s d e . V . S, c o n f u n d i r o s . d o u s v o t o s s i m - . 
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p H c e , e s ò l e m n e 't e d e d i z e r q u e a i g r e j a f a ­
c i l m e n t e os d i s p e n s a , a p o n t a o u t r a s l e i s d i s c i p l i -
n a r c s , q u e se d i s p e n s e m , c e m ' : j e j u n s , e t r a b a ­
l h o s e m D i a s s a n t o s , Src . T r a z á m e m ó r i a q u e 
B e n e d i c t o X I V . p e r m i t t i o aos P a d r e s G r e g o s o 
u s o d e suas esposas , P i o \ M Í aos P a d r e s F r a n -
cezes o . c o n t i n u a r e m a v i v e r c o m suas m u l h e r e s , 
a p o n t a s e c u l a r i s a ç ã o d e F r a d e s , c a z a m e n t o s d e 
p a r e n t e s , & c . & c . , o q u e t u d o a S a n t a I g r e j a 
d i s p e n s a t o d o s os d i a s e p a r a m e t o r n a r ó d i o s » 
a s seve ra i n j u s t a , c a l u m n i o s a m e n t e , e c o m i t o d a a 
m á f é , q u e a I g r e j a n i s t o o b r a c o n t r a as m á x i ­
m a s d e d e s h u m a n i d a d e , t y r a n n i a , e d e s p o t i s m o , 
q u e d o m i n a r ã o o c o r a ç ã o d o P a d r e L u i z G o n ­
ç a l v e s ! ! ! e p a r a m a i s r e q u i n t a r a s u a m i f é , 
e c o b r i r - m e d e h u m o d i o s o r i d í c u l o - , d i z , q u e 
e u p o s s u í d o d e h u m z e l o f a n á t i c o , e f u r i o s o v o ­
c i f e r o m a i s , o u m e n o s d e s t a s o r t e : = O s P a d r e s 
o r d e n á r â o - s e c o m a c o n d i ç ã o d e s e r e m c o n t i n e n ­
tes ; s e j ã o o u n ã o s e j ã o , p o s s ã o o u n ã o p o s s ã ò ; 
e m b o r a g e m ã o , e m b o r a l u t e m d e b a l d e c o m ' a 
sua f r a q u e z a , j á q u e f o r ã o i m p r u d e n t e s ; j á q u e 
se e n g a n a r ã o n a p o s s i b i l i d a d e d a e x e c u ç ã o d a 
p r o m e s s a , h ã o - d e m o r r e r s o l t e i r o s s e j ã o quaes f o ­
r e m o s r e s u l t a d o s . M e u D e o s ! ! ! Q u e p a r v o i ­
c é s ! Q u e a b s u r d o s ! Q u e i m p i e d a d e ! ! ! =^= ' 

M e u D e o s ! e x c l a m o e u a g o r a : q u e i m p o : -
t u r a s , q u e m a l í c i a , q u e h y p o c r i s i a , q u e i n s u l ­
t o s á vossa S a n t a I g r e j a ! H a 1 8 0 0 a n n o s , o u 
p o u c o m e n o s , q u e a f u n d a s t e s , p r o m e t t e n d o es­
t a r c o m e l l a a t é o fim d o s s é c u l o s ; q u e l h e m a n -
d a s t e s o E s p i r i t o S a n t o p a r a l h e e n s i n a r t o d a a v e r ­
d a d e ; s e r á p o s s i v e l , S e n h o r , q u e a vossa Cas t a e 
S a n t a E s p o s a se t e n h a e n g a n a d o , e e r r a d o e s t a b e l e ­
c e n d o h u m a L e i t ã o d i g n a d a vossa S a n t i d a d e , c o ­
m o c o n g r u e n t e á p u r e z a a n g é l i c a , c o m a q u a l os 
v o s s o s S a c e r d o t e s d e v e m c h e g a r aos v O â è o è A l t a r e s ! 

f 
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Fas~se huma Indicação para 'que ò Clero Brn-. 
s í l e i r o ' s e j a c a z a d o , a p p a r e c e d e p o i s h u m v o t a 
o p o i a n d q es ta I n d i c a ç ã o , c o n d e m n a n d o p o r d e ­
c i d i d a i n j u s t i ç a , e d e s p o t i s m o h o r r o r o s o a L e i d o 
C e l i b a t o " C l e r i c a l , e n s i n a n d o q u e a i g r e j a a l t e r o u 
a d i s c i p l i n a cios s é c u l o s A p o s t ó l i c o s , p e r s u a d i n d o 
q u e o P o d e r C i v i l t e m d i r e i t o d e a n n u ü a r os i m -
p e d i m e n t o s í d i r i m e n t e s d o m a t r i m ô n i o , e q u e es­
tes f o r ã o i m p o s t o s p e l a I g r e j a p o r u s u r p a ç ã o , o u 
c o n c e s s ã o d o P o d e r C i v i l , e q u e p o r i s so a A * -
è e m b l é a L e g i s l a t i v a , d e j u s t i ç a , e d e n e c e s s i d a ­
d e i n d i s p e n s á v e l h a d e d e r o g a r a L e i d o C e l i b a ­
t o , & c . 1 P r o p o s i ç õ e s t o d a s c o n c e b i d a s n o e sp i r i t e* 
d e L u t h e r o , h e r é t i c a s , m a l soan tes , e s canda lo sa s , 
é i n j u r i o s à s á I g r e j a , n ã o p o d i ã o d e i x a r d e pí*>r 
è m c o n s t e r n a r ã o a t o d o s q u a n t o s s ã o B l h o s o b e ­
d i e n t e s á I g r e j a , e q u e se t e m e m das f u n e s t a s 
c o n s e q ü ê n c i a s d e p r i n c í p i o s t ã o e r r a d o s , c o m o p e ­
r i g o s o s , t ã o t e m e r á r i o s , c o m o s u b v e r s i v o s d o r e s -
p S t o , e d á o b e d i ê n c i a d e v i d a á a u t h o r i d a d e d e 
j . C . d e p o s i t a d a n o S u p r e m o P a s t o r d o seu r e ­
b a n h o . P o r q u e a p p a r e c e h u m E c c l e s i a s t i c o , q u e 
l e v a n t a a v o z , e r e s i s t e e m f a c e ao s e m e a d o r d a 
t r s a n i a , e i s q u e h e m a l t r a t a d o p o r f a n á t i c o , e f u ­
r i o s o , e t i d o p o r i n i m i g o d o s ge t t ó I r m ã o s ; A i a s 
e s t o u b e m c o n t e n t e ; p o r q u e os m e u s I r m ã o s , 
fcenão sSo t o d o s , ao m e n o s a m a i o r p a r t e d e i l e s , 
e s t ã o ' c o n v e n c i d o s d a f a l s i d a d e d a s c a l u m n i a s - d o 
S r : D e p u t a d o , q u e c o m o L o b o d i s f a r ç a d o e m 
o v e l h a , q u e r d e v o r a r o r e b a n h o , e os P a s t o r e s . 

O s m e u s I r m ã o s s a b e m , q u e n e m J . C . N . S . 
n e m a S a n t a I g r e j a nossa M S » , c l M e s t r a , j a m a i s 
i m p o z e r ã o aos seus f i l h o s L e i s , e p r e c e i t o s i m ­
p o s s í v e i s d e se o b s e r v a r . E l l e s s a b e m q u e o s a ­
g r a d o 1 C o n c i l i o T r i d e n t i u o a s s i m o d e f i n i o d e f é 
C a t h o l i c a , a n a t h e m a t i s a n d o aos q u e d i s s e r e m = q u e 

t o d o s a q u e l l e s , q u e n ã o s e n t e m e m s i t e r o d o n a 
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<de: cas t lda .dc* , á l n d a q u e h a j s o d e t e r f e i t o v o t o 
d e l i a , p o d e m c o n t r a h i r m a t r i m ô n i o ; p o r q u e D e o s 
n ã o n e g a o d o m aos q u e b e m o s a b e m p e d i r ., 
n e m c o n s e n t e , q u e s e j a m o s t e n t a d o s a l é m das 
nossas - f o r c a s . Si quis dixerit :, posse- omnes • contrahert 
vi itrimmhim 9 qui nen sentiunt se caslitalis , eíMtn sd 
eam voverint 9 òaèere dmum , anathema sit : c%m .Dtfns 
id rede peten-tibus non deneget, nec patiatur, nos supra 
i d , quod possumus , teiilari, C a n . I X . Sess. 2.4. ^> 
© s . m e u s i r m ã o s s a b e m q u e S a n t o A g o s t i n h o d i z s 
J v ã o os a t t e r r e a c a r g a d a c o n t i n ê n c i a : . s e r á ' e l í * 
Jeve , se f o r d e C h r i s r o ; s e r á d e C h r i s t o se h o u » 
v e r f é , q u e a l c a n ç a d e q u e m m a n d a , a q u i l l ® 
q u e e l l e m a n d o u . Non eos íerrea/ sarcina.eontinenti^ 9 

ievis erit si Cbnsii eiit Cbristi erit. , si fides aderit c 
fjMÉ impetrai sijubenle 9 quod jmserit.. O s m e u s I r m ã o s 
s a b e m , q u e S a n t o A g o s t i n h o os c o n s o l a d i z e n d o 1 
J S l ã o se a b a t ã o , n e m se a f f l i j ã o a q u e l l e s , a q u e r » 
a c o n t i n ê n c i a h e d e n e c e s s i d a d e . , e n ã o d e v.on,* 
{ a d e , p o r q u e t a m b é m a q u e l l e s , q u e a e s c o l h e r ã o 
v o l u n t a r i a m e n t e , . : fizera © ^ u e e ü a se t o m a s s e d e 
n e c e s s i d a d e ; p o i s q u e os v ã o s , e i n c o n s t a n t e s 
üs féa .aac p o d e m s e p a r a r d e l i a s e m e o n d e m n a ç ã o » 
Non co: f -ngaí quod videtur eomm çontimitia -neces* 

•(s esse non voluníatis , f / i/iar qui eam v<jl 
fmtMe delegerunt 9 fecaunt eam esse ne.cessitãtis , quo* 
niam èani sine damnatiííne ab ilia devi are mn j>oss\mtt 
O s m e u s I r m ã o s s a b e m , q \ i e s e g u n d o S a n t o A g o s ^ 
únho , a estes q u e se v ê m f o r ç a d o s a g u a r d a r a 
C o n t i n ê n c i a , c e r t a m e n t e se r e t r i b u i r á t a n t o , q u a n t o 
á q u e i l e s , q u e p o r m u t u o c o n s e n t i m e n t o fizerão 
v o t o c o m as s u a s m u l h e r e s , o u q u e s e n d o s o l ­
t e i r o s e s c o l h e r ã o a c o n t i n ê n c i a p o r m o t i v o de m a i o r 
b e m ; Talibus profecio Pet rimam" quod ilíis f ou, rei 
pari consensu cum • conjugibus hoc voveruni , vel nu! lis 
eonfugiis alligati , propter maius bonum contineniiam d& 
l$£erun.t. Em-fim , os m e u s I r m ã o s s a b e m . mxè 

f -
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© m e s m o S a n t o A g o s t i n h o os e x h o r t s , d i z e n d o : 
Se m u i t o s m i n i s t r o s d e D e o s r e c e b e r ã o d e r e p e n ­
s e , e s e m o e s p e r a r o j u g o d a c o n t i n ê n c i a ( f a l i a 
d o s c a z a d o s , q u e f o r ã o o b r i g a d o s a e n c r a r n o 
I V I i n i s t e r i o d o - A l t a r , e q u e se s e p a r a r ã o das suas 
m u l h e r e s ) e s p e r a n d o b r i l h a r c o m m a i o r c l a r i d a d e 
n a h e r a n ç a d e C h r i s t o , t a n t o m a i s d e v e i s v ó s 
v i v e r c o m c o n t i n ê n c i a t e m e n d o n ã o o b r i l h a r m e ­
n o s n o r e i n o d e D e o s , p o r é m s i m a r d e r e t e r n a ­
m e n t e n o f o g o d o i n f e r n o . Si enim hoc multi Dei 
miaistri repente , ac inopinanter impositum susceper.e , 
sper antes se iíluürius m Christi bar edital e.fulgere , 
"quanto m$gk v5s vivere .coníinenter debetis, metuenies 
non in regno Dei mimes lucere , ssd in geb^r^? ignibus 
ardere. A ú g . L ' v . n . d e A d u l t . c o n j . Q u e d i z 
3 g o r a a i s f o , S r . D e p u t a d o F e i j d ? c o n s i d e r e b e m , 
e a t t e n d a , q u e n a c a z a d o D e m o n ã o h a i s e n ç ã o 
d e r e s p o n s a b i l i d a d e , d e p o i s d e d a d a a S e n t e n ç a 
p e l o J u s t o J u i z , a q u e l l e s t a r t a r e o s r e v o l u c i o n á ­
r i o s n ã o r e s p e i t ã o a n i n g u é m , s ã o n i v e l a d o r e s , 
e l i b e i a e s d a p r i m e i r a o r d e m ! D e o s nos l i v r e 

d e i l e s . 
D e p o i s d o S r . D e p u t a d o t e r - m e d a d o a l e r 

. n a p a g . 12 d a sua R e s p o s t a h u m C o m p ê n d i o d e 
H i s t o r i a E c c l e s i a s t i c a , ^ e g u n d o os seus a u t h o r e s 
f a v o r i t o s , i n v e s t e c o n t r a o S a n t í s s i m o P a p a G r e -
j g o r i o V I I . , e e x c l a m a c o m i n d i g n a ç ã o ; E es ta 
h e a d i s c i p l i n a d e I n s t i t u i ç ã o A p o s t ó l i c a , e q u e 
t>e d e v e e o n s e r v a r ! ! ! 

S i m , S e n h o r , es ta h e a d i s c i p l i n a , q u e v e i o 
d o s S é c u l o s A p o s t ó l i c o s , e c jue a S a n t a I g r e j a 
s e m p r e s u s t e n t o u c o n t r a os i n i m i g o s d a c o n t i n ê n ­
c i a . K n i t o d o s os s é c u l o s h o u v e r ã o r e l r a c í a r i o s 
m a i s o u m e n o s t e i m o s o s , e e s c a n d a l o s o s ; p o r é m 
c m t o d o s .os s é c u l o s h o u v e r ü o i n f i n i t o s , -ex e m p l o s 
cie e d i f i c a ç ã o . A I g r e j a c o n t a m i l h a r e s d e S a n t o s 
l ü s p o s , S a c e r d o t e s , D i a c o n o s , e S u b d i a c o n o s ; 



r 4$ i 

e u d e s a f i o ao S r . P . D e p u t a d o pa ra q u e m e a p o n t e 
h u m s d , d e q u e m c o n s t e p o r m o n u m e n t o s a n ­
t i g o s , e p r o v a s i r r e f r a g a v e i s , o u q u e fosse c a -
z a d o , o u q u e h a v e n d o s i d o c a z a d o v ivesse m a r i ­
t a l m e n t e c o m a sua esposa , e p rocrea ' ; se ri 1 n o s . 
K x c e p t u a n d o c o m t u d o a q u e l l e s s a n t i n h o s d o C o n ­
c i l i o d e E x f o r d , d e q u e m f a l l o u o A m a n t e d a 
h u m a n i d a d e , e t a m b é m V . S. , q u e q u a n t o m a i s 
e r ã o h o m e n s d e b e m , c - m a i s - s a n t o s S a c e r d o t e s , 
t a n t o m a i s g i i t a v S o , e re i s t i ã o ao P a p a S. G r e -
g o n o , q u e p e r t e n d i a p ô - l o s na r e g r a d e b e m 
v i v e r . V . S. i m p u t a f a l s a m e n t e a S. G r e g o r i o V 1 1 . 
q u e e l l e f o i o q u e t r a n s t o r n o u a d i s c i p l i n a d a 
I g r e j a a n n u l l a n d o os c a z a m e n t o s d o s P a d r e s ; n ã o , 
S e n h o r , esses P a d r e s d e q u e m V . S . . f a l i a , e s t a -
v a o c o n c u b i n a d o s , e n ã o c a z a d o s . F i e u r y a s s i m 
o d i z , e f a z g r a n d e s e l o g i o s à o S a n t o P o n t í f i c e 
p e l o seu z e l o a este r e s p e i t o . 

J á q u e t o q u e i e m F i e u r y p a r a c o n v e n c e r o 
S r . D e p u t a d o , d e q u e n o n . ° S é c u l o n ã o h e 
q u e se a l t e r o u a d i s c i p l i n a s o b r e a. c o n t i n ê n c i a 
d o C l e r o , d a r e i a l e r h u m p e q u e n o e x u a c t o d o 
q u e d i z este g r a n d e H i s t o r i a d o r d a I g r e j a s o b r e 
es ta t ã o r e n h i d a q u e s t ã o . •=== H a v i a A d i z F i e u r y f 

n a H e s p a n h a P a d r e s , e D i a c o n o s , ó s q u a e s l o n ­
g o t e m p o d e p o i s d a sua o r d e n a ç ã o v i v i ã o c o m 
as suas m u l h e r e s , o u c o m o u t r a s , d e s o r t e q u e 
d e l l a s t i n h ã o filhos , e a l l e g a v ã o p o r p r e t e x t o d a 
sua i n c o n t i n e n c i a o e x e m p l o d o s S a c e r d o t e s d a 
a n t i g a L e i . O P a p a S. h i r i c i o , q u e s u b i o á C a ­
d e i r a d e S. P e d r o n o a n n o d e 3 8 5 q u a s i u o fim 
d a 4 . 0 S é c u l o , r e s p o n d e o a H i m e r i o B i s p o d e 
T a r r a g o n a , q u e o c o n s u l t a r a s o b r e este e s c â n d a ­
l o : Q u e os a n t i g o s S a c e r d o t e s u s a v ã o d o c a z a -
m e n i o , p o r q u e os m i n i s t r o s d o a l t a r n ã o p o d i ã o 
s e r d e o u t r a f a m í l i a , e t o d a v i a e i l e s se s epa ra - " 
\íkO d a s suas m u l h e r e s n o t e m p o d o t e u s e r v i d o . 



' P o r e m t e n d o $. C . v i n d o a p e r f e i ç o a r a L e i ' , o s 
S a c e r d o t e s , e os D i a c o n o s s ã o o b r i g a d o s p o r h u -
r n a L e i i n v i o l á v e l a g u a r d a r d e s d e o d i a d a s u a 
t > r d é n a ç ã o a s o b r i e d a d e , e a c o n t i n ê n c i a p a r a a g r a ­
d a r a ' D e o s nos S a c r i f í c i o s , q u e t o d o s os d i a s 
l h e - o f f e r e c e m . Q u e a q u e l l e s , p o i s , q u e p e c c a v í í o 
p o r i g n o r â n c i a , e r e c o n h e c e m a sua f a l t a , f i c a » 
r i ã o na O r d e m , e m q u e e s r ã o , c o m a o b r i g a ç ã o 
d e o b s e r v a r p a r a o f u t u r o , â c o n t i n ê n c i a : a q u e l ­
l e s q u e se o b s t i n a r e m a d e f e n d e r o seu e r r o , se-
f S o p r i v a d o s d e t o d a a f u n e ç a o e c c l e s i a s t i c a : o 
q u e he d i t o e m g e r a l p a r a os B i s p o s ., P r e s h y t e -
r o s , e D i a c o n o s . H b t . E c c l e s i a s t . L i v , i-j, = e 

E s t a b e a f o m o s a D e c r e t a i , d e q u e t a n t o 
se e s c a n d a l i z ã o os H e r e g e s a m a n t e s d a U m a n i -
tíade , os À n t i - c e l i b a t a r i o s , e t o d a a m a i s s ú c i a 
cies q u e q u e r e m l e v a r b o a v i d a , e n ã o f a z e r b o a 
v i d a ; c o m o se o S a c e r d ó c i o f o s s e e s t a d o d e ; r e j 
g a i o s , d e p r à s e r e s - , e d e l i c i a s , e n ã o d e m o r -
t i f i e a ç õ e s , d e p e n i t e n c i a , e d e e d i r i c a ç ã o . P o s t d 
q u e e u d i sse , e c o m m i g o m u i t o s d i z e m q u e o 
c e l i b a t o c l e r i c a l b e m u i t o h o n r o s o p a r a a R e l i ­
g i ã o C a t h o l i c a , p o r q u e s o m e n t e n e l l a se e n c o n -
t i f í o m i l h õ e s d e e x e m p l o s d e e d i f i c a ç ã o p e l a a n * 
«rel i ca c o n t i n ê n c i a d o s seus m i n i s t r o s , n ã o d i s s e , 
j i c m posso d i z e r , c o m o t a m b é m n i n g u é m d i r á 
q u e n ã o m e i m p o r t a , q u e m u i t o s s e j ã o o u n ã o 
c o n t i n e n t e s ; p o r c o n s e q ü ê n c i a e u n ã o p r o f e r i i m -
p i e d a d e a l g u m a . Se a i n i r a c ç ã o d a l e i fosse m o » 
t i v o p a r a e l l a n ã o se i m p o r , o u a n r í u l a r - s e , e n ­
t ã o , m e u r i c o S r . P a d r e D e p u t a d o , j á á m u i t o s 
s é c u l o s q u e - s e d e v i d o q u e i m a r t o d o s os C ó d i g o s 
C i v i s , e ' E c c l e s j a s t i c o s . W S : c a n t a f e i r a d o C o ­
t o , q u a n d o m e a r g u m e n t a c o m S , P a u l o ; p o r ­
ei ue e x i g e q u e o B i s p o t e n h a f i l h o s b e m e d u c a - t 
t i o s , & c . ' = a r a z ã o h e p o r q u e p e l a b o a e d u c a i 
ç ã o q u e - e l l e d e o . aus f i l h o s c a rnae t . > q u e - t e v g 
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$&cf d e ser B i s p o ' , se p o d e r i a c o n h e c e r q u e inK» 
be .m d a r á b o a e d u c a ç ã o ' aos- ' f i lhos" , e s p u i t u : * . •• j 
m a s i s t o se d e v e e n t e n d e r d o s c a z a d o s , q\u r 
n e c e s s i d a d e e r ã o o b r i g a d o s a s e r e m B i s p a s . A r ­
g u m e n t a - m e t a m b é m f o r a d o c o r o c i t a n d o as p a t 
l a v r a s d e J. C . , e m e a r g u e c r u e l m e n t e d e q u e 
q u e è u e n t e n d o l i t t e r a í , e i m p i a m e n t e o E v à f l * 
g e l h o . J . C . p e d i o aos seus A p ó s t o l o s o s a c r i f í ­
c i o d a r e n u n c i a t o t a l , e c o m p l e t a de t u d o q u a n ­
t o h e h u m a n o , e t e r r e n o , a t é a d a p r ó p r i a v i ­
d a p e l o ' seu a m o r . C i t e i d o u s T e x t o s d o E v a n ­
g e l h o , d i s se c o m B e r g i e r ; t a l h e c o m e f f e i t o o 
s a c r i f í c i o , q u e os A p ó s t o l o s - f o r ã o o b r i g a d o s a 
f a z e r p a r a sempre - ficando n o c e l i b a t o , e d e i ­
x a n d o t u d o p a r a se d e d i c a r e m á p r e g a ç ã o der 
E v a n g e l h o , e aos t r a b a l h o s d o A p o s t o l a d o ^ . V. -
S. p o r é m q u e t a n t o m e a t t a c a , e i n s u l t a a s seve ra 
q u e e u e n t e n d i l i t t e r a l , e i m p i a m e n t e , que o Pa-
dre por ser Padre deve abandonar pai , mui , ir-* 
fááos , amigos , e mulher , e q u e i m p u t o ' a ] , C . 
h u m a d o u t r i n a a b s u r d a , e c o n t r a d i c t o r i a a t o d a s 
as suas m á x i m a s . P o r é m i n f e l i z m e n t e V . S. n a 
V e r d a d e i r a - i n t e l l i g e n c i a d o T e x t o , q u e n o s d a , 
se c o n d e m n a a s i - m e s m o . D i z e n d o q u e o d i ­
t o M e s t r e ( s u p p o n h o , q u e q u e r d i z e r J . C > 
n a d a m a i s q u i z - n o s e n s i n a r c o m a q u e l l a s p a l a v r a s 
d o q u e a o b r i g a ç ã o d e e s t a r m o s d i s p o s t o s aos m a s 
p e n o s o s s a c r i f í c i o s , q u a n d o f o r e m n e c e s s á r i o s p a r a 

o b e d e c e r á s u a v o n t a d e . 
S i m , s e n h o r , h e a s s i m m e s m o , J . C . , n ã o 

n o s m a n d a t e r o c i i o a n i n g u é m , e m u i t o m e n o s 
a nossos pa i s , i r m ã o s , m u l h e r , & c . m a s o q u e 
e l l e q u e r , e e x i g e h e , q u e se estas , p a r a n ó s 
pessoas t ã o caras , nos s e r v i r e m d e i m p e d i m e n t o , 
e d e c o n t r â d i c ç ã o n o c a m i n h o d a s a l v a ç ã o , q u e 
as d e i x e m o s , e f u j a m o s d e l l a s . Qtws adversários 
in- via. Dei-patimur , ojlkndo et fugi eu d o nesá&mm* 
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Diz 5.-Gregorio Papa Homil. 37 id Evang' Logci 
e \ i n ã o t m t e n d i i m p i a m e n t c o E v a n g e l h o ; l o g o 
V . S. i m p i a m e n t e m e c a l u m n í a . 

Passa o Sr. D e p u t a d o a e x a l t a r as r i q u e z a s , 
e as v i r t u d e s d o s P a d r e s G r e g o s , e P r o t e s t a n t e s , 
q u e suo c a z a d o s , e a d e p r i m i r os P a d r e s L a t i ­
n o s , q u e o n ã o s ã o , os qua.es d i z . q u e os t e m o s 
v i s t o m e n d i g a r m u i t a s v e z e s . Se a s s i m he ; p a r a 
q u e V . S. p e r t e n d e i n f e l i c i t á - l o s m a i s i m p o n d o -
l h e s a o b r i g a ç ã o d e s u s t e n t a r m u l h e r , e í i i h c s ? 

Q u a n t o á s e x a g g e r a d a s v i r t u d e s desses v i r t u o s o s 
p e n i t e n t e s s e i - n u t i c o s , e P r o t e s t a n t e s , n a d a m a i s 
c i i g q . s e n ã o q u e a i n d a h u m s ó n ã o a p p a r e e e o 
e n t r e e l les , q u e m a n i f e s t a s s e as v i r t u d e s d o s n o s ­
sos H e r d e s d a s a n t i d a d e , d o s C a r l o s [ j o r r o m e o s , 
cios F r a n c i s c o s d e S a l e s , d o ^ V i c e n t e s d e P a u l o , 
e d e i n f i n i t o s o u t r o s , q u e o r n ã o 03 nossos a l t a ­
r e s , e c u j a m e m ó r i a e s t á e m b e n ç ã o e m t o d o o 
C á i h o l i c i s m o : a i n d a a n e n h u m desses v i r t u o s o s P a » 
d r e s c a z a d o s , q u e se a c h i o f u r a d a v e r d a d e i r a 
I g r e j a , e talvez somente por lhes ser livre e matri­
mônio ( c o m o V . S . m e s m o d i z . ) D e o s a t é a g o r a n " o 
l h e s t e m c o n c e d i d o o d o m d e o p e r a r m i l a g r e s , e 
p r o d í g i o s na sua v i d a , n e m d e p o i s d e m o r t e s , 
c o m o he d e t o d a e v i d e n c i a , q u e c o n c e d e aos 
S a n t o s d a I g r e j a C u t h o i i c a . S r . P a d r e D e p u t a ­
d o . V . S. e n g a n a - s e q u . - m d o e x c l a m a : que prodí­
gios de Santidade nao apresentaríamos nós se tivesse-
mos igual permissa-3 , e ajudados da »r::c,a de Deos \ 
N a v e r d a d e e n g a n a - s e , p o r q u e h o m e n s d i v i d i d o s 
e n t r e D e o s , e as m u l h e r e s , p o d e m s i m ser h o ­
m e n s d e b e m , h o n r a d o s , e v i r t u o s o s , p o r é m 
n ã o p r o d í g i o s d e s a n t i d a d e . A h ! q u i n t o c o n t e n t e 
m o r r e r i a e u , se visse os^ p r o d í g i o s d e s a n t i d a d e 
d o S r . P a d r e F e i j ó d e p o i s d e c a g a d o ! 

I n v e s t e f u r i o s a m e n t e o Sr* D e p u t a d o c o n t r a 
m i m , p o r q u e e u d w a e , q u e as q u e i x a s q u e f i -

http://qua.es
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íera contra a fajta de liberdade 'tia -imprensa «. 
& £ ' . ' , e r f i o q u e i x u m e s m u i t o s a f a d o s , e d e s p r e z í ­
ve i s , e q u e n ã o d ã o r r i u i t a h o n r a aos q u e o f a ­
z e m , & c . , e e m v e z d e d e s v a n e c e r as p r o v a s , 

q u e d e i n o A p p e n d i c e , q u e f a a ? l a n ç a m ã o d o 
r e c u r s o f a v o r i t o d o s l i b e r a l õ e s m o d e r n o s , q u e n a -
d * d a n d o , t u d o q u e r e m t i r a r , g r i t a c o n t r a m i m , 
d i z e n d o : t a l h e o o d i o q u e V . R e v e r e n d i s s i m a . 
t e m a o s y s t e m a l i b e r a l , q u e a N a ç ã o a d o p t o u . 
a i m i t a ç ã o d o s E s t a d o s , q u e í i o r e c e m , e q u e 
c a d a d i a se t o r n ã ó m a i s f e l i z e s c o m e l l e ! O r a , 
S r . D e p u t a d o , q n e t e m o s y s t e m a l i b e r a l c o m 
a f a l t a d e l i b e r d a d e d a i m p r e n s a , c o m o h o r r o r 
d o S a n t o O f f i c i o , e c o m a p r o s c r i p ç a o d o s l i ­
v r o s o p p o s t o s á s m á x i m a s u l t r i m o n t a n a s ( e s q u e ­
c e r ã o os J e s u í t a s ) q u e V . S . d i s se s e r e m as c a u ­
sas d a nossa i g n o r â n c i a , e d o s e r r o s p e r p e t r a d o s 
nas esco las s o b r e a d o u t r i n a d o ç e l i b a t o ? n a d a 
c e r t a m e n t e O q u e V . S. q u e r he-.* t o r n a r - m e o d i o ­
so p o r t e r i m p u g n a d o o seu v o t o . T a n t o h e i s t o 
v e r d a d e , q u e n ã o s ó m e t r a t a d e i g n o r a n t e , q u e 
p r o f e r i p a r v o i c é s , a v a n c e i a b s u r d o s , e c o m m e t t i 
i m p i e d a d e s , & c . ; m a s t a m b é m a v a n ç o u , o u e se 
e u fo s se c a p a z d e i m p u t a ç ã o , s e r i a r e s p o n s á v e l 
p o r m u i t a s p r o p o s i ç õ e s a n t i - r e l i g i o s a s , a n a r c h i c a s , 
e a n t i soc i ae s , q u e p r o f e r i t r a t a n d o d o m a t r i m ô ­
n i o . O r a a q u i t e m õ s , - a c c u s a ç Õ e s vagas ? e s e m -
p r o va a l g u m a d e i Ias , t e m o s m a i s i n s u l t o f e i t o á 
m i n h a pessoa , j u l g a n d o - m e i n c a p a z d e i m p u t a ­
ç ã o , . o u c o m o a n i m a l i r r a c i o n a l , o u c o m o d e ­
m e n t e , o u c o m o e m b r i a g a d o , & c . , t e m o s t a m b é m , 
act .aque á m i n h a r e l i g i ã o , e á f i d e l i d a d e , q u e 
d e v o ao m e u I m p e r a d o r , e á N a ç ã o . E s t e m o d o 
d e r e s p o n d e r he p o r r n e t h ò d o n o v o , e a b b r e v i a -
d q , e u n ã o o e s t r a n h o ; p o r q u e j á t i v e a d e s ­
g r a ç a d e e n c o n t r a r o u t r o s e m e l h a n t e R e s p o n d ã o . 
M u i t o t i n h a q u e r e p l i c a r a o S r . D e p u t a d o , p o -
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rém a prudência pede silencio a esse respeito! 
C o n t i n u e m o s a o u v i r a V . S . , q u e t a n t o m e t e m 
r e g a l a d o c o m as suas fa l sas i r n p u t a ç õ e s das q u a e s 
m e r e c o n h e ç o i n c a p a z , e r e c o n h e c e m t a m b é m 
t o d a s as pessoas h o n r a d a s , d e q u e m á m u i t o s 
a n n o s s o u assaz c o n h e c i d o . V a m o s a d i a n t e . C o n ­
t i n u a V . S . a d i z e r - m e . 

C o r r i o V . R . p o r é m , o u n ã o p o d e e n t e n d e r -
m e , o u n ã o p o d e r e f u t a r m i n h a s r a z õ e s , e v e r ­
g o n h o s a m e n t e c o n f e s s a , q u e d e i x a i n t a c t o o m e u 
P a r e c e r . . . . 

E n t e n d i m u i t o b e m a V . S. , o q u e o S r . 
P a d r e D e p u t a d o q u e r , h e c a z a r ; e p o r u s o f e a 
h u m l o n g o a r a n z e l , q u e i x a n d o - s e d a S a n t a I g r e ­
j a C a t h o l i c a , q u e p e l o s C â n o n e s d o s C o n c i b o s 9 

e D e c r e t a e s d o s P o n t í f i c e s e s t a b e l e c e o o c e l i b a ­
t o . N ã o h e a s s i m ? P o i s c a z e se V . S. ; m a s n ã o 
p r o c u r e p e r t u r b a r a p a z d a I g r e j a B r a s i l e i r a . Ego y 

ei Fraires mti obediemus legi Patrtim nostrorum. N ã o 
g r i t e t a n t o , n ã o d e r r a m e t a n t a s l a g r i m a s , n ã o 
f a ç a t a n t a s c a r a m u n h a s , n ó s b e m p e r c e b e m o s a 
q u e fim e l l a s se d i r i g e m . C a z e - s e S r . P a d r e . 

Marion pleure , Marion crie , 
Màriati veut q*on la marte. 

Diz V. S. que eu não pude refutar as suas ra­
z õ e s . S e n ã o p u d e e n t ã o , posso a g o r a . D i z m a i s , 
q u e e u v e r g o n h o s a m e n t e c o n f e s s o , q u e d e i x e i 
i n t a c t o o seu P a r e c e r ; esta c o n f i s s ã o , q u e fiz n ã o 
h é v e r g o n h o s a , p o r é m r e s p e i t o s a . O P a r e c e r d e 
V . S . p e r t e n c e j u l g a r d e l i a á A s s c m b l é a L e g i s ­
l a t i v a , ao A u g u s t o I m p e r a d o r , e á S a n t a I g r e j a ; 
p o r c u j a r a z ã o o d e i x e i i n t a c í o 1 e c h a m a n d o - o 
h u m a verdadeira boceta- de Pandora y d i s s e , t u d o 
q u a n t o se p o d e r i a d i z e r . 

E n t r a a g o r a o S r . D e p u t a d o c m h u m more 
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naptum de ertidiçSo sobre a intelligencia do 
gnum meum non est de hoc mundo ; p o r é m o c i o s a m e n ­
t e , e s e m n e c e s s i d a d e a l g u m a ; p o r q u e e u n ã o 
a f f i r m e i q u e J . C , fosse h u m s o b e r a n o t e m p o r a l , 
c o m o T i b e r i o e m R o m a , e H e r o d e s na J u d é a . 
S o m e n t e d i s se , q u e o S e n h o r n a r e spos t a , q u e 
d e o a P i l a t o s s o m e n t e a f f i r m o u , q u e e l l e n ã o 
e r a R e i d o s J u d e o s , c o m o os seus i n i m i g o s o 
a c e u s á r ã o ; t a m b é m d isse , q u e e l l e n ã o f a l l á r a 
d e j u r i s d i c ç ã o a l g u m a d a sua I g r e j a . E s t e h e o 
s e n t i d o H i s t ó r i c o , e v e r d a d e i r a m e n t e l i t t e r a l : e m ­
b o r a m u i t o s o e n t e n d ã o d e o u t r a s o r t e , h u n s 
c o m p i e d o s a i n t e n ç ã o , e o u t r o s c o m m a l i c i o s o 
a r t i f i c i o ; c o m o p o r e x e m p l o , o S r . D e p u t a d o , 
q u e a s s i m m e r e s p o n d e : = o S r . P a d r e h e q u e 
e r r a m i s e r a v e l m e n t e c o m os seus P a p i s t a s . . . . 
S a i b a q u e J . C . n ã o v e i o a este m u n d o p a r a d a r 
l e i s aos E s t a d o s . = 

M u i t a r a z ã o t e r i a V . S . , e a c e r t a d a m e n t e m e 
r e s p o n d e r i a , se dissesse : p a r a d a r l e i s t e m p o -
raes , e c i v i s a o s E s t a d o s ; m a s c o m o d i z s i m ­
p l e s m e n t e leis s e m d i s t i n e ç ã o a l g u m a , e r r a m i ­
s e r a v e l m e n t e . S i m , S r . D e p u t a d o , J . C . d e o l e i s 
r e l i g i o s a s á s s o c i e d a d e s , q u e as q u i z e r á o a b r a ­
ç a r a d m i l t i n d o a sua R e l i g i ã o , e d e o á sua i g r e ­
j a o p o d e r d e as d a r , e d e as s u s t e n t a r . Q u e 
s e r i a d o m u n d o C a t h o l i c o s e n ã o t i ve s se r e c e b i d o 
d e } . C . , e d a I g r e j a t a n t a s le i s , q u e a d o ç á r ã o 
o s c o s t u m e s soc i aes , e p o l í t i c o s d o s seus a n t i g o s 
P a i s , d e s d e q u e c o m e ç a r ã o a s e r e m C h r i s t ã o s ? 
J s í a o f o r ã o as l e i s d a R e l i g i ã o , q u e a b o l i r ã o a 
p o l i g a m i a , q u e e x t i n g u i r ã o o s s a n g u i n o s o s e s p e c -
t a c u l o s d o s g l a d i a d o r e s , q u e m i t i g a r ã o a b a r b a ­
r i d a d e d o c a t i v e i r o , q u e r e p r i m i r ã o a c r u e l d a d e , 
e o d e s p o t i s m o d o s r e i s , e d o s g r a n d e s d a t e r ­
r a , q u e c o n t i v e r ã o a f e r o c i d a d e d o s s o l d a d o s p a ­

r a c o m os v e n c i d o s , e q u e f i n a l m e n t e m e i h o r u -
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r ã o os C ó d i g o s d e t o d a s as N a ç õ e s E u r o p e a s ? 
N ã o f o r ã o as l e i s d a R e l i g i ã o , q u e e s t a b e l e c e ­
r ã o p o r t o d a a p a r t e t a n t o s a s y l o s ele p i e d a d e , 
h o s p i t a e s , s e m i n á r i o s , c a s ã s d e e d u c a ç ã o , casas 
d e e x p o s t o s , & c . , & c . S e n h o r D e p u t a d o ," se 
as s o c i e d a d e s se c o n s t i t u í r e m , e se r e g e n e r a r e m 
s o m e n t e s e g u n d o ô s p r i n c i p i o s soc iaes p h i l o s o p h i -
c o s , e n ã o se m o d i f i c a r e m , e i I l u s t r a r e m c o n -
f b r m e m e n t e c o m as l e i s d a R e l i g i ã o , q u e p o d e ­
r ã o e i l a s ser s e n ã o s o c i e d a d e s p o u c o a c i m a d a i 
d o s B o t e c u d o s ? N ó s s a b e m o s , e sabe t o d o o 
m u n d o , q u e á m e d i d a q u e os* I m p e r a d o r e s R o ­
m a n o s , 'e o s S o b e r a n o s d a E u r o p a f o r ã o a d m i t i 
t i n d o nos seus C ó d i g o s as L e i s d a I g r e j a , e s t a ­
b e l e c i d a s nos C o n c i l i o s , o u d e t e r m i n a d a s p e l a s 
D e c r e t a e s P o n t i f í c i a s , q u e t u d o m u d o u d e f a c e ; 
c t u d o m e l h o r o u . M a s p o n h a m t í s d e p a r t e es te 
i n c i d e n t e , v a m o s á q u e s t ã o p r i n c i p a l . 

A z a n g a d e V . S. h e a L e i d o C e l i b a t o C l e ­
r i c a l : p a r a d a r e m t e r r a c o m es ta l e i , q u e t a n t o 
o p u n g e , c a t o r m e n t a , q u e ao e x e m p l o d e L u -
t h e r ò , a c a r a c t e r i s o u d e i n j u s t i ç a d e c i d i d a , e d e 
h o r r o r o s o d e s p o t i s m o , n e g a c o m o m e s m o L u -
t h e r o , q u e a i g r e j a possa i m p o r i m p e d i m e n t o s 
d i r i m e n t e s d o m a t r i m ô n i o ; p o r q u e n ã o p o d e l e ­
g i s l a r s e m o c o n s e n t i m e n t o d o s S o b e r a n o s nas m a i 
t e r i a s , q u e d c q u a l q u e r m o d o e s t ã o s u j e i t a s ;í s u a 
j u n s d i c ç ã r . P a r a se l i v r a r d o a g u d o e s p i n h o d o 
Anathema sit d o C a n o n I X . d a S e s s ã o 2 4 d o C o n ­
c i l i o T r i d e n t i n o , d i z o S r . D e p u t a d o q u e o C o n ­
c i l i o n ã o d e c i d i o d o g m a t i c a m e n t e a q u e s t ã o d o s 
i m p e d i m e n t o s d o m a t r i m ô n i o . O r a , p o n d o d e p a r t e 
o s d i c t e r i o s , e i n s u l t o s d i r i g i d o s á m i n h a h u m i l ­
d e p e s s o a , 03 q u a e s b e m c o n h e ç o m e r e c e r p o r 
t e r t i d o o a t r e v i m e n t o d e q u e r e r , s e n d o h u m m o r ­
c e g o , c o m p e t i r c o m h u m a á g u i a , q u e n o s e u 

v ô o t a n t ^ r e m o n t a , c o m o v e p e r s p i c a z m e n t e / 
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m o s t r a r e i q u e o S r . P . D e p u t a d o e m t u d o q u a n t o 
d i z r e l a t i v e aos i m p e d i m e n t o s d i r i m e n t e s , p o r q u e 
n ã o q u e r ser P a p i s t a , n e m U l t r a m o n t a n o , v e m a 
f i c a r J a n s e n i s t a , e L u t h e n m o , s e m q u e l h e possa 
V a l e r o P a d r e P e r e i r a , a q u e m t o m o u p o r P a ­
d r i n h o , 

i . ° H e d e f é , q u e ha n a I g r e j a h u m p o d e r 
e s p i r i t u a l ; q u e este p o d e r e m a n a d o i m m e d i a t a -
m e n t e d e D e o s , he d i s u n e t o d o p o d e r d o s P r í n ­
c i p e s ; q u e o seu d e s t n c t o e s t á f o r a d a c o m p e ­
t ê n c i a d e l l e s , e p o r c o n s e q ü ê n c i a , q u e este p o d e r 
e s p i r i t u a l s e n d o s o b e r a n o na o r d e m d a R e l i g i ã o , 
n ã o p ô d e ser d e s p o j a d o n e m d i r e c t a , n e m i n d í * 
l e c t a m e n t e , d a sua j u r i s d i c ç ã o p e l o p o d e r t e m * 
p o r a l . S e g u e se p o i s , q u e es te p o d e r t e m p o i a l , 
q u e h e t a m b é m s o b e r a n o , e i n d e p e n d e n t e n a o r -
t l e m C i v i l , n ã o p o d e i n t e r c e p t a r c o m as suas l e i s 
a c o m i n u n i c a ç ã o e s s e n c i a l , q u e D e o s p o z , e es* 
t a b e l e c è o e n t r e o p o d e r d a i g r e j a , e os seus f i ­
l h o s . C e r t a m e n t e se r i a a n i q u i l a r ' o p o d e r e s p i r i ­
t u a l i m p e d i n d o o seu e x e r c í c i o s o b r e os q u e l h e 
s ã o s u j e i t o s , o u e m b a r a ç a n d o estes a r e c e b e r as 
o r d e n s , e p r e s t a r r e s p e i t o , e o b e d i ê n c i a , q u e 
d e v e m á I g r e j a . Data est mihi emnis potestas in cce*. 
/o , et m terra. Sieut misit me Pa ter ita et ego mi tio 
vos. M a t h . 1 8 . J o a n . 2 0 . 

2 . 0 He d e f é , q u e a a d m i n i s t r a ç ã o d o s S a c r a * 
m e n t o s he d a c o m p e t ê n c i a d o p o d e r e s p i r i t u a l , e 
q u e este p o d e r h e s o b e r a n o , e i n d e p e n d e n t e . J . C . 
c o n c e d e n d o este p o d e r aos sens A p ó s t o l o s , q u i z 

q u e e l l e s o e x e r c i t a s s e m c o m t a n t a i n d e p e n d ê n c i a 
c o m o e ü e m e s m o o h-avia e x e r c i d o . T o d o s os C o n -
c i l i o s , t o d o s os R i t u a e s , t o d o s os C a t h e c i s m o s , 
t o d a s as I n s t r u c ç õ e s Pas to raes , o u S y n o d a e s , t o * 
das as D e c i s õ e s C a n o n i c a s p r o v ã o r q u e o p o d e r 
d a I g r e j a d á l e i s , e as e x p l i c a c o m p l e n a , Q 
i n t e i r a - a n t h o r i d a d e . s o b r e , os s eus f i l h o s r e l a t i v a -
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m e n t e aos S a c r a m e n t o s , e á s u a a d m i n i s t r a ç ã o í 
s e m r e c e b e r i m p r e s s ã o d o p o d e r t e m p o r a l . 

3 . 0 H e d e f é , q u e o c o n h e c i m e n t o das causas 
p e r t e n c e n t e s a o m a t r i m ô n i o , he d a c o m p e t ê n c i a 
d o s j u i z e s d a I g r e j a . C o n c . T r i d . Scss. 2 4 . C a n . 1 2 . 
O m e s m o V a n E s p e n , p o u c o f a v o r á v e l á a u t h o r i ­
d a d e d a I g r e j a , se e x p r i m e c o m t u d o nes tes t e r ­
m o s : = O s e n t i m e n t o u n a n i m e , e g e r a l m e n t e r e ­
c e b i d o e m t o d o o m u n d o h e q u e as causas d o s 
S a ç r a m e n t o s s ã o p u r a m e n t e e c c l e s i a s t i c a s . J u s E c c I . 
V a n . p a t t . 3 . t i t . 2 . c a p . 3 . E d i t . L o v a i n . — B o -
h e m e r , S c a r d i o , e o u t r o s D o u t o r e s P r o t e s t a n t e s , 
t i v e r ã o a m e s m a l i n g u a g e m G r o c i o n a o b r a , q u e 
c o m p o z p a r a e s t a b e l e c e r a s u p r e m a c i a , f a z h o ­
m e n a g e m aos d i r e i t o s d a I g r e j a , q u e h e t o d a 
c e l e s t e c m m a t e r i a - d e S a c r a m e n t o s . N ã o d i s p u t a ­
m o s aos T r i b u n a e s S e c u l a r e s o d i r e i t o d e c o n h e ­
c e r das causas m a t r i m o n i a e s q u a n t o a o s e f f e i t o s 
c i v i z , n o q u e d a m o s a C é s a r , o q u e h e d e C é s a r . 

4 . 0 H e d e f é , q u e a I g r e j a t e m o d i r e i t o d e 
c r e a r os i m p e d i m e n t o s d o m a t r i m ô n i o ; a s s i m o 
d e f i n i o c o m p e n a d e a n a t h e m a o C o n c i l i o T r i -
d e n t i n o , Sess. 2 4 . C a n . 4 . E s t e d i r e i t o h e t ã o n e ­
c e s s á r i o p a r a o b o m g o v e r n o d a I g r e j a , c b e m 
d a s a l m a s , c o m o p a r a a p a z , c b o a o r d e m d a 
{ S o c i e d a d e . A I g r e j a n ã o o u s u r p o u , n e m o r e -
x e b e o d o s P r í n c i p e s p o r i n d u l g ê n c i a t a c h a , o u 
e x p r e s s a , c o m o t e m e r a r i a m e n t e , d i s s e r ã o a l g u n s 
T h e o l o g o s , e C a n o n i s t a s . E m b o r a L a u n o y o u s e 
d i z e r q u e o C a n o n d o C o n c i l i o d e T r c n t o s o b r e 
o d i r e i t o d e c r e a r i m p e d i m e n t o s d i r i m e n t e s n ã o 
h e h u m D e c r e t o d e D o g m a , m a s u n i c a m e n t e d e 
d i s c i p l i n a . O p i n i ã o , q u e o P a d r e A n t ô n i o P e r e i r a 
p a r e c e a d o p t a r , c o m o d e p o i s m o s t r a r e i , r e f e r i n ­
d o - s e a o m e s m o L a u n o y , e a o u t r o s . O c e r t o h e 
q u e h a d u a s c o u s a s q u e d i s t i n g u i r nes te C a n o n , 
o i i i m p e d i m e n t o s e m s i , e o p o d e r d e os e s t a b e -



Jece r . O q u e d i z r e s p e i t o aos i m p e d i m e n t o s í i e 
d e d i s c i p l i n a , p o r é m o q u e se r e f e r e ao p o d e r 
d e os i m p o r h e d e d o u t r i n a , c h u m D o g m a d e 
f é , q u e d e v e m o s r e c e b e r s o b p e n a d e a n a t h e m a . 
Siquis dixerit . . . . anathema sit. H e p o r t a n t o p r o -
h i b i d o d i z e r , e n s i n a r , p u b l i c a r , p o r q u e h e p r o -
h i b i d o c r e r ; p o i s q u e s o m e n t e o q u e he c o n t r a 
a f é m e r e c e t ã o g r a v e p e n a , e este h e o c a r a c t e r 
p e l o q u a l d i s t i n g u i m o s os D e c r e t o s D o g m á t i c o s 
d o s C o n c i l i o s . O C a n o n d o C o n c i l i o f o i d e c r e t a d o 
p a r a c o n f u n d i r o e r r o d e L u t h e r q , q u e n e g a v a 
á I g r e j a o d i r e i t o e p o d e r d e e s t a b e l e c e r i m p e ­
d i m e n t o s . 

2 C o n c e d e m o s s e m d i f f i c u l d a d e aos S o b e r a n o s 
# d i r e i t o d e e s t a b e l e c e r l e i s ^ q u e t o r n e m os c a ­
s a m e n t o s n u l l o s , q u a n t o á o r d e m c i v i l , s e m 
c o m t u d o t o c a r n o l a ç o i n d i s s o l ú v e l , e n a v a l i ­
d a d e d o S a c r a m e n t o . E s t a o r d e m c i v i l s o m e n t e 
t e m p o r o b j e c t o as v a n t a g e n s t e m p o r a e s , q u e r e -
s u l t ã o d e h u m c a z a m e n t o c o n t r a t a d o , s e g u n d o as 
l e i s d o P r í n c i p e , o u d a N a ç ã o , e c o m as f o r ­
m a l i d a d e s d e t e r m i n a d a s nas suas O r d e n a ç õ e s . A s ­
s i m c o m o a I g r e j a n ã o p ô d e d i s p e n s a r estas l e i s 
c i v i s p r o h i b i t i v a s , p o r q u e e l l a s n ã o s ã o d o s e u 
f o r o ; d a m e s m a s o r t e o P r í n c i p e " , o u a N a ç ã o 
n ã o p ô d e d i s p e n s a r nos i m p e d i m e n t o s , q u e a 
I g r e j a c r c o u , p o r q u e e s t " o f ò r a d o s l i m i t e s d o 
p o d e r t e m p o r a l . A i g r e j a s e m p r e e x e r c i t o u e s t e 
p o d e r , e d i r e i s o e x c l u s i v a m e n t e a t o d o o u t r o 
p o d e r . D i g o e x c l u s i v a m e n t e ; p o r q u e he c « r t o q u e 
a D e f i n i ç ã o d o C o n c i l i o d e T r e h t o e m h u m a 
c ò u s a D o g m á t i c a e q ü i v a l e a h u m a p r o p o s i ç ã o e x ­
c l u s i v a . P a r a p r o v a r q u a n t o o u s o d e s t e p o d e r 
h e a n t i g o , V a n E s p e n c i t a o C a & i o n 2 6 d ó s . A p ó s ­
t o l o s , e f o i s o b r e este C a n o a d a m a i s arra a n ­
t i g ü i d a d e , q u e a I g r e j a s e m p r e p s o h i b i o o c a z a ­
m e n t o d o s q u e e s t ã o o t d e n a d o s in Saaii j c U 
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t a . c a m b e m o P a p a S i r i c i o , ; q u e n o 4 . 0 s é c u l o 
i n v o c a v a as L e i s p u b l i c a s cios S o b e r a n o s , e o s ! 

D i r e i t o s E c c l e s i a s t i c o s c o n t r a os m a t r i m ô n i o s s a -
c n l ç g o s d o s M o n g e s . Ç^twd et publica lages , et Ec-
clej-iastica Jura condemnatu'. C i t a a i n d a a S. B a s i ­
l i o , q u e r e p r o v a n d o o c a z a m e n t o de h u m v i u v o 
c o m a i r m ã d e . sua d e f u n t a m u l h e r , d i z , q u e 
a q u e l l e o b r o u c o n t r a as s a n ç õ e s , q u e nos v i e r á o 
d o s ' a n t i g o s P a d r e s : Propterea quod sanctiones ist* 
a .sanctis viris nobis sunt tradita. E p i s t . a d D i o d o -
r u m . F i n a l m e n t e p r o v a c o m d i f T c r e n r e s t e s t e m u ­
n h a s d o s p r i m e i r o s s é c u l o s , q u e a I g r e j a s e m ­
p r e t e v e o d i r e i t o d e c r e a r i m p e d i m e n t o s d o m a t r i ­
m ô n i o , s e m q u e recebesse este d i r e i t o d o P r i n c i p e . 

V e j a m o s a g o r a se o . P a d r e P e r e i r a p a t r o c i ­
n a , e a p a d r i n h a as h e r e s i a s d e L u t h e . r o , as q u a e s 
o Sr . . . D e p u t a d o P a d r e - E e i j ó p r o f e n o n o s e u v o ­
t o . O u ç a m o s o P a d r e P e r e i r a n a s u a A n a l y s e d a 
P r o f i s s ã o d a F é . A r t i g o . 23 p a g . 8 4 . = » S o b r e a 
d Í M Í n c ç ã o > q u e a c i m a p o z e m o s e n t r e C â n o n e s , 
e . C â n o n e s , d e v e m os L e i t o r e s t e r b e m e n t e n d i ­
d o , q a e n e m t u d o q u e nos C o n c i l i o s g e r a e s se 
a c h a declarado, ensinado , e defini-o d e b a i x o d e a n a ­
t h e m a c o n t r a o s q u e d i s s e r e m o c o n t r a r i o fica 
p o r i s so m e ^ m o declarado , ensinado , e definido i n ­
d u b i t a v e l m e n t e p o r h u m D o g m a d e F é d i v i n a . 
P o r q u e s e m p a s s a r m o s d o C o n c i l i o T r i d e n t i n o , 

m u i t o s C â n o n e s se e s t a b e l e c e r ã o n e l l e d e b a i x o 
d e a n a t h e m a , q u e n a ; o p i n i ã o d e v á r i o s Ç a t l m l i -
c o s D o u t o r e s c o n t é m s i m v e r d a d e s ( n o t e - s e ) c e r ­
tas , q u e c o m o taes se d e v e m t e r , e s e g u i r ; m a s 
v e r d a d e s m u i t o a b a i x o d e D o g m a s , e q u e n ã o , 
f o i d a t e n ç ã o d o s P a d r e s p r o p o r aos f i e i s c o m o 
J U t i g o s d e F é , v i s t a a m a t é r i a s o b r e q u e v e r ? 
s ã o , q u e n ã o c o n s t a , n e m d a E s c r i p t u r a , n e m 
d a t r a d i ç ã o . T a l h e n a o p i n i ã o d e V a n E s p e n 
K k g o ç r , c E y b e l n a S e s s ã o 2 4 d o M a t r i m ô n i o 
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o C a n o n 4 . 0 e m q u e o C o n c i l i o d e f i n e t e r p o « 
d i d o a I g r e j a t e r c o n s t i t u í d o i m p e d i m e n t o s d i r i -
m c n t e s . P o r q u e d i z e m , e d e f e n d e m estes D o u t o ­
res , q u e es te p o d e r o n ã o t e m a I g r e j a p o r D i ­
r e i t o p r ó p r i o , m a s p o r P e r m i s s ã o , e c o n d e s c e n ­
d ê n c i a d o s P r í n c i p e s s e c u l a r e s . N a q u a l h y p o t h e -
se ( n o t e - s e ) t o d o s v e m , o a n a t h e m a q u e o C o n ­
c i l i o a j u n t a , n ã o p r e s u p p õ e e r r o e m m a t é r i a d e 
D i r e i t o d i v i n o ; m a s e r r o e m m a t é r i a d e D i r e i t o 
h u m a n o . 

S o b r e es ta a u t h o r i d a d e d o P a d r e P e r e i r a d e ­
v e m o s a d v e r t i r : i . ° q u e e l l e n ã o a p p r o v a , n e m 
d e s a p p r o v a se o C o n c i l i o d e f t n i o d o g m a t i c a m e n ­
t e s e r ' d o p o d e r d a I g r e j a e s t a b e l e c e r i m p e d i m e n ­
t o s d i r i m e n t e s d o m a t r i m ô n i o , c i t a s o m e n t e o s 
D o u t o r e s , q u e n e g ã o ser d e D o g m a c r e r - s e q u e 
a I g r e j a t e n h a p o r D i r e i t o p r ó p r i o este p o d e r , 
p o r é m p o r p e r m i s s ã o , e c o n d e s c e n d ê n c i a d o s P r í n ­
c i p e s s e c u l a r e s , z . 9 A í S r m a e l l e q u e d e b a i x o d e s ­
t a h y p o t h e s e o a n a t h e m a , q u e o C o n c i l i o a j u n t a n[io> 
p r e s u p p õ e e r r o e m m a t é r i a d e D i r e i t o d i v i n o , 
m a s e r r o ecu m a t é r i a d e D i r e i t o h u m a n o . L o g o 
a i n d a m e s m o q u e se a d m i t t a a o p i n i ã o d o P a d r e 
P e r e i r a , o S r . D e p u t a d o q u a n d o n ã o e n e e m m a ­
t é r i a d e D i r e i t o d i v i n o , e r r a e m m a t é r i a d e D i ­
r e i t o h u m a n o . E p o r c o n s e q ü ê n c i a e s t á i n c u r s o 
n o a n a t h e m a d o C o n c i l i o . P e l a m e s m a a u t h o r i d a ­
d e d o P a d r e P e r e i r a a i n d a q u a n d o os C â n o n e s 
e s t a b e l e c i d o s , d e b a i x o d e a n a t h e m a n ã o c o n t e -
n h ã o v e r d a d e d e f é d i v i n a , n e m p o r isso d e i -
x ã o d e c o n t e r v e r d a d e s c e r t a s , q u e c o m o taes 
se d e v e m t e r , e s e g u i r . L o g o o Sr . D e p u t a d o ; 
s e g u n d o es ta o p i n i ã o d e g r a v e s , e C a t h o l i c o s 
D o u t o r e s , d e v e t e r p o r v e r d a d e c e r t a , e s e g u i r 
o q u e o C o n c i l i o d e f i n e n o C a n o n 4 , 0 P o r c o n ­
s e q ü ê n c i a o P a d r e P e r e i r a o . n ã o a p a d r i n h a d e 
s o r t e a l g u m a . 
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V e j a m o s se t a m b é m os 5 0 D o u t o r e s d e C o i m * 
b r a l h e p o d e m a p a d r i n h a r , e v a l e r . E s t e s D o u * 
t o r e s d e p o i s d e h a v e r e m l i d o p e r a n t e o M a r ­
ques ! d e P o m b a l a c o s t u m a d a P r o f i s s ã o d a F é 
c o n t e n d a n a F ó r m u l a d o S a n t o P a d r e P i o I V . , 
€ i n q u i r i d o s p o r e l l e M a r q u e z , s o b r e a i n t e l l i ­
g e n c i a , e d e c l a r a ç ã o d o v e r d a d e i r o c o n c e i t o , q u e 
t i n h ã o f o r m a d o d a p a l a v r a g e r a l , e i n d e f i n i d a 
Ccnsiictiíiones i n s e r t a n a r e f e r i d a F ó r m u l a , r e s p o n ­
d e r ã o ( n ã o j u r á r ã o , c o m o assevera o S r . D e p u ­
t a d o ) , q u e a d i t a p a l a v r a s e n ã o p o d i a j u r i d i c a ­
m e n t e e n t e n d e r e x t e n s i v a s a o s a b s u r d o s , n e m d e 
se j u r a r a o b s e r v â n c i a d a s D e c r e t a e s d e I s i d o r o 
J V i e r c a d o r d e p o i s d e se a c h a r e m p u b l i c a m e n t e r e ­
c o n h e c i d a s p o r f a l s a s , e i n v e n t a d a s , n e m d o 
C a p i t u l o N o v i t é & c . & c . ; p o r é m d e c l a r a r ã o , e p r o ­
t e s t a r ã o t o d o s , q u e s o b r e estes c l a r o s c o n h e c i ­
m e n t o s o q u e p r o m e t t i ã o , e j n r a v ã o p e l o q u e 
p e r t e n c i a á p a l a v r a Constituticnes , e r a o b s e r v a r e m 
a s C o n s t i t u i ç õ e s s e g u i n t e s . A s a b e r : as C o n s t i ­
t u i ç õ e s c o n c i l i a r e s : as C o n s t i t u i ç õ e s a te a g o r a r e ­
c e b i d a s p e l a I g r e j a U n i v e r s a l , e as C o n s t i t u i ç õ e s 
q u e se a c h ã o a c c e i t a s , e r e c e b i d a s , e q u e se 
a c c e k a r e m , e r e c e b e r e m p e l a I g r e j a L u s i t a n a . . . . 
L o g o c o m o o S a g r a d o C o n c i l i o d e T r e m o f o i ' 
l e e e b i d o s e m r e s t r i c ç ã o a l g u m a p e l a J g r e j a L u ­
s i t a n a , s e g u e - s e q u e os 5 0 D o u t o r e s n ã o a p a c i r i -
j n h ã o , n e m p o d e m v a l e r ao S r . D e p u t a d o F e i j ó ; 
c p o r t a n t o e s t á i n c u r s o n o a n a t h e m a d o C o n ­
c i l i o . 

Q u a n t o a o m a i s , q u e V . S. a l l e g a , e c i t a 
d p P a d r e P e r e i r a , e u n ã o q u e r o r e n h i r c o m o 
S r . D e p u t a d o , n ã o s ó p o r n ã o s e r o b j e c t o d a 
n o s s a c o n t e s t a ç ã o , c o m o t a m b é m p a r a n ã o ser 
d e m a s i a d a m e n t e e x t e n s o . B a s t a q u e f i q u e m o s n a 
i n t e l l i g e n c i a d e q u e a p e s a r d a s suas c a v i l a ç õ e s , 
a A n a l y s e d a P r o t e s t a ç ã o d a F é d o P a d r e P e -
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r e í r a , q u e á m u i t o s a n n o s l i , e a g o r a a t o r n e i 
a l e r p a r a s a b e r r e s p o n d e r a sua S e n h o r i a o n ã o 
p a t r o c i n a d e s o r t e a l g u m a . Passo a g o r a a d e b u -
l h a r o u t r a m á f é d o S r . D e p u t a d o , t a n t o m a i s 
c r i m i n o s a , q u a n t o h e i n s u l t a n t e , ,e a l e i v o s a ; d i z 
V . S . q u e j á m e e s t á o u v i n d o v o c i f e r a r d e s t a s o r t e . 

. ==• O P e r e i r a h e h u m h e r e j e : as suas o b r a s 
f o r ã o p r o s c r i p t a s e m R o m a . E u s ó c r e i o n o P a ­
p a ; p o r t a n t o se e l l e m e d i s p e n s a r d a o b e d i ê n ­
c i a a o I m p e r a d o r , e m b o a c o n s c i ê n c i a o d e s o ­
b e d e c e r e i : e se o I m p e r a d o r f a v o r e c e r a h e r e s i a 
d o D e p u t a d o F e i j ó , q u e s u s t e n t a c o n t r a o C o n ­
c i l i o d e T r e n t o , q u e p e r t e n c e a o P o d e r t e m p o ­
r a l d i s p e n s a r , o u r e v o g a r o i m p e d i m e n t o d a o r ­
d e m p a r a o P a d r e v a l i d a m e n t e c o n t r a h i r m a t r i ­
m ô n i o , e u m o s t r a r e i a t o d o o B r a s i l e i r o , q u e o 
I m p e r a d o r eo ipso e s t á d e p o s t o d o T h r o n o , e p r i ­
v a d o d o s seus E s r a d o s ; p o r q u e a s s i m o d e c l a r a 
P a u l o I V . n a B u l l a = cwm ex Aposíolatus ojjicio^, 
c es ta r e m s i d o a p r a c t i c a d a I g r e j a . = 

N u n c a p e n s e i , S r . D e p u t a d o , q u e V . S. t i ­
vesse o a t t r e v i m e n t o d e e m h u m a c o n t e s t a ç ã o ? 
l i t t e r a r i a , e r e l i g i o s a , s a c r i l e g a m e n t e i n s u l t a r a 
S a n t a I g r e j a , e a S a g r a d a Pessoa d e S. M . I . , 
p o n d o n a m i n h a b o c a p o r p r o s o p o p é a h u m a s e x ­
p r e s s õ e s t ã o a l h e i a s d o s m e u s s e n t i m e n t o s , c o m o 
S a c e r d o t e C a t h o l i c o , e s u b d i t o fiel a o m e u A u ­
g u s t o I m p e r a d o r , e D e f e n s o r d o B r a s i l , c u j o n o ­
m e j á m a i s d e v e ser p r o f e r i d o s e m p r o f u n d o a c a ­
t a m e n t o * H u m a ú n i c a c o u s a m e v i n g a , e c o n ­
s o l a , h e q u e S. M . I . c o n h e c e b e m a d e s m a r ­
c a d a d i í f e r e n ç a , q u e h a e n t r e o P a d r e F e i j ó , e 
o P . G o n e a l v e s , e d o q u e h u m e o u t r o s e r á c a p a z . 
H e q u a n t o b a s t a , e n a d a m a i s d i g o e m m e u 
a b o n o . R e s t a m e p o r é m d i z e r a V . S. q u e e u n ã o 
a b u z e i d a l i b e r d a d e d a I m p r e n s a , c se V . S. a 
i n v o c a c o n t r a m i m p o r h a v e r d e f e n d i d o a S a n t a . 
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Jgieja de .T. C. insultada nas suas Leis , e nos 
seus M i n i s t r o s , t a n t o p e l o s c o r r e s p o n d e n t e s d a 
y V s t r é a , c o m o p o r V . S. c o m a p u b l i c a ç ã o d o 
s e u v o t o i n s e n s a t o , e h e r é t i c o , t e m o s h u m J u r i , 
e h u m m u i t o d i g n o , e h o n r a d o P r o m o t o r , e s t e 
p a r a m e a c c u s a r , e a q u e l l e p a r a m e j u l g a r . E u 
n ã o r e c e i o , n e m t e m o a p p a r e c e r s e g u n d a v e z p o r 
J . C . e m t ã o r e s p e i t á v e l T r i b u n a l . E s t o u c e r t o 
d e q u e n e m o G o v e r n o m e o b r i g a r á a r e t r a c t a r -
m e , n e m a h i r e n g r o s s a r o n u m e r o d o s v a s s a l -
l o s d e S. P e d r o , c o m o V . S. a n c i o s a m e n t e d e ­
s e j a . O P a d r e L u i z G o n ç a l v e s h e C a t h o l i c o , 
n u n c a f o i , n e m h e R e v o l u c i o n á r i o . P o r t a n t o , 
n ã o h e e l l e o q u e q u e r p e r t u r b a r a t r a n q u i l l i d a -
d e p u b l i c a . N ã o , S e n h o r , V . S. e n g a n a - s e , o u 
o q u e h e c e r t i s s i m o , p e r t e n d e e n g a n a r . 

V . S. n ã o s u s t e n t a , n e m p ô d e s u s t e n t a r a 
v e r d a d e i r a a u t h o r i d a d e d o P o d e r t e m p o r a l , a t t r i -
b u i n d o - l h e a j u r i s d i c ç ã o e s p i r i t u a l , e a c o n s e l h a r . » 
d o - l h e , q u e h a j a d e d e r o g a r h u m a L e i , q u e n ã o 
l i e d a sua c o m p e t ê n c i a . A L e i d o C e l i b a t o h e 
t o d a E c c l e s i a s t i c a , e r e c a h e s o b r e os E c c l e s i a s -
t i c o s ; h e h u m a L e i e s t a b e l e c i d a p e l a I g r e j a , p e ­
l o s C â n o n e s d e m u i t o s C o n c i l i o s P r o v i n c i a e s , e 
E c u m ê n i c o s , s u s t e n t a d a c o m v i g o r p e l o s V i g á r i o s 
d e J . C . p o r m a i s d c 15 s é c u l o s ; he h u m a L e i , 
q u e c o n f o r m e aos C o n s e l h o s d a p e r f e i ç ã o E v a n ­
g é l i c a , aos E x e m p l o s d o s A p ó s t o l o s , e d o s S a n ­
t o s P a d r e s , t o d o s o s E c c l e s i a s t i c o s j u s t o s , r e l i ­
g i o s o s , e t e m e n t e s a D e o s a b r a ç a r ã o l i v r e m e n t e ^ 
e a p i o c u r ã o o b s e r v a r s e m m u r m u r a ç ã o , n e m e s ­
c â n d a l o ; h e h u m a L e i i m p o s t a aos q u e t e m t o d a 
a l i b e r d a d e d e a a c c e i t a r e m , p o i s q u e a I g r e j a 
a n i n g u é m o b r i g a , e c o n s t r a n g e s e n ã o d e p o i s q u e 
a e l l a se s u j e i t a p e l a r e c e p ç ã o d a O r d e m , o u p e l o 
V o t o s o l e m n e ; e m fim , h e h u m a L e i , q u e a t a n ­
t o s s é c u l o s e s t á e m v i g o r e m t o d a s a s N a ç õ e s ^ 
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q u e p r o f e s s a o a R e l i g i ã o C a t h o l i c a , A p o s t ó l i c a , 
R o m a n a , e c o n t r a a q u a l n e n h u m M o n a r c h a r e ­
c l a m o u ; e se h u m , o u o u t r o r e c l a m o u m a l a c o n ­
s e l h a d o , c o m o n o t e m p o e m q u e os L u t h e r a n o s 
n a A l e m a n h a , e os C a l v i n h t a s na F r a n ç a h a v i ã o 
t u d o p o s t o e m d e s o r d e m , e c o m b u s t ã o , as suas 
r è c l a m a ç õ e s n ã o f o r ã o o u v i d a s p o r s e r e m c o n t r a ­
r i a s ao j u i s o d o E s p i r i t o S a n t o , q u e p r e s i d i o , i l -
l u m i n o u , e d i r i g i o os P a d r e s d o s C o n c i l i o s , q u e 
h a v i ã o i m p o s t o aos E c c l e s i a s t i c o s a S a u d á v e l , e 
A n g é l i c a L e i d a c o n t i n ê n c i a » 

Q u e i x a - s e V . S. d e q u e e u c o m o m e u F o ­
l h e t o fizera h u m v e r d a d e i r o L i b e l l o f a m o s o , e q u e 
c o m as e x p r e s s õ e s , c o m q u e t ã o c a r i t a t i v a m e n t e 
h o n r e i os m e u s I r m ã o s , m e d e c l a r e i h o s t i l á R e ­
l i g i ã o . E m q u e , S r . D e p u t a d o ? E m c h a m a d o s 
D e b ó x a d o s , E p i c u r e o s , L o b o s d e S a t a n a z , & c . 
E q u e q u e r i a V . S. q u e e u dissesse a h u n s h o ­
m e n s , q u e r e b u ç a d o s d e b a i x o d e n o m e s s u p p o s -
t o s , p o r e x e m p l o , A n t i - C e t i b a t a r i o , A m a n t e d a 
U m a n i d a d e , s e r v e m - s e das f o l h a s d e h u m P e r i ó ­
d i c o p a r a a m o t i n a r os i g n o r a n t e s , e e s t o u v a d o s 
c o n t r a a S a n t a I g r e j a , e as suas L e i s ? a h u n s 
h o m e n s , q u e n ã o c e s s ã o d e d e s c a r r e g a r g o l p e s 
p r o f u n d o s e m o r t a e s c o n t r a o T h r o n o , o G o v e r ­
n o , a R e l i g i ã o , e c o n t r a t u d o q u e h e S a g r a d o ? 
a . h u n s h o m e n s , q u e t r a t ã o os E c c l e s i a s t i c o s fieis 
a o seu I m p e r a d o r , e ao seu D e o s , d e f a n á t i c o s , 
h y p o c r i t a s , r a f e i r o s , bestas , a n i m a c s d o m é s t i c o s , 
& c . , & c . ? Q u a n d o a o f f e n a he p a r t i c u l a r , n ã o 
d e v e h a v e r v i n g a n ç a , n e m m e s m o o m e n o r s i g n a l 
d e r e s e n t i m e n t o , e i s o c a z o e m q u e J . C . n o s 
a c o n s e l h a d a r a f a c e p a r a s e r m o s e s b o f c t e a d o s ; 
m a s q u a n d o a o f f e n s a he g e r a l á N a ç j o , ao S o . 
b e r a n o , á I g r e j a , e q u e p e l a c o n t i n u a ç ã o d e l i a 
se t e m e s e g u i r g r a n d e s , e f u n e s t a s c o n s e q ü ê n ­
c i a s , ne s t e caso h e o b r a d e m i s e r i c ó r d i a r e b a -
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t e r a i n s o l e n c i a , e a i m p i e d a d e . M a s d e i x e m o s 
es tas s a t i s f a ç õ e s , q u e s ã o i n ú t e i s , e o c i o s a s p a r a 
os q u e c o n h e c e m os a r t i f í c i o s d o s m o d e r n o s p h U 
J a n t r o p o s , q u e n ã o s o f f r e m a m e n o r o p p o s i ç ã o , 
c c o n t r a d i c ç ã o ; q u a n d o p e l o c o n t r a r i o e l l e s a r r o -
g a o a s i o d i r e i e o e x c l u s i v o d e a n i n g u é m p o u ­
p a r , e r e s p e i t a r : c o m o p o r e x e m p l o , V . S . q u e 
se q u e i x a d e q u e e u n ã o d u v i d e i d e o c h a m a r 
c a l u m n i a d o r p a r a d e f e n d e r o f r á g i l C a r d e a l , c u j o 
n o m e p o r d e c ê n c i a V . S. o c c u l t o u . G r a n d e d e c ê n ­
c i a n a v e r d a d e \ e c a r i d a d e a i n d a m a i o r ! 

E u n ã o c h a m e i a V . S . d e c a l u m n i a d o r . O m e u 
F o l h e t o á p a g . m e d e f e n d e d a c a l u m n i a , q u e 
V . S. m e l e v a n t a . D i s s e , q u e m e c a h i o a c a r a 
n o c h ã o d e v e r g o n h a , d e q u e V . S. se a n i m a s s e 
a p r o f e r i r n a A u g u s t a C â m a r a , e m a n d a s s e c o r ­
r e r i m p r e s s o o e s c a n d a l o s o f a c t o d o C a r d e a l , & c . 
f a c t o c a l u m n i o s o i n v e n t a d o p e l o s H e r e g e s p a r a 
d e p r i m i r , c i n s u l t a r a i g r e j a C a t h o l i c a . A q u e m 
i m p u t e i c a i u m n i a f o i aos h e r e g e s , e n ã o a o S e ­
n h o r D e p u t a d o . O q u e n o t e i e m V . S . f o i a n i ­
m a r - s e a p r o f e r i r , e a p u b l i c a r este f a c t o ; e a g o r a 
rtoto m a i s , n ã o d i g o f a l t a d e c a r i d a d e ; p o r é m 
d e r e s p e i t o , e d e v e n e r a ç ã o d e v i d a aos V i g á r i o s 
d e ] . C . C o n h e ç o , q u e os Papas s;"o h o m e n s ; 
m a s ' n ã o c o n s t a , q u e n e n h u m d e p o i s d e s e n t a d o 
n a C a d e i r a d e S. P e d r o t ivesse c o n c u b i n a , n e m 
r , u e fosse s u r p r e h e n d i d o e m a c t o c r i m i r o s o , c o m o 
o c m q « e V . S. d i z f o r a a c h a d o o C a r d e a l n a 
I n g l a t e r r a . N e s t a s , e o u t r a s V S. d á b e m a e n ­
t e n d e r , q u e o b s e r v a fielmente o p r e c e i t o d o D e ­
c a i o ^ bonrarãs a teu Pai. P o d e c e r t a m e n t e o S r . 
D e n o t a d o f a z e r p a r e l h a c o m o filho d e N o é . P o ­
r é m n " o l h e d e s e j o a - , m a l d i ç ã o J \ \ q u e a q u e l l e P a -
n i a r c h a L m Ç ò u s o b r e o" filho d e s e n v o l t o , e e s c a r -
u i n h o . b í h i n - m e e s q u e c e n d o : 8 e t e m n a -sua l i -

tí&ixi H o v e d i n —- l i u d m g d o n — M . P a r i s — M . 



W e r t i n ; q u e r o q u e m e f a ç a a h o n r a d e e m p i e s * 
t a r p a r a n e l l e s i e r o f a c t o cio C a r d e a l , e e x a m i ­
n a r as p r o v a s , q u e d ã o , e se m e r e c e m c r e d i t o . 
IVlas n ã o t e n h a V . S. i n c o m m o d o a l g u m a esse 
r e s p e i t o , p o r q u e j á e n c o n t r e i o n o m e d o C a r d e a l 
a o n d e V . S. o a c h o u , e n ã o e m V e r t i m e C o m ­
p a n h i a . V . S. l e o este f a c t o n o m a l v a d o l i v r o — 
M e m ó r i a s o b r e o C e l i b a t o C l e r i c a l — i m p r e s s o , e m 
C o i m b r a n o a n n o d e 1 8 2 2 , á p a g . * 0 1 1 n o 
i n t i t u l a d o — O s I n c o n v e n i e n t e s d o C e l i b a t o , & c . 
P a r t . 2 . C a p . 2 3 . — 

O r a o f a c t o , d i z e m estes d o n s b o n s l i v r i -
n h o s , q u e a c c o n t e c ê r a e m 1 1 3 0 , e q u e os O f f i -
c i a e s d e P o l i c i a f o r ã o os q u e fizerao es.ta g r a n ­
d e d e s c o b e r t a ; p e r g u n t o e u , se nesse t e m p o j á 
h a v i ã o O f f i c i a e s d e P o l i c i a ? e se e n t ã o as casas 
n ã o t i n h ã o p o r t a s p a r a e l l e s e n t r a r e m d e s ú b i t o , 
e s u r p r e h e n d e r e m a q u a l q u e r n a sua c a m a ? p e r ­
g u n t o m a i s , se esse s u p p o s t o C a r d e a l L e g a d o 
s e r i a t ã o p o u c o a c a u t e l a d o , e sem p e j o , q u e se 
f o s s e m e t t e r e m casa d e h u m a m e r e t n z p u b l i c a , 
q u a n d o l h e s e r i a . rna i s c o n v e n i e n t e ao s e u d e c o r o 
m a n d a - I a v i r o c c u l t a m e n t e á sua r e s i d ê n c i a ? O 
f a c t o p o r t a n t o h e f a l s o , e c a l u m n i o s o , c o m o eu* 
d i s s e n o A p p e n d i c e , i n v e n t a d o m u i d e p r o p ó s i ­
t o p e l o s H e r e j e s p a r a d e p r i m i r , e i n s u l t a r a S a n ­
t a S é . O q u e se p r o v a p e l a H i s t o r i a E c c l e s i a s t i -
c a d o A b b a d e F i e u r y , o q u a l m e n c i o n a u n i c a ­
m e n t e d u a s L e g a ç õ e s nesse t e m p o n a I n g l a t e r r a , 
h u m a n o a n n o d e 1 1 2 1 d e P e d r o , A b b a d e d e 
C l u n i , a o u t r a n o a n n o d e 1 1 3 8 d e A l b e r i c o , 
B i s p o d e O s t i a , os q u a e s a m b o s n ã o e r ã o C a r -
d e a e s . L o g o , S r . D e p u t a d o , V . S. q u e l è , e 
e s c r e v e c o m t a n t a c r i t i c a , c o m o r e s p e i t o a S a n t a 
I g r e J a ? e a o V i g á r i o d e J . C . , fique s a b e n d o , 
e c o n h e c e n d o q u e o P a d r e G o n ç a l v e s , a q u e m 
t r a t a d e - i n d i v i d u o 9 t e m m a i s c a p a c i d a d e m e n t a l 
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d o q u e V . S . p e n ^ a , e a s s o a l h o u n a s u a R e s ­
p o s t a , 

C o m m á f é , e e s p e r t e z a n o t á v e l a f f i r m a o 
S r . D e p u t a d o , q u e e u e s p a n t a d o c o m os l u m i ­
n o s o s p r i n c í p i o s d o seu v o t o s e p a r a d o , suas e x a c -
t i s s i m a s c o n s e q ü ê n c i a s , e p r o v a s i r r e f r a g a v e i s " , t o ­
m a r a o r i d í c u l o e x p e d i e n t e d e a ssevera r e m g e ­
r a l , q u e t u d o q u a n t o S. S. d i s s e r a f o r a - b e b i ­
d o e m f o n t e s v e n e n o s a s d e H e r e g e s , e C a n o n i s ­
t a s J a n s e n i s t a s . = C o m o s a l t a aos o l h o s d e q u e m 
c o n s e r v a a sua f é , e t e m a l g u m a l e i t u r a d e A u . 
t h o r e s C a t h o i i c o s , e n e l l e s n ã o e n c o n t r a as p r o ­
p o s i ç õ e s r e v o l t a n t e s , q u e o S r , D e p u t a d o p r o f e -
r i o , n e m os f a c t o s a l t e r a d o s , e a l g u n s d e l l e s i n ­
v e n t a d o s a b e l l o p ra se r p a r a i n s u l t a r os m i n i s t r o s 
d a R e l i g i S o , c o m o sa l t a , d i g o , a e n o r m e d i í F e -
r e n ç a d a l i n g u a g e m C a t h o l i c a , d a l i n g u a g e m P r o ­
t e s t a n t e , n . i o d e v e ser c e n s u r a d o q u e m d i s s é r , e 
a f f i r m a r , q u e os f a c t o s a l l e g a d o s , e as a u t h o r i d a ­
des c i t a d a s p e l o Sr . D e p u t a d o h a v i ã o s i d o b e b i ­
d a s nas v e n e n o s a s f o n t e s d e Authores Heterodoxos 
e Canonistas suspeitos de Junsenismo. T a e s f o r ã o as 
m i n h a s e x p r e s s õ e s . A c c r e s c e n t e i m a i s : i n i m i g o s 
d e c l a r a d o s d a S é A p o s t ó l i c a , & c . P o r é m c o m o 
o S r . D e p u t a d o n a d a t e m q u e r e p l i c a r n o q u e 
e u d isse n o A p p e n d i c e , t o m o u o e x p e d i e n t e d e 
m t t t e r n o e s c u r o o q u e l h e e r a i m p o s s í v e l n e g a r , 
e d i z s i m p l e s m e n t e Hereges e Canonistas Jansenis-
tas , e d e p o i s a c c r e s c e n t a : e i s - a q u i o q u e d i z S . 
P a u l o ( h e S. Judas , t è n ã o S. P a u l o . ) Alguns 
reputão blasfêmia tudo quanto ignorão , e c o n t i n u a : 
c o m e f T e k o b à s t a v ã o estas d u a s a s n e i r a s , i n d e p e n ­
d e n t e s d a sua p r ó p r i a c o n f i s s ã o , p a r a p r o v a r se 
c a n o n i c a m e n t e a sua i g n o r â n c i a , e n e n h u m c o ­
n h e c i m e n t o e m J u r i s p r u d ê n c i a E c c l e s i a s t i c a . E j s 
o e g o í s m o , a v a i d a d e , e a p r e s u m p ç ã o d o sa -

p i e n t i s s i m o s e n h o r ' C u n o n i . - t a D e p u t a d o , e M e m -
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b r o d a C o m r n i s s ã o F c c l e s i a s t i c a ~9 P r o m o t o r d o 
c a z a m e n t o d o C l e r o d o B r a s i l , e R e f o r m a d o r d a 
d i s c i p l i n a d a S a n t a i g r e j a , p i z a n d o aos p é s a 
h u m i l d a d e , a i g n o r â n c i a , as asne i ras , e as b l a s ­
f ê m i a s d o P a d r e G o n ç a l v e s , e s q u e c i d o d e q u e 
D e o s c o n f u n d e a s a b e d o r i a d o s e n f a t u a d o s s o b e r -
b Õ e s c o m a e . t m t h i a d o s p e q u e n o s d o m u n d o . Stul. 
La inundi elegit Deus ut tonfundai sapienies. 

E n t r a p o i s o S r . D e p u t a d o e m a r g u m e n t o s 
c o m m i g o : d i g a - m e Sr . P a d r e , h a J a n s e n í s m o e m 
Ç a n o i i e s > Q u e p a r v o i c e ! R e s p o n d o , n ã o s e n h o r , 
p o r e m ha nos C a n o n i tas , q u e s ã o i s c a d o s d e l -
U ; p o r e x e m p l o , os m o d e r n o s C a n o n i s t a s d e L o -
v a m a , r ( u e c o m os seus e s c r i p t o s f i z e r ã o q u e o 
I m p e r a d o r J o s é I I . e m p r e h e n d e s s e t a n t a s r e f o r m a s 
n a F T a h d r e s A u s t r í a c a , as quaes m u i t o l h e d e r ã o 
q u e f a z e r , d e s g o s t o s q u e s o f f r e r , e l h e a b b r e v i á -
r ã o a v i d a • e a final t u d o se d e s v a n e c e o e m f u ­
m o d e p o i s d e t e r c o r r i d o t a n t o s a n g u e , e c a u ­
s a d o a d e s g r a ç a , e a m i s é r i a d a q u e l l a P r o v í n ­
c i a , e d e o u t r a s m u i t a s d o I m p é r i o ' , c o m d e p l o ­
r á v e l r u i n a das c o n s c i ê n c i a s , e p e r d i ç ã o d e m u i ­
tas a l m a s . N ã o f o i , S r . D e p u t a d o , p o r causa d e s ­
t e s D o u t o r e s C a n o n i s t a s , e T h e o l o g o s í a n s e n í s -
tas , q u e o S a n t í s s i m o P a d r e P i o V i , v e n d o i m i ­
t e i s as suas p a t e r n a e s a d m o e s t a ç õ e s , e c o n c e l h o , 
t o m o u o p a r t i d o , q u e o z e l o , e a m o r p e l a R e ­
l i g i ã o l h e i n s p i r a v a d e h i r e l l e m e s m o c o n f e r i r 
e m pessoa c o m o c h e f e d o I m p é r i o , e s p e r a n ç a ­
d o d e q u e o P r i n c i p e n ã o r e s i s t i r i a e m f a c e a o 
P a i c o m m u m d o s F i e i s , q u e es tava r e s o l v i d o a 
f a z e r t o d o s os s a c r i f í c i o s , q u e a f é l h e p e r m i t -
n s se ? N ã o f o i p o r causa des tes J a n s e n i s t a s D o u -
t o r e s e m C â n o n e s , q n e se m e n o s c a b o u a a u t h o ­
r i d a d e d o S u p r e m o P a s t o r d a I g r e j a , e d o s B i s ­
p o s -suecessores dos A p ó s t o l o s , p o n d o - s e - l h e s t a n ­
t o s e n t r a v e s , e o b s t á c u l o s r .o e x e r c í c i o dos seus 
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d e v é r e s s a g r a d o s a f a v o r d e s t a d i s t i n c ç f o t ê m p o ­
r a ! , e d o e s p i r i t u a l , q u a s i s e m p r e e n t e n d i d a c o n ­
t r a a I g r e j a , c o m o V . S . m e s m o e n t e n d e , q u e 
a t é p e r t e n d e q u e h u m a A s s e m b l é a p o l í t i c a t e n h a 
p o d e r p a r a a n n u l l a r a v e n e r a v e l L e i d o c e l i b a t o > 
B a s t a . C o n t i n u a o S r . D e p u t a d o , d i z e n d o : 

D i g a - m e , S r . P a d r e , os A u t h o r e s c i t a d o s 
n o m e u v o t o s ã o H e r e g e s ? O E v a n g e l h o , os A p ó s ­

t o l o s , G o n e i l i o s , S a n t o s P a d r e s , E s c r i p t o r e s O r -
t h o d o x o s , s ó p o r q u e V . i l e v e r e n d i s s i m a t e m a 
i n f e l i c i d a d e d e cs n ã o l e r , o u cs n ã o e n t e n d e r , 
s ã o H e r e g e s ! Q u e i m p i e d a d e ! E a i n d a q u a n d o 
m e t ives se s e r v i d o d a a u t h o r i d a d e d e E s c r i p t o r e s 
H e r e g e s ( c o m o V . R e v e r e n d i ^ s i m a o f e z ) se ­
g u e - s e , q u e t u d o q u a n t o d i z h u m H e r e g e h e 
h e r e s i a ? s e m e l h a n t e m o d o d e r a c i o c i n a r he p r i ­
v a t i v o d o Sr . P a d r e , e h e o suprasummuiu d a i g n o ­

r â n c i a . r 

O snprasummum d a c a v i l a ç ã o , e d a m á f e , 
he a a p o s t r o p h e , q u e V . S. m e d i r i g e , f u n d a d a 
r i f o e m i g n o i a n c i a , p o r é m s i m e m r e f i n a d a m a ­
l í c i a . V . S. c i t a o E v a n g e l h o , os A p o t o l o s , o s 
C o n c i l i o s , os S a n t o s P a d r e * , &rc . ; m a s c o m o 
d e t ã o r e s p e i t á v e i s a o t f r o r i d a d e s t i r a c o n c l u s õ e s 
c p p o s t a s ao q u e e l l e s e n s i n ã o , f a z o m e s m o q u e 
c s h e r e g e s f V z e r ã o , e f a z e m . Q u e E v a n g e l h o , 
q u e A p ó s t o l o , q u e C o n c i l i o , q u e S a n t o P a d r e , 
q u e A u t b o r O r t h o d o x o j a m a i s d i s s e , e e n s i n o u , 
q u e o C l e r o o r d e n a d o h sacrh possa c a z a r ? q u e 
fcuma A s s e m b l é a p o l í t i c a t e n h a d i r e i t o d e d e r o -
g a r , e a n n u l l a r a L e i d o c e l i b a t o r e l i g i o s o , e 

' c l e r i c a l ? q u e a I g r e j a u s u r p o u , o u r e c e b e o d o p o ­
d e r c i v i l e t e m p o r a l o d i r e i t o d e e s t a b e l e c e r i m ­
p e d i m e n t o s d i r i m e n t e s d o m a t r i m ô n i o ? q u e s e j a 
j u s t o p o r q u a l q u e r m o t i v o " a m e a ç a r a S a n t a S é 
c o m r u p t u r a , e d e c l a r a r m u i c l a r a 4 e p o s i t i v a ­
m e n t e a S. S a n t i d a d e j q u e s e n ã o d e í i r i r a q u a l -
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q r . e r r e q u e r i m e n t o , q u e se l h e f a ç a , se s u s p e n ­
d e r á o b e n e p l á c i t o a t o d a s as L e i s E c c l e s i a s t i c a s 9 

& c . ? N e n h u m c e r t a m e n t e . P o r q u e estas t ã o 
a b o m i n á v e i s , a b s u r d a s , e p e r i g o s a s d o u t r i n a s s o ­
m e n t e se a c h ã o c o n s i g n a d a s , e p r e g a d a s nas o b r a s 
d e H e r e g e s , s c i s m a t i c o s , m á o s C a t h o l i c o s , e J a n -
sen i s t a s . L o g o p o r h u m a j u s t a , e b e m d e c i d i d a 
c o n s e q ü ê n c i a , se p ô d e , e d e v e d i z e r s e m p a r -
v o i c e , e s e m i m p i e d a d e , q u e o S r . D e p u t a d o 
F e i j ó t a n t o n o seu v o t o s e p a r a d o , c o m o n a s u a 
D o u t í s s i m a R e s p o s t a á m i n h a i g n o r â n c i a , s e g u e 

. e m t u d o , e p o r t u d o a d o u t r i n a d e H e r e g e s , 
e d e C a n o n i s t a s s u s p e i t o s d e J a n s e n i s m o . O q u e 
a i n d a m a i s se C o n f i r m a pe las i n v e c t i v a s s e g u i n ­
tes , q u e e m v e z d e o d e s c u l p a r e m m a i s o c o n ­
d e m n ã o n o t r i b u n a l d o s h o m e n s s á b i o s , r e l i g i o ­
s o s , e d e b o a f é . P r o s e g u e p o i s o S r . D e p u t a ­
d o , q u e m e o p p r i m e c o m o peso d a sua i m p ô s -
t o r a l i n g u a g e m , d i z e n d o : 

S a i b a p o i s o Sr . P a d r e , q u e a i n d a q u a n d o 
t u d o o q u e e u d i sse n o m e j j v o t o s e p a r a d o se 
f u n d a s s e s ó m e n t e n a a u t h o r i d a d e d e G m e i n e r , s á 
e s t e A u t h o r v a l i a p o r t o d o s os U l t r a m n n t a n o s , 
P a p i s t a s , e f a n á t i c o s , q u e V . R e v e r e n d i s s i m a c o n ­
s u l t o u , e p o d e c o n s u l t a r . G m e i n e r h e C a t h o l i c o , 

' . . . . as suas I n s t i t u i ç õ e s C a n o n i c a s s ã o a d o p t a -
d a s t a l v e z c m t o d a s as A c a d e m i a s C a t h o l i c a s d e 
. A l e m a n h a , e nessa U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a , 
o n d e os L e n t e s f a z e m P r o f i s s ã o d a F é C a t h o l i ­
c a , o n d e h u m B i s p o C a t h o l i c o he R e i t o r , e h u m 
M o n a r c h a F i d e l i s s i m o á S é d e R o m a p r e s i d e , e 
r e g e . 

Q u a n t a i m p o s t u r a , q u a n t o s s o p h i s m a s , q u a n ­
tas c a v i l a ç õ e s n ã o v ã o a q u i d e e m b r u l h a d a c o m 
a l g u m a s v e r d a d e s ! G m e i n e r he C a t h o l i c o , s i m 
s e n h o r , p o r é m a sua O b r a d e D i r e i t o C a n o n i c o 
c o Q t è m p r o p o s i ç õ e s h e r é t i c a s , m a l s o a m c s , t e m e -
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r a r í a s , e i n j u r í o s a s á I g r e j a C a t h o l i c a ; t a n t o h e 
i s t o v e r d a d e , q u e a E d i ç ã o d e V e n e z a d e 1 7 S 3 
h e e x p u r g a d a , e c o r r i g i d a , e m u i t o d i f f e r e d a 
E d i ç ã o d e C o i m b r a d e 1 8 1 5 , q u e h e h e r é t i c a , 
e b e m h e r é t i c a ; p o r c u j o m o t i v o h e G m e i n e r 
m u i t o b a t i d o n a m e s m a Ü n i v e r s i d a d e p o r L e n t e - s 
m u i t o s á b i o s ? q u e r e g e i t ã o a sua d o u t r i n a e m v á ­
r i o s p o n t o ? , c o m o c o n t r a r i a á F é C a t h o l i c a , t a l 
h e o d o c e l i b a t o c l e r i c a l , & c . T a m b é m V . S. h e 
C a t h o l i c o , e a s s im o c o n f e s s a , p o r é m o seu v o ­
t o s e p a r a d o he h e r é t i c o , e b e m h e r é t i c o . L o g o 
© s e u a i g u i n e n t o n a d a p r o v a , h e h u m s o p h i s m a . 
G m e i n e r h e a d o p t a d o na U n i v e r s i d a d e d e C o i m ­
b r a , he v e r d a d e , m a s t a m b é m h e v e r d a d e , q u e 
f o i p o r s u r p r e z a á r e l i g i o s i d a d e d o S e n h o r D o m 
J o ã o V I . s e n d o P r í n c i p e K e g e n t e , a q u e m m a l i c i o ­
s a m e n t e l h e e x t o r q u i r ã o o D e c r e t o p a r a se se 
-es tudar p o r a q u e l l e A u t h o r p e r i g o s o , e p r e p a r a r -
se a m o c i d a d e p a r a as scenas , d e q u e t e m o s s i ­
d o t e s t e m u n h a s d e s d e 1 S 2 0 a t e a g o r a . Se a q u e l l e 
S a n t o M o n a r c h a soubesse q u e m e r a o s e n h o r G m e i -
2ier C o n i m b r i c e n s e á m u i t o t e m p o , q u e o t e r i a 
m a n d a d o q u e i m a r n o p a t e o d a q u e l l a U n i v e r s i d a ­
d e . O B i s p o R e i t o r n ã o r e c l a m o u , qutd inde } 
D i s t o h e q u e m e q u e i x o . O s L e n t e s f a z e m t r o -
f i s s ã o d a P é ; mas a F é s e m o b r a s he m o r t a , e 
o b r a s s e m F é s ã o o b r a s m á s . Se es tes s e n h o r e s 
s ã o C a t h o l i c o s , e f a z e m a P r o f i s s ã o d a F é C a ­
t h o l i c a , p o r q u e r a z ã o r . ã o fizerão i m p r i m i r o seu 
G m e i n e r c o n f o r m e a E d i ç ã o d e V e n e z a , q u e h e 
C a t h o l i c a ? p o r q u e m o t i v o p r e f e r i r ã o , e m a n d i -
r ã o r e i m p r i r n i r a E d i ç ã o d e G r a t z d e 17S1 , t ã o 
c h e i a d e e r r o s , c o m o e u m e s m o v i n o t a d o á m a r ­
g e m p o r h u m a p e n n a m u i t o d o u t a , m u i t o r e s ­
p e i t á v e l , e m u i t o C a t h o l i c a ? L o g o o Sr . D e p u ­
t a d o e x c e d e os l i m i t e s d a v e r d a d e , d a m o d e r a ­
ç ã o c i v i l , e R e l i g i o s a , q u a n d o f u r i o s a m e n t e s. c 
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sem pejo algum exclama , pensando que me con­
f u n d e , e m e a s s o m b r a d e m e d o : 

S a i b ã . o p o i s os D o u t o r e s C a t h o l i c o s d a A l e ­
m a n h a , e d e P o r t u g a l , q u e G m e i n e r e s t á p r o s -
c n p t o , e . c o n d e m n a d o p o r P l e r e g e , L i b e r t i n o , 
e D e b o x a d o , ckc . & c . n o T r i b u n a l d o Sr . P a d r e 
L u i z G o n ç a l v e s ; e q u e p o r t a n t o s a o H e r e g e s 
t o d o s os q u e o l e m , e s e g u e m a sua d o u t r i n a ; 
e q u e i g u a l m e n t e , s ã o l i b e r t i n o s , d e b o x a d o s , 
p e r t u r b a d o r e s d a o r d e m s o c i a l os Papas % B i s p o s „ 
J V I o n a r c h a s , e t o d o s d e q u e f i z m e n ç ã o n o m e u 
v o t o , q u e d e s e j a r ã o , e r e q u e r e s á o a b o l i ç ã o d o 
c e l i b a t o c l e r i c a l . O r a i s t o f a z r i r ! ! 

N ã o , s e n h o r , n a o f a z r i r , f a z c h o r a r v e r 
h u m S a c e r d o t e D e p u t a d o d a N a ç ã o m e n t i r , e c a -
l u m n i a r t ã o a t r o z m e n t e ! O m e u F o l h e t o c o r r e 
i m p r e s s o , n ã o h a v e r á pessoa a l g u m a , q u e o t e ­
n h a l i d o , e q u e o c o n s e r v e , q u e n ã o c o n h e ç a 
q u a n t o h e f a l s o , e c a l u m n i o s o o q u e V . S. m e 
i m p u t a . E m q u e p a g i n a , e m q u e r e g r a d o F o ­
l h e t o c h a m e i e u a G m e i n e r H e r e g e , l i b e r t i n o 
d e b o x a d o , & c . & c . ? A p e n a s na p a g i n a 3 9 , r e ­
g r a s 2 3 , e s e g u i n t e s , p u z na b o c a d o A n ü -
c e l i b . u a i i o f a i l a n d o c o m o P a p á estas p a l a v r a s : 
AquiMem fossa Santidade este grande Canonista , que 
confirma tudo quanto pedem os Oradores. Este Canoms-
ta he o que Vossa Santidade deve consultar , e seguir 
nesta matéria : porque he hum Doutor desabuSado da 

escola do Bispo de Pistola , e exemplo de prejuízos da 
rançosa antigüidade. O n d e e s t ã o a q u i as* p a l a v r a s 
H e r e g e s , l i b e r t i n o s , d e b o x a d o s , h c & c . A i ! , S r . 
D e p u t a d o , menlita est iniquitas sihi l O m e s m o d i g o 
a r e s p e i t o d a a c e u s a ã o , q u e m e f d z V . S. rela tive 
a P a p a s , B i s p o s , & c . p= Os h o m e n s h o n r a d o ^ d e * 
f e n d e i n - s e c o m a v e r d a d e , e n ã o c o m m e n t i r a s , 
e c a l u m n i a s . O P a p a P i o J I . e s c r e v e o q u a n d o 
e r a Ü n é a s S i l v i o , m a s n ã o d e p o i s d e P a p a . 
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O S r . D e p u t a d o P . F e i j ó , q u e m e a s s e g u r ã o 
s e r h u m d o s d a t r i p é ç a d a A s t r é a c o m o s u p -
p o s t o n o m e d e A n t i - C e l i b a t a r i o , t o m o u p a r a s i 
os n o m e s d e L i b e r t i n o , D e b o x a d o , H e r e g e , e 
o u t r o s , q u e e u a p p l i q u e i á q u e l l a s ú c i a d o s t r e z 
c o n j u r a d o s c o n t r a o C e l i b a t o , .mas t i v e , o u n ã o , 
r a z ã o d e a s s i m t r a t a r a h o m e n s , q u e nas suas 
c o r r e s p o n d ê n c i a s n ã o p o u p a r ã o d i c t e r i o s os m a i s 
a t r r e v i d o s , e i n j u r i o s o s c o n t r a os seus m e s m o s 
I r m ã o s S a c e r d o t e s , p o r n ã o s e r e m d a sua o p i ­
n i ã o , c p a r t i d o ? V e j a m o s : A s t r é a N . 102 . p a ­
g i n a 7 8 6 . C o r r e s p o n d ê n c i a d o A n t i - C c l i b a t a r i o . 
n = G r a n d e p e r t u r b a ç ã o t e m c a u z a d o ( a I n d i c a ç ã o 
< l o Sr . F e r r e i r a F r a n ç a ) n o e s p i r i t o d o s h i p ó c r i t a s , 
c d o s f a n á t i c o s — ; m a i s a d i a n t e d á a e n t e n d e r , q u e 

f t o d o s os E c c l e s i a s t i c o s se a c h ã o c o n c u b i n a d o s , e 
q u e a s ã d o u t r i n a d a r e l i g i ã o e s t á d e s a c r e d i t a d a 
p e l o e s c â n d a l o d o s seus m i n i s t r o s ; • d e p o i s d i z c 
p u g n a se p o r e s m a g a r o m o n s t r o d o d e s p o t i s m o , 
e ha d e se es tar q u e i m a n d o i n s e n s o aos seus s a t e U 
J i t e s ? ( i ^ t o he , aos P a d r e s , s e g u n d o a n o v a l i n ­
g u a g e m p h i l o s o p h i c a , & c . ) = O A m a n t e d a U m a ­
n i d a d e a i n d a f o i m a i s i n s u l t a n t e na sua c o r r e s p o n * 
t i e n c i a d a A s t r ó a N . 1 9 6 ; a l i i se n o t ã o estas e x ­
p r e s s õ e s — r a f e i r o , b e s t a , p a t a d a s , a n i m a e s d o ­
m é s t i c o s , m i s e r á v e i s , h y p o c f i t a s , f a n á t i c o s , c a r o ­
l a s , c e c — O r a , se estes s e n h o r e s j u l g ã o s e r - l h e s 
p e r m i t t i d o d i z e r o q u e b e m l h e s p a r e c e , p o r q u e 
avSo s e r á j u s t o o u v i r e m o q u e t a m b é m a n ó s n o s 
p a r e c e . A L e i h e i g u a l p a r a t o d o s . Publice peccan» 
tes publice corripiendi sunt. 

C o m t o d a a h y p o e t i s i a p h i l a n t r o p i c a d i z - m e 
V . S; s O m u n d o j á c t á c a n ç n d o d e v e r d e r r a m a r 
o s a n g u e u m a n o p a r a o b q j g a r c o n s c i ê n c i a s : h o j e 
e l l e q u e r s o m e n t e ser i l l u s t r a d o . Se t e m o s z e l o 
f>e la R e l i g i ã o , e c a r i d a d e p a r a c o m o p r ó x i m o 
f a ç a m o s b e l i a 4; a m á v e l a- m e s m a 1 R e l i g i ã o r e m o * 
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v e n d o as causas q u e i n u t i l i s a o , o u d e s a c r c d s l ã o 

os seus M i n i s t r o s . 
E i s - a q u i o a l v o , a q u e se d i r i g e m os e s f o r ­

ç o s d o s m o d e r n o s p h i l a n t r o p o s . L i b e r d a d e , n a d a 
d e s u g e i ç ã o , n a d a d e c o n s t r a n g i m e n t o . G r a n d e 
D e o s - ! Q u e l i n g u a g e m n u b o c a d e h u m vos so 
I V i i n i s t r o ü ! O m u n d o e s t á c a n ç a d o d e v e r d e r r a - i 
m a r s a n g u e h u m a n o . H e v e r d a d e . M a s q u e m t e m 
d e r r a m a d o esse s a n g u e ? A R e l i g i ã o ? n ã o . A s u a 
d i s c i p l i n a f u n d a d a n o e s p i r i t o d o E v a n g e l h o ? n ã o . 
O s seus M i n i s t r o s f i e i s aos d e v e r e s q u e e l la . l h e s 
i m p õ e ? n a o : C h i e m p o i s t e m d e r r a m a d o este s a n ­
g u e ? O s H e r e g e s , os R e b e l d e s , os S e d i c i o s o s , 
os L i b e r t i n o s ; e a t é o s m e s m o s L i b e r a e s d o s n o s » 
sfOs d i a s n ã o t e m e n s o p a d o p o u c o a t e r r a c o m o 
s a n g u e d o s j u s t o s , e c o m o dos p e r v e r s o s c o m o 
e l í e s . V e r d a d e i r o s C a i n s , n ã o ser m a t ã o os A b e i s , 
c o m o t a m b é m os C a i n s ! O m u n d o q u e r ser i l l u s -
t r a d o . S i m , S e n h o r . M a s q u e l u z e s q u e r , e d e ­
s e j a o m u n d o ; l u z e s v e r d a d e i r a s , o u l u z e s í a í s a s ? 
Se as v e r d a d e i r a s , t e m as l u z e s ' d o E s p i r i t o S a n t o 
n o E v a n g e l h o , n o s E s c r i p t o s d o s A p ó s t o l o s , n a 
S a n t a I g r e j a , e n o s seus D o u t o r e s ; se p o r é m sao 
as f a l s a s , o q u e c e r t a m e n t e m a i s d e a m e t a c i e cio, 
m u n d o n ã o q u e r , t e m as* l u z e s d o d i a b o nas e d i ­
ç õ e s d e L u t h e r o , C a l v i n o , V o l t a i r e , K o u s s e a u , 
D u p n i , V o k i e y , e e m m i l h a r e s d e o u t r o s . A p -
p r o v a r á V . S. estas l u z e s escuras , e i n f e r n a e s ? 

uai n ã o p e n s o . 
N ã o q u e r V . S. q u e se o b r i g u e m c o n s c i ê n ­

c i a s ; e u t a m b é m s o u d o p o ü c c e r d o S r . D e p u t a ­
d o . N ã o o b r i g a r e i n u n c a a q u e o i n f i e l se t a ç a 
C h r i s t ã o p o r m e i o s v i o l e n t o s , n e m o M a h o m e -
t a n o C a t h o l i c o ; n e m q u e o C a t h o l i c o se o r d e n e 
ú f o r ç a , o u e n t r e n o C l a u s t r o sem v o c a ç ã o , e 
c o n t r a a sua l i v r e v o n t a d e ; n i s t o m e c o n f o r m o 
c o a i os s e n t i m e n t o s d a c a n t a i g r e j a . JVÍa& q u e r o , 

\ 
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£ a r d e n t e m e n t e d e s e j o , q u e a q u e l l e , q u e se s q í 
- j e i t o u - a o j u g o s u a v e d o S e n h o r , c u m p r a c o m os 

d e v e r a s - d o e s t a d o , q u e v o l u n t a r i a m e n t e a b r a ç o u . 
S , j r á , R o í Q Sr . , v i o l e n t a r c o n s c i ê n c i a s e x i ­

g i r ò o C l é r i g o o c u m p r i m e n t o d a L e i d o C e l i ­
b a t o , q u e e l l e s a b i a e - u v a a n n e x o á o r d e m sa-
ç f a , q u e r e c e b e o ? S e r ã o v i o l ê n c i a s á c o n s c i e n . 
c i a d e q u . d q u e r E c c l e s b / t i c o as penas , q u e a 
S ; ' ! , ' < r i i g r e j a b n p o e c o n t r a os q u e n ã o r é z ã o o 
O f f i c i o D i v i n o , m o r m e n t e se e l les s ã o b e n e f i c i a ­
d o s ? á,Os q u e n ã o t r a y e m c o n s t a n t e m e n t e o h a ­
b i t o t a l a r , c o m o m a n d ã o os S a g r a d o s C â n o n e s , 
e as C o n - t i t u i ç " e s d o s B i s p a d o s ? aos q u e n ã o a ç o ­
d e m á t o d a a h o r a aos q u e e s t ã o e m p e r i g o d e 
v i d a , e p e d e m os S a c r a m e n t o s ? . - & c . , & c . S e r ã o 
v i o l e n c i a s á s c o n s c i ê n c i a s o b r i g a r a S a n t a I g r e j a 
os seus f i l h o s a o u v i r M i s s a n o s D o m i n g o s , e d i a s 
s a n t i f i c a d o s ? a c o n f e s s a r - s e a o m e n o s h u m a v e z 
c a d a a n n o , e a r e c e b e r a C o m m u n h ã o P a s c o a l > 
Sc s o v i o l ê n c i a s , s ã o c e r t a m e n t e v i o l ê n c i a s n e -
j C e s s à r i a s ^ u t t i s , s f & u d a v e i s ^ c c o n d u e e n t e s p a r a a 
s a l v a ç ã o e t e r n a . S r . D e p u t a d o , n e m t a n t a l i b e r ­
d a d e d e c o n s c i ê n c i a : m u i t o s f a l l ã o , e o b r ã o c o n -
t*ra os d i c t a m e s d a s u a . c o n s c i ê n c i a s o b r e estes 
h e q u e d e v e c a h i r o r i g o r d a L e i p a r a os o b r i ­
g a r á f i l i a r , e o b r a r s e g u n d o lhes d i e t a a c o n s ­
c i ê n c i a . Oderunt peccare boni virtuiis amore , oderunt 
fetkwesmdi formidinz jpotn*. S e m c a s t i g o n ã o h a 
l e i , s e m l e i n ã o p ô d e h a v e r S o c i e d a d e , e s e m 
S é c i e d a d e o s - h o m é n s s ã o f é r a s . 

* . . r a ; A ' i v i s t a d e t u d o i s t o , S r . P . , a i n d a t e m e 
a l g u m S c i s m a se a A . s s e m b l é a G e r a l d o B r a s i l 
w&ar d o seu d i r e i t o d e r o g a n d o h u m a l e i t e m p o ­
r a l \- q u e i m p e d e o c a / a m e n t o d ' u m a c lasse d e C i ­
d a d ã o s , e q u e o e c a s i o n a a i m m o r a l r d f l k d e na S o ­
c i e d a d e RJ , 

i \ u o > P e n h o r j n e m t e m o , n e m h e d e t e m e r 



S c i s m a a l g u m ; p o r q u e h u m a A s s e m b l é a L j C g i i * 
l a t i v a c o m p o s t a d e d u a s C â m a r a ^ , nas q u a e s t e m 
a s s e n t o Pessoas t ã o d i s t i n c t a s pe las suas l u z e s , c 
r e l i g i ã o , n ã o h a d e d a r o u v i d o s , n e m c o n d e s -
c e n d e r c o m o v o t o i n s e n s a t o d e V . S. A m a i o -
l i a das C â m a r a s b e m c o n h e c e , q u e n ã o p o d e a n -
n u l a r h u m a L e i E c c l e s i a s t i c a t ã o a n t i g a , c o m o 
v e n e r a v e i n a I g r e j a d e J . C . , e q u e a s s i m c o m o 
n ã o h e d a c o m p e t ê n c i a d o P o d e r S e c u l a r i m p o r 
s e m e l h a n t e L e i , d a m e s m a s o r t e n ã o l h e c o m p e t e 
d e r o g a r ; e m fim , a A s s e m b l é a L e g i s l a t i v a e s t á 
b e m p e r s u a d i d a d e q u e a i m m o r a l i d a d e n ã o h e 
o c c a s i o n a d a p e l a L e i d o C e l i b a t o , m a s s i m p e l a 
t r a n s g r e s s ã o d a L e i , e q u e a t r a n s g r e s s ã o se r e ­
p r i m e c o m o u t r o s r e m é d i o s , q u e se a c h ã o r e c e i ­
t a d o s n o s S a g r a d o s C â n o n e s , nas D e c r e t a e s P o n ­
tifícias , e nas C o n s t i t u i ç õ e s d o s B i s p a d o s , e a t é 
m e s m o nas L e i s C i v i s . N ã o se c o a r e t e aos S e ­
n h o r e s B i s p o s o d i r e i t o d e c o r r i g i r , e c a s t i g a r 
GS seus C l é r i g o s d y s c o l o s , e e s c a n d a l o s o s d e p r o ­
c e d i m e n t o , q u e o P o v o , c o m o d i z V . S. i n ã o 
t e r á t a n t o s m o t i v o s d e q u e i x a s c o n t r a os seus Pas ­
t o r e s , e o u t r o s M i n i s t r o s d o A l t a r . O P o v o , S r , 
D e p u t a d o , b e m sabe , e c o n h e c e p e r f e i t a m e n t e , 
q u e as d e s o r d e n s n a s c i d a s das p a i x õ e s h u m a n a s 
n ã o e s c u r e c e m o e x p l e n d o r d a R e l i g i ã o , e q u e 
p o r h u m e x e m p l o d e p e r v e r s ã o se e n c o n t r ã o d e z 
e v i n t e d e e d i f i c a ç ã o . O P o v o , q u e he C a t h o ­
l i c o , n ã o neces s i t a d e m i s s i o n á r i o s p h i l o s o p h o s , 
e p h i l a n t r o p o s , q u e c o m h y p o c r i s i a , e m a l í c i a 
d o s d e m ô n i o s o p e r t e n d e m desviei.*- d a L e i d e seus 
p a i s . 

S i m , S r . D e p u t a d o , a F r a n ç a v i o c o m h o r ­
r o r c a z a r e m - s e m u i t o s d o s seus S a c e r d o t e s , e e s ­
tes m e s m o s s e r e m os p r i m e i r o s , q u e c o r r e r ã o a 
e n t r e g a r as suas C a r t a s d e O r d e n s n o C o n c e l h o 
d o s í m p i o s r e n u n c i a n d o o seu C a r a c t e r S a c e r d o -
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tal , e rencgrmdo publicamente a J, C. , ao mes­
m o t e m p o q u e os S a c e r d o t e s f i e i s e r f o v i c t i m a s 
g e n e r o s a s d a g u i l h o t i n a , d a s a í T o g a d e l l a s , d a s 
í n e t r a l h a d a s , d o s c á r c e r e s , e d o e x t e r m i n i o . A h ! 
« S e n h o r P , F e n ó 9 time® Dsnaos eíiam domna ferentes. 
O m e o F o l h e t o n ã o he f a c h o d e d i s c ó r d i a , n e m 
o s e u d e s t i n o he e s p a l h a r n a S o c i e d a d e o e s p i ­
r i t o d e p e r s e g u i ç ã o , n e m d e f o m e n t a r o f a n a t i s * 
m o , c o m o V . S. i n j u s t a m e n t e o a c c u s a ; n e l l e s u s ­
t e n t e i a D o u t r i n a d a S a n t a i g r e j a , e a h o n r a d o 
C l e r o B r a s i l e i r o i n s u l t a d a , e d e n e g r i d a t a n t o n a s 
f o l h a s d e h u m P e r i ó d i c o a n a r c h i c o , e i r r e l i g i o ­
so , c o m o n o V o t o S e p a r a d o d e V . S. , e , o q u e 
se f a z i n c r i v e l , n a m e s m a A u g u s t a sa la d o s Se ­
n h o r e s D e p u t a d o s d a N a ç ã o ! A l i i se g r i t o u , q u e 
es meninos expostos cr ao filhos de Clérigos , e Frades 111 
i s t o f o i a j t p i a u d i d o c o m r i s a d a s ; a l t i se l e v a n t á -
l á r a o v o z e s i n s u l t a n t e s c o n t r a os C l é r i g o s t r a t a n - , 
d o - o s d e Amam&àêos ; a l l i se o u v i r ã o r e p e t i d o s 
apoiados, e o u t r a s e x p r e s s õ e s i g u a l m e n t e s a c n l e -
g a s . fterá p o i s c r i m e , q u e m e r e ç a e x t e r m í n i o ; 
s e r á h y p o c r i s i a , s e r á f a n a t i s m o , s e r á c o n t v a d i c -
ç ã o a o s d i r e i t o s d a h u m a n i d a d e , s e r á t o l e r â n c i a 
d e c o n c u b i n a t o p u n i r p e l o d e c c í r o d o S a c e r d ó c i o , 
s u s t e n t a r a d i s c i p l i n a d a S a n t a I g r e j a , e p r e v i n i r 
n a u f r á g i o s na f é ? A h , S r . D e p u t a d o , Q u e m n : o 
h e f i l h o o b e d i e n t e á S a n t a I g r e j a , e n ã o r e c o ­
n h e c e a s u a a u t h o r i d a d e , n ã o p o d e t e r a D e o s 
p o r P a i . O s á b i o , d i z o E s p i r i t o S a n t o , n â o 
a b o r r e c e os m a n d a m e n t o s , e as l e i s . Sapiens non 
êdit vrantata , et fiistitias., E c c l . 3 3 . v . z . 

M e d i t e m o s p a r a nossa i n s t r u c ç ã o , e e d i f i c a ­
ç ã o a s e g u i n t e U e t r a c t a ç ã o d e A i r . H a m a r t , e x -
C u r a C o n s t i t u c i o n a l d e P l e u r t r u i t , D i o c e s e d e 

S, M a i o , 
4 4 H u m P a d r e , q u e se d e s v i o u d o s p r i n c í ­

p i o s d a F é C a t h o l i c a , A p o s t ó l i c a , c R o m a n a £ 
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Smm Tteíigioso , que se persuadiò poder rompçr 
o b r i g a ç õ e s s a g r a d a s , p i o n u n e i a d a s á ; i a c e d o s s a n ­
t o s A l t a r e s , e q u e e m d e s p r e z o d e d o u s i m p e ­
d i m e n t o s d i r i m e n t e s , o d a Ordem , e o d o Vota 
s o l e m n e d e c a s t i d a d e p e r t e n d e o p o d e r c o n t r a c t a r 
c a z a m e n t o , e c o m e f í c i t o f e z o b s e r v a r as f o r m a ­
l i d a d e s p a r a c o n t r a c t a r c i v i l m e n t e h u m a u n i ã o s a -
c r i l e g a , s e g u i d a d o n a s c i m e n t o d e d o u s - f i l h o s , 
q u e a m o r t e l e v o u e m fior; h u m P a d r e , d i g o , 
e R e l i g i o s o , n a m o n s t r u o s a p o s i ç ã o e m q u e se 
a c h a , n ã o d e v e l i m i t a r - s e a g e m e r e m s e g r e d o 
s o b r e taes e s c â n d a l o s , q u e c o m e t t e o ; e l l e d e v e 
a s i m e s m o , d e v e á I g r e j a , e ao P u b l i c o r e p a ­
r a r os seus excessos p o r m e i o d e h u m a r e t r a c t a -
ç ã o s i n c e r a , e a u t h e n t i c a . 

e t T a l f o i a m i n h a c e g u e i r a , e e m v a o p r o ­
c u r e i d i s s i m u l a - l a a m i m m e s m o : t a l h e o a b v s -
m o h o r r o r o s o , q u e E u C a r l o s F r a n c i s c o H a m a r t 
c a v e i d e b a i x o d o s m e u s p é s . I g r e j a d e j . C . , c u j o 
s e i o t ã o c r u e l m e n t e r a s g u e i c o m m e u s e s c â n d a l o s 
j q u e l a g r i m a s d e s a n g u e m e n ã o s ã o n e c e s s á r i a s 
p a r a v o s v i n g a r d i g n a m e n t e , e p a r a d e p l o r a r a 
m i n h a d e s g r a ç a ! , , 

t e T o r n a n d o s e r i a m e n t e a m i m m e s m o ; á m i ­
n h a p r ó p r i a c o n s c i ê n c i a ; á e v i d e n c i a , e á f o r ç a 
d o s p r i n c í p i o s , a v i s t a das m i n h a s i n i q ü i d a d e * 
m e t i a s p a s s a d e d o r , g e m o d e d i a , e d e n o i t s ; 
e a t é o m e u u l t i m o s u s p i r o j i í m a i s cessare i d e 
g e m e r c o m t o d a a a m a r g u r a d o a r r e p e n d i m e n r d. 
F e l i z , e m i l v e z e s f e l i z , se c o m o . e u s i n t o ^ v i ­
v e r a d o c e e s p e r a n ç a n o m e u c o r a ç ã o , D e o s n ã o 
r e g e i c a r o s a c r i f í c i o das m i n h a s l a g r i m a s ! , , 

, , O b r i g a d o d e m o t i v o s t ã o i m p e r i o s o s , a l é m 
d i s t o p e l o s r e m o r s o s , q u e m e a g i t ã o s e m ces sa r , 
e m e p r o v ã o i n v e n c i v e i m e n t e as s o l l i c i t a ç õ e s d e 
h u m a m i s e r i c ó r d i a s e m p r e p r o m p t a a r e c e b e r n o s eu 
• c e g a ç o os m a i o r e s p e c c a d o r e s , e a p e r d o a r - l h e s : 

k 2 
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c o n v e n c i d o d a \mporuncia , e d - n e c e s s i d a d e d e s » 
t e p r o c e d i m e n t o p a r a d a r a f i d i g i á o S a n t a , q u e 
p r o f e s s o , e á I g r e j a d e J C . , e m c u j o s d o g m a s 
c r e m , e c u i a d i s t i ; ü o a , e j e r n r q n i a Í e v e r e n c e i o , 
a h o m e n a g e m p u b l i c a , - q u e l h e s d - v o , d e s o r t e 
n e n h u m a r e t i d o p e r s f a l s o s p r e t e x t o s d o a m o r 
p r ó p r i o e da*, c o m i d e r a ç Õ e s h u m a n a s , e s o m e n t e 
t< : -ndo e m v i s t a a n o n b a e t e r n a s . d v a ç T o , e a e d i ­
f i c a ç ã o d o p r ó x i m o , d e c l a r o , e c o n f e s s o á f a ­
c e d o C e o , e d a t e r r a : 

" i . ° Q u e o j u r a n v m t " , q n e e u p r e s t e i s o b r e 
a C o n s t i t u i ç ã o . , d i t a Civil do Clero , he i l b c i t o 
c o n t r a r i o á d o u t r i n a , á d i s c i p l i n a d a i g r e j a C . A. R . 

• c o n f o r m e a d - c r - ã o d a S a n t a S é p s t o l i e a , e d a 
q u a s i t o t a l i d a d e d o s - B i s p o s d a F r a r . ç . a . U ' i h o p a r a 

- e s t e j u r 6 t m e n t e c o m o ít i n d o os d i r e i t o s , e a a u ­
t h o r i d a d e e p i t i t u a l d a I g e j a , e Cúmo f o n t e d a 
h e r e s i a , e d o seisrna•, q u e do&oJ&o na F r a n c a a 
I g r e j a , e o 1 s t a d o . F o r c o n s e j q u t n c n * , r e t r a c t o 
o d i t o j u r a m e n t o , e a b j u r o cs e r r o s , q u e e l l e 
e n c e r r a . , , 

2 . 0 Q u e n ã o h a P a ° t o r e s í e g i t i m o s , s e n ã o 
a q u e l l e s , q n e a L m d o p o d e r d a O r d e m , t e m 
r e c e b i d o a m i s s ã o c a n o n i c a s e g u n d o as l e i s e s t a ­
b e l e c i d a s n a I g r e j a , á q u a l s o m e n t e p e r t e n c e d e ­
t e r m i n a r s o b r é a i n s t i t u i ç ã o , e a d e s t i t u i ç ã o d o s 
seus M i n i s t r o s , c o n f e r i i - l h e s a j u r i s d i c ç ã o e s p i r i ­
t u a l , e c s t a b e k c e r a e x t e m ã o d e l i a ; q u e c o n -
f o i m e este p r i n c i p i o a m m a e l e i ã o , e a m i n h a 
, i n s t a l ! ü ç ã o aus C u r a t o s d e P k u r t r o i t , e d e T r t n e -
r e n e s e n d o c<. n t r a n o s á d i s c i p l i n a d a I g r e j a , e u 
n u n c a t i v e j u r i s d i c ç ã o s o b r e as d i t a s P a r o c h i a s : 
e q u e t o d o s os a c t o s d e j u r i s d i c ç ã o , q u e e x e r c i 
n t l l a * i e x c e p t o u n i c a m e n t e as a b s o l v i ç õ e s d a d a s 
aos e n f e r m o s e m p i n g o d e m o r t e , e na f a l t a d e 
o u t r o q u a l q u e r S a c e r d o t e C a i f v l : c o ; s ã o r a d i c a l ­
m e n t e n u l l o s , e u c n e n h u m c í í e i t o . O b r i g o , e x » 
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Saerto ~, e s u p p l i c o d e t o d o o r n c n c ? r ? ç S o § s 
pessoas , q u e a m i m r e c o r r e r ã o pa ra o c a z a m e n t o , 
e a p e n i t e n c i a , a r e p a r a r o m a i s c e d o po - cl, 
os v i c i a s e s senc iacs p r o v e n i e n t e s d o u e i e i t o d e j u ­
r i s d i c ç ã o . , , 

' ' " 3 - ° Q i i e P o r t e m o r e u m e p r e s t e i a e n t r e ­
g a r , p e l a r e q u i s i ç ã o , < j u r se sue fez , os T i t o ! < > s 
d a m i n h a O r d e n a ç ã o , o u C a r t a s d e O r d e n s , u m u o 
a s s i g n a d o n o s R e g i s t o s d a C o m m u m d o o n t e 
S. M i g u e l a o b r i g a ç ã o q u e n § o c u m p r i ; p o r q u e 
<• t e r r o r m e o b r i g o u a q u e i m a - l o s , q u a n d o o s 
a c h e i . , , $ 

" 4 . 0 Q u e n ã o c o n t e n t e c o m h u m a c o n d u e t a 
t ã o e s c a n d a l o s a , t i v e g d e g r a ç a d e , p o r m i m 
e s c r i t o e m f o r m a d e c a t h e c i s m o , c o m b a t e r o n i -
â i n * d a I g r e j a C a t h o l i c a y r e t r a c t o p o r t a n t o a q u e l -
la - a s s e r ç o e s ' C o m o ^e i smauca . - , e h e r é t i c a s , e pe o 
c o m i n s t â n c i a á s p e s s o a s , q u e t i v e r e m os e x e m ­
p l a r e s , b e m c o m o t das as c a r t a s , e e a c r i t a f e i ­
t o s p o r m i m ; o b r e estas n a ( - " r i a s , cpse os e n t r e ­
g u e m ao f o g o , c o m o p e r q i ç i o s s. 

" 5 - ° Q i , e c h e g u e i & t a n t o e x c e s s o d e s e d o -
í i r b i a m à pessoa b e m n a s c i d a * e a t é e n t ã o v i r ­
t u o s a , e q u e d e s p r e z a n d o as i a s cie d i s t i f d i n a U 
I g r e j a , p i z a n d o aos p é s i o d o s o* m e u s V . H Ü S , 
a d e t e r m i n e i a c c n i r a c t a r c o m m i g o h u m c a z a m e n -
t o C i v i l , ao q u a l p r e s p n t e m e n t e h a v e m o s r e -
n u n c i - o i o p o r m u t u a v o n t a d e , e e o n i m . : v i t n t o 1 , 
c o m o h u m a c t o p r o s c r i p t o p e l a S a u t . 1... \ c ' l h > 
p o r t a n t o t a l u n i ã o c o m o h u m c r i m e , e b i foi 
c a n d a l o p u b l i c o ; * p a r a e x p i c s ç ã o d o s ouaes , c o m o 
d e t o d a s as o u t r a s m i n h a s c u l p a s , m e s u g : è i | o d e 
t o d o o c o r a ç ã o a t o d a s as penas , què- a t g e i * 
t e m i m p u t o , e r q> - rá c o n t r a ' m i m V i v o p o r á 
n a e s p e r a n ç a d e a l g u m d i a p o d e r e n t r a r n o á p r i s i 
c o , d e J . C. , n ã o na q u a l i d a d e d e V l m b i r o , d e 
ç j u e m e r e c o n h e ç o i n d i g n o , p o r e m ao B i c h o s caw 



m ò p e n i t e n t e , b e r t i r e s o l v i d o a t a d o e m p r e h e n d e f " 
t u d o e x e c u t a r , t u d o s o f T r e r , t u d o s a c r i f i c a r , a fim 
d e m e r e c e r h u m t ã o a s s i g n a b t d o f a v o r . , , 

< £ D i g n e s e o S e n h o r , p e l a sua i n f i n i t a m i ­
s e r i c ó r d i a , n í í o r e c u s a r a o m e u a r r e p e n d i m e n t o , 
e á m i n h a d o r o p e r d ã o , q u e a s u a j u s t i ç a t e m 
o d i r e i t o d e m o n ã o c o n c e d e r d e p o i s d o a b u s o , 
q u e e u fiz d e t o d a s as suas g r a ç a s , e d o s seus 
b e n e f í c i o s ; m a s q u e e s p e r o firmemente d a s u a 
c l e m ê n c i a ! , , 

" P a r a o c o n s e g u i r r e c o m m e n d o - m e á s f e r ­
v o r o s a s O r a ç õ e s , e á s b o a s o b r a s d e t o d o s os 
v e r d a d e i r o s fieis. , , — A s s i g n a d o . — Caries Francisco 
FJamart. — 4 d e O u t u b r o d e 1 7 9 6 . , , P e n s a m . E c c l . 
t . 2 . p . 3 8 7 . 

E i s - a q u i as flores q u e os A n t i - C e l i b a t a r i o s , 
e os A m a n t e s d a U m a n i d a d e p e r t e n d e m s e m e a r 

« o B r a s i l ! ! ! 

Tenho respondido ao Sr. Deputado , e quer 
se d ê p o r s a t i s f e i t o , o u n ã o , q u e r se a b r a a 
s u a b o c e t a d e P a n d o r a , q u e r fique e t e r n a m e n t e 
f e c h a d a , p r o m e t t o a V . S . d e n ã o o i n c o m m o -
c la r m a i s a este r e s p e i t o . Ceriamen ceitavi, cursum 
consumavi , fidem servavi. 

D e o s g u a r d e a V . S. , e l h e c o n c e d a a g r a ç a 
d e nos a l e g r a r c o m h u m a R e t r a c t a ç ã o s o l e m n e d o 
seu V o t o S e p a r a d o , o q u e m u i t o d e s e j ã o t o d o s 

os b o n s , c 

O Padre Luiz Gonçalves dos Santos. 

R i o d e J a n e i r o 3 d e D e z e m b r o d e 1 8 2 7 






















